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Nos últimos anos, a indústria da música 
tem vivenciado uma fase de transição 
colossal na forma como o negócio é 
conduzido e no marketing geral dos ar-
tistas e das suas músicas. 

O caminho transitório que a música 
percorre deve-se à influência na 
distribuição e no comércio pela in-

ternet que alterou completamente o seu 
mundo e transformou-o num modelo de 
negócio anárquico e caótico. O futuro da 
indústria musical tem sofrido um grande 
impacto com a pandemia, com empresas 
como a Live Nation a experienciarem um 
declínio de ano para ano, e no segundo tri-
mestre de 2020 a rondar os 98%. Embora se 
preveja uma recuperação em 2022 e 2023, 
esta será uma reconstrução gradual. Os da-
nos causados pela pandemia impactaram 
severamente a riqueza dos artistas, dei-
xando muitos artistas de nível secundário 
numa situação de stress financeiro. 

Espera-se que 2022 seja um ano de no-
vas tendências, que incluirá novas formas 
de encontrar música, NFT’s, cães deteto-
res de Covid em espetáculos, os milennials 
a impulsionar a procura por concertos e 
atuações, o regresso do bar da esquina com 
música ao vivo, as novas formas de encon-
trar música do escalão demográfico dos 18 
aos 29 anos, através de jogos de vídeo e as 
NFT a tornarem-se convencionais. Artis-
tas independentes e bandas estabelecidas 
vão abraçar este novo conceito e poderá 
tornar-se o aspeto predominante da ne-
gociação de bens musicais entre usuários 
num sistema de transação público. Os NFT 
dão a oportunidade ao criador de se conec-
tar diretamente com os seus fãs e permi-
te um novo tipo de experiência exclusiva 
que pode ser virtual, presencial ou ambos. 
Aprenda mais sobre isso pois pode ter um 
impacto significativo no futuro da música. 

Por muito que a indústria musical apa-
rente providenciar oportunidades iguali-
tárias a todos os artistas que querem parti-
lhar as suas almas criativas com o mundo, 
o facto é que as barreiras para o sucesso são 
mais complexas do que nunca. As mega-
corporações controlam a transmissão, a 
produção e a distribuição musical e apenas 
algumas almas criativas podem ser aceites. 

O número de artistas que tentam atingir 
o sucesso na indústria multiplicou, crian-
do uma superabundância de canções, que 
nunca terão uma plataforma a tornar-se 
num marco de vida desses artistas, mas no 
final, tudo se resume à economia e a ganhar 
a vida. A realidade é que a maioria dos ar-
tistas necessita de um segundo emprego 
para sobreviver à indústria. A tecnologia 
moderna ditará o sucesso ou falhanço, 
sendo que a música se torna cada vez mais 
baseada em computadores e inteligência 
artificial. Com oportunidades tão limitadas 
para os artistas, é importante que se provi-
denciem alternativas a nível global, de uma 
forma inovadora e criativa, outros canais 
além da Sony, EMI, Universal e Warner que 
dominam 85% da indústria musical. 

O Spotify, por exemplo, paga $0.004 por 
cada stream e um artista com um milhão 
de streams ganha $3,500.00. Uma ninharia 
depois de tantos anos de investimento nos 
seus talentos. Há 10 anos atrás, o Interna-
tional Portuguese Music Awards foi criado, 
no meio de muitos outros espetáculos de 
premiação. Os IPMA diferenciam-se por 
serem culturalmente relevantes e por ofe-
recerem, a artistas lusófonos de todas as 
partes do mundo, a oportunidade de exibi-
rem os seus talentos uma vez por ano numa 

celebração de todos os géneros musicais. 
Embora seja solicitado que os artistas te-
nham descendência portuguesa, o conteú-
do musical é universal. O 10º aniversário é 
a confirmação que existe um lugar longe 
das piranhas corporativas da música e que 
proporciona oportunidades àqueles que, 
de outra forma, se poderiam ver impossi-
bilitados de demonstrar os seus talentos. 
Esta plataforma irá crescer e continuar a 
ser inclusiva e a espalhar-se por diversas 
regiões do mundo na sua celebração anual. 
Por isso, junte-se a nós no dia 23 de abril 
de 2022, para celebrar a música no seu me-
lhor, em Providence, Rhode Island, EUA. 

A maioria vive as suas vidas através da 
música, com muitos a afogar as suas má-
goas ou a celebrar momentos de felicidade 
através de uma música favorita. É muitas 
vezes um escape da realidade, e sem esta 
fuga as nossas vidas seriam vazias. Deixe 
que a música engrandeça a sua vida e ce-
lebre as palavras que os seus lábios cantam. 

“Não se pode guardar tempo numa gar-
rafa”, aproveite o hoje.   

EDITORIAL

Cartoon by Stella Jurgen

Versão em inglês P. 17

Manuel DaCosta
Editorial

A Música transforma-se na Vida
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Providence, nos EUA, vai receber no próximo sábado 
(23 de abril) a aguardada cerimónia anual dos Interna-
tional Music Portuguese Awards (IPMA). Ao todo 13 ar-
tistas lusófonos vão ser distinguidos em diferentes ca-
tegorias e a cerimónia deve durar pouco mais de três 
horas. A informação foi confirmada ao nosso jornal por 
fonte da organização da 10.ª edição dos prémios. 

A cerimónia começa com The Portuguese Kids, o co-
nhecido grupo de comédia de luso-americanos que 
nasceu em Fall River, Massachusetts. O grupo vai 

fazer o público rir durante cerca de 20 minutos e depois 
às 19H começa oficialmente a cerimónia. Nos IPMA deste 
ano vão atuar Aurea, Jorge Ferreira, Paulo Gonzo, Calema, 
Xutos & Pontapés e Delfins. Os Calema, dupla musical dos 
irmãos naturais de S. Tomé e Príncipe, vão atuar a 20 de 
maio no Axis Club em Toronto inserido no programa das 
comemorações da Semana de Portugal 2022.

O Milénio Stadium não teve acesso à ordem de atuação 
dos artistas, mas espera-se que as interpretações sejam in-
tercaladas com a atribuição dos prémios aos vencedores 
das 13 categorias. A apresentação dos prémios está a cargo 
da atriz Daniela Ruah que integra a série “NCIS Los Ange-
les” e do apresentador Ricardo Farias que é a cara do Por-
tuguese Channel, o primeiro canal em língua portuguesa a 
emitir 24 horas por dia nos EUA, com sede em New Bed-
ford, Massachusetts. 

Artistas de nove países fazem parte do grupo de nomea-
dos. Na categoria melhor vídeo de música do ano con-
correm dois canadianos – Peter Serrado com “Lisbon” e 
Marito Marques com “Amor ao Longe” – e “Father, Son 
& The Holy Spirit)” de Jon Black Wolf & The Bandits (Por-
tugal) e  “Hashtag NotAlways” de Mourah (Suiça). Na ca-
tegoria instrumental quatro nomeados: os canadianos i 
Tempo com “Up” e Sohayla Smith com “The Mermaid and 
the Sailor” e os portugueses Ricardo J. Martins com “Esca-
pismo” e Marco Matos com “Perspectivas”. 

Mas a lista continua. Na categoria melhor performance 
de música do mundo do Brasil Kelly Rosa com “Se Tu Qui-
ser”; “Vamos Ser Felizes” de Cordeone (USA), “Bo Mistêr” 
de Diva Barros (Cabo Verde) e “Regresso (Live in War-
saw)” de Miroca Paris (Portugal). Para melhor performan-
ce tradicional estão indicados o canadiano Marito Marques 
com “Manjerico” e os portugueses Jacinto & António Bas-
tos com “A Formiga No Carreiro”; Bolha com “Bailarina” e 
Cristina Clara com “Lua”. 

No fado estão nomeados o canadiano Tony Gouveia 
com “A Vida Depois da Vida”, o americano Cordeone com 
“Bem Estar Interdito” e os portugueses Marco Oliveira 
com “Fado Sem Ti” e Inês de Vasconcellos com “Estou 
Bem”. 

Para “Melhor Performance de Dan-
ça” competem dois americanos – Cee 
Jay Sena com “Sta Sabi (ft. Mito)” e 
Melo Musik com “Garota (ft Alex Ferra-
ri)” e Lookalike com “Pensamento (Por-
tugal) e Sukuri com “Star Sensation” 
(Espanha). Em rap/hip hop o canadiano 
Nick Souza com “Light Show”; o ameri-
cano B. Magin com “Cala Boca”; o francês 
Don Falcon com “W.A.R.” e E.L.I.T.E. 4K 
com “Não Dá Mais (ft. MIC)” de Portugal. 

Na categoria rock dois canadianos – 
Nelson Sobral com “In The Middle of The 
Night” e We Are Monroe com “Baby Love” 
– e os portugueses John Black Wolf & The 
Bandits com “Hey God I Am Feeling Better” 
e Duques com “Terra Água Fogo e Ar”. Em 
música popular dois americanos- BandFaith 
com “Saudades de Portugal” e Joey Medeiros 
com “Aventura”- e dois portugueses- Mike 
da Gaita com “Zé da Tasca” e Filipe Sequeira 
com “Só querem Tik Tok”.

Para música do ano o canadiano Marito 
Marques com “Amor ao Longe”; o america-
no Cordeone com “Bem Estar Interdito” e as 
portuguesas Inês de Vasconcellos com “Estou 
Bem” e Lookalike com “Pensamento”. Na ca-
tegoria pop destaque para os canadianos Ruby 
Anderson com “I’m Done” e Marito Marques 
com “Amor Ao Longe”; três portugueses - “In-
certeza” de Bruno Chaveiro; “Aurora” de Bru-
no Correia e “Dear God” de Mirza Lauchand - e 
“Sing a Sad Song” de Lyia Meta da Malásia. 

A única categoria que não é votada pelos jurados 
é o prémio de escolha do público. Os nomeados 
deste ano são “Garota (ft. Alex Ferrari)” de Melo 
Musik (EUA); “Se Tu Quiser” de Kelly Rosa 
(Brasil); “A Formiga no Carreiro (ft. Pau-
lo de Carvalho)” de Jacinta & António 
Bastos (Portugal) e “Terra Água Fogo 
e Ar” de Duques (Portugal). 

Joana Leal/MS

Providence recebe 
IPMA e artistas 
de 9 países 
estão nomeados
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Nove canadianos estão nomea-
dos para os Prémios Interna-

cionais de Música Portu-
guesa (IPMA) deste ano 

cuja cerimónia decorre 
este sábado (23) no 
Providence Arts Cen-
ter em Rhode Island 
nos EUA. O festival 
celebra 10 anos de 
vida e três dos ca-
nadianos nomeados 
são agenciados pela 
MDC Music, uma 
boutique de arte e en-
tretenimento sediada 
em Toronto. Os IPMA 
foram criados para 
homenagear artistas 
de ascendência por-
tuguesa e os artistas 
vão ser distinguidos 
em 13 categorias. 

Estes são os ar-
tistas da MDC 
Music indicados 

para a edição deste 
ano: Peter Serrado 
está nomeado, com 
“Lisbon”, para vídeo 
do ano; Nick Souza, 
com “Light Show”, 
para melhor perfor-
mance rap/hip hop 
e Ruby Anderson, 
com “I’m done”, 

está nomeada para melhor performance 
pop. É a primeira vez que Nick Sousa e Ruby 
Anderson têm originais nomeados para os 
IPMA. 

O canadiano com mais nomeações é 
Marito Marques: “Amor ao Longe” que 
foi produzido em colaboração com Salva-
dor Sobral e MARO está nomeado para as 
categorias melhor vídeo, música do ano e 
performance pop. “Manjerico”, também 
da autoria de Marito Marques, está nomea-
do para melhor performance tradicional. 
Natural de Arganil, Coimbra, Marques está 
sediado em Toronto e é um baterista, com-
positor e produtor que já foi nomeado para 
os Grammy, Latin Grammy e para os Juno. 

Mas a lista de canadianos nomeados não 
fica por aqui. “The Mermaid and the Sai-
lor” de Sohayla Smith e “Up” de i Tempo 
estão nomeados para melhor performance 
instrumental. “A Vida Depois da Vida” de 
Tony Gouveia está nomeado para melhor 
performance de fado e “In The Middle Of 
The Night” de Nelson Sobral e “Ba-Love” 
de We Are Monroe está indicado para me-
lhor performance rock. 

Pela primeira vez na sua história os IPMA 
vão ser apresentados no Providence Per-
forming Arts Center (PPAC), uma sala de 
espetáculos com capacidade para 3,100 
pessoas. O Centro está localizado em Pro-
vidence, Rhode Island, que é o estado com 
maior percentagem de população portu-
guesa nos EUA. Para os fundadores dos 
prémios, David Saraiva e José Xavier, dois 
lusodescendentes que residem nos EUA, 
este é o realizar de um sonho antigo e nada 

melhor do que fazê-lo na celebração de 
uma década de vida. 

Em entrevista ao Milénio Stadium os dois 
fundadores explicam que tudo começou 
com “uma angariação de fundos para as ví-
timas do terramoto do Haiti em 2010” e não 
escondem a satisfação com o aumento do 
interesse. “As candidaturas têm aumenta-
do a um ritmo constante desde o primeiro 
dia”, conta José Xavier. 

Em 2021 a família cresceu e os IPMA jun-
taram-se ao Camões Entertainment Group 
e agora à MDC Media Group. A participação 
de artistas e de patrocinadores canadianos 
aumentou e a dupla admite estar “confor-
tável em avançar para o futuro”.

Questionados se ponderam aumentar a 
lista de categorias dos prémios, a hipótese 
pode não ser assim tão remota. “O melhor 
vídeo musical do ano é uma das nossas ca-
tegorias mais recentes e tornou-se uma das 
mais populares em termos de candidatu-
ras”, disse David Saraiva. 

Milénio Stadium: Como é que surgiu a ideia 
de criar os IPMA?
David Saraiva: Um grupo nosso tinha tra-
balhado anteriormente em alguns concer-
tos de caridade, incluindo uma angariação 
de fundos para as vítimas do terramoto do 
Haiti em 2010.  Fizemos um concerto em 
Fall River, convidámos alguns dos artistas 
locais mais proeminentes, transmitimos o 
evento ao vivo na Internet e angariámos 
fundos para a causa. Uma dessas pessoas, 
o nosso amigo Floriano Cabral, teve a ideia 

Nove canadianos nomeados para a 10.ª edição dos 
International Portuguese Music Awards

David Saraiva. Créditos: Carmo Monteiro
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original de criar um espetáculo de prémios 
e convidou-nos a fazer parte da equipa 
fundadora em 2012 e o resto é história.
MS: Dez anos mais tarde, estão satisfeitos 
com o que conseguiram alcançar? 
DS: Eu diria que estamos mais do que ape-
nas satisfeitos. Se o primeiro espetáculo 
não tivesse corrido tão bem, não tenho a 
certeza se estaríamos aqui hoje a ter esta 
conversa. Felizmente, todos os anos os 
IPMA têm crescido e ganho um momento 
significativo.
José Xavier: Estamos extremamente sa-
tisfeitos com o crescimento dos IPMA. As 
candidaturas têm aumentado a um ritmo 
constante desde o primeiro dia. A nossa 
qualidade de produção e alcance mundial 
também têm progredido ano após ano. 
MS: Estão a preparar uma cerimónia dife-
rente para assinalar a primeira década?
DS: O conceito em si não vai mudar, es-
tamos num novo e belo local, numa nova 
cidade anfitriã, e temos um grupo de artis-
tas sem precedentes. Estamos a tentar fazer 
dela uma noite muito especial e memorá-
vel, com toda a certeza.
JX: Sempre quisemos fazer o nosso espetá-
culo no PPAC (Providence Performing Arts 
Center) e o 10º aniversário foi o momento 
perfeito para fazê-lo. A nossa equipa tem 
vindo a preparar-se para este evento nos 
últimos 11 meses e ele está quase a chegar.
MS: No ano passado o IPMA juntou-se ao 
Camões Entertainment Group e agora ao 

MDC Media Group para aumentar a parti-
cipação canadiana. Como está a decorrer a 
parceria e quais são os próximos passos?
DS: Tem corrido extremamente bem. Tem 
ajudado a promover os IPMA no Canadá e 
levou a um aumento significativo do nú-
mero de artistas e patrocinadores canadia-
nos que estão a participar este ano.
JX: A nossa parceria tem decorrido sem 
problemas e tem sido extremamente fa-
vorável. A nossa equipa está a crescer, e os 
desafios tornam-se maiores a cada dia, mas 
sentimo-nos confortáveis em avançar para 
o futuro.
MS: Este ano, pela primeira vez, temos 
mais artistas canadianos nomeados do que 
americanos. Estão surpreendidos com o 
talento canadiano?
DS: Todos os anos nos deparamos com no-
vos artistas e grandes talentos, ao que pa-
rece. A nível pessoal, posso dizer que é um 
dos meus aspetos favoritos do projeto. Este 
ano não é diferente, especialmente no Ca-
nadá.
JX: A presença canadiana tem sido sempre 
forte, no entanto este ano é ainda maior. 
Promovemos fortemente o evento em todo 
o mundo, especialmente no Canadá, e acho 
que a nossa estratégia de marketing valeu 
a pena.
MS: Estão a planear acrescentar novas ca-
tegorias em futuras edições?
DS: Levamos em conta o feedback dos 
artistas e da indústria.  Se um número su-

ficiente deles nos disser que de-
vemos pensar numa nova ca-
tegoria, vamos considerar a 
ideia com toda a certeza. O 
melhor vídeo musical do ano 
é uma das nossas categorias 
mais recentes e tornou-se 
uma das mais populares em 
termos de candidaturas. 
Continuaremos a adap-
tar-nos como acharmos 
melhor.
JX: Os IPMA vão ajus-
tar-se à indústria mu-
sical e possivelmente 
acrescentar novas 
categorias se fizer 
sentido. Há sem-
pre espaço para 
adicionar e até 
remover cate-
gorias, depen-
dendo de onde 
as tendências 
musicais nos le-
varem.

Joana Leal/MS

José Xavier. Créditos: Carmo Monteiro
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Há 10 anos que os Internacional Portu-
guese Music Awards (IPMA) servem de 
palco para que os mais variados artis-
tas com raízes portuguesas espalhados 
pelo mundo possam apresentar a músi-
ca que fazem, seu talento e o ADN lusó-
fono que os distingue. A premiação, pio-
neira, nasceu com essa ideia e desde a 
sua implementação no mercado musical 
vem ganhando cada vez mais força, des-
taque na indústria e cumprindo com o 
papel a que se propôs desde a fundação. 
“Além de fazer com que as pessoas co-
nheçam o trabalho dos artistas, os IPMA 
promovem essa celebração da música 
portuguesa, confraternização entre os 
artistas, e essa troca de experiências é 
muito positiva”, avalia o diretor musical 
da MDC Music, Reno Silva. 

Essa edição, aliás, é especial por di-
versas razões. Além de marcar uma 
década da premiação, também marca 

o recorde de artistas da MDC Music indi-
cados aos prêmios. São três em diferentes 
categorias: a luso-canadiana Ruby Ander-
son, que concorre na categoria de Melhor 
Atuação Pop, com a música “I’m Done”; o 
canadiano Nick Souza, nomeado para Me-
lhor Atuação Rap/Hip-Hop com “Light 
Show” e o luso-canadiano Peter Serrado, 
que busca o prêmio de Melhor Videoclipe 
do Ano com “Lisboa”. Esse trabalho é uma 
das grandes apostas para sair vencedor, já 
que o vídeo clipe que traz uma história em 
que vida real se mistura com cartoons, 
mostra todo o talento da também artista 
do MDC Media Group, Stella Jurgen, reali-
zadora e diretora artística do trabalho. 

Para Reno contar com as indicações de 
três nomes da casa é um reconhecimento 
do trabalho feito pelos jovens artistas de 
diferentes estilos musicais: “Estamos feli-
zes que eles foram nomeados. É um sinal de 
que as pessoas já viram e reconheceram o 
talento deles, o que para nós já é um suces-
so, quer dizer que as músicas estão sendo 
ouvidas, o público está prestando atenção, 

consideramos um grande passo para nós, 
que gerenciamos a carreira deles, e para 
os artistas. Se ganharem será ótimo, claro, 
mas o mais importante é estarmos todos 
celebrando a música portuguesa e a cena 
musical portuguesa”, destaca.

E o diretor musical fala da importância 
dessa premiação na carreira de um ar-
tista em especial porque juntos eles já vi-
venciaram essa experiência de perto. Em 
2019, Peter Serrado foi o primeiro artista 
da MDC a ganhar os IPMA, na categoria 
novos talentos. “Até hoje falamos sobre 
esse prêmio, ajuda na 
carreira”, afirma 
Reno, explican-
do que além de 
projetar o ar-
tista na cena 
m u s i c a l , 
possibili-
ta que ele 
se mostre 
musical-
m e n t e , 
f a z e n d o 

com que as pessoas o conheçam: “Logo de-
pois do Peter ter subido no palco, ganha-
do a premiação naquela edição, as pessoas 
vieram falar com ele, tirar fotos...receber 
o prêmio faz com que os holofotes se vol-
tem para o vencedor, então é uma opor-
tunidade muito boa para alavancar a car-
reira”. E complementa: “Além de ser uma 
verificação para os artistas de que estão no 
caminho certo, é uma espécie de “selo de 
q u a l i d a d e ” digamos assim, 
uma com- provação para 
nós como e m p r e s a 

também de 
que estáva-
mos certos 

em apostar naquele talento. Permite que a 
história desses cantores e músicos chegue 
mais longe”.

Difundir a carreira de artistas com san-
gue português...e da música com essas raí-
zes, misturando velhas e novas tendências, 
promovendo uma simbiose entre artistas 
de diferentes gerações e características é a 
essência dessa premiação. “A música por-
tuguesa em si é muito rica, existe um vas-
to repertório de artistas e muitos podem 
ser influências para esses novos talentos, 
para que aprendam com eles e os inspi-
rem a usarem novos elementos na música 
que fazem”, conclui Reno. Vida longa aos 
IPMA e à celebração da música, que embala 

os corações e vidas do público 
mundo afora.

Lizandra Ongaratto/MS

Três artistas da MDC Music na disputa 
por prêmios nos IPMA 2022

Os nomeados sob direção musical de Reno Silva,  Nick Souza, Ruby Anderson e Peter Serrado. Créditos: MDC Music

Reno Silva,  diretor musical da MDC Music. Créditos: Fá Azevedo
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Com Amália no ouvido a entoar-lhe Via-
na ao coração, Manuel DaCosta decidiu 
apostar no mundo da música, com o 
objetivo de elevar a cultura lusófona da 
melhor forma possível. Com um assumi-
do amor pela arte, a cultura e a criativi-
dade em geral, é dos empresários portu-
gueses que mais se dedica a dar espaço 
e criar oportunidades em todos os cam-
pos artísticos a que se propõe.

No que à música diz respeito, a aposta 
em jovens talentos tem sido uma das 
suas prioridades, através da MDC 

Music: dar ferramentas àqueles que pre-
tendem correr (ou melhor, trabalhar mui-
to, como ele nos alerta) pelos sonhos que as 
canções lhes despertam.

Visionário e empenhado em ajudar a 
construir tais sonhos árduos, o conhecido 
empresário luso-canadiano decidiu asso-
ciar-se ao maior evento de promoção da 
música portuguesa a nível mundial – os In-
ternacional Portuguese Music Awards. Com 
objetivos bem delineados, Manuel DaCosta 
pretende impulsionar uma maior interna-
cionalização de um projeto que acontece há 
10 anos apenas nos Estados Unidos da Amé-
rica – a meta agora é o resto do mundo.
Milénio Stadium: Que significado tem a 
música na sua vida?
Manuel DaCosta: A música tem uma im-
portância muito grande na minha vida, tal 
como acredito que tenha na vida de muitas 
outras pessoas, porque no fundo é exten-
são de nós próprios. A música acaba por 
ser uma demonstração do nosso caráter. 
O género que gostamos, o que ouvimos, as 
mensagens que cada canção nos traz: tudo 
isso se reflete em nós, de muitas formas. 
Para mim, a música é, principalmente, 
uma expressão de quem eu sou.
MS: Acha que esta forma de arte pode ser, 
por um lado, um elemento de ligação entre 
os portugueses espalhados pelo mundo e, por 
outro lado, ligar as novas gerações a Portugal?
MDC: Eu acho que é a única maneira de ligar 
as gerações, dentro e fora de Portugal. Nós 
somos um povo que está espalhado por todo 
o mundo e realmente é difícil manter a nos-
sa cultura quando estamos longe dos nossos 
países, dos países onde nascemos. E essa di-
ficuldade sente-se ainda mais quando se trata 
das pessoas mais novas. Nós, com uma certa 
idade, temos por isso a obrigação de promo-
ver continuamente a cultura portuguesa, para 
que não percamos as gerações mais jovens. 
Claro que a música que as camadas mais novas 
apreciam nem sempre é muito atraente para 
pessoas de gerações mais velhas, mas de qual-
quer forma, desde que a lusofonia seja trans-
mitida, de uma forma ou de outra, em música 
ou em palavras, já é muito bom. Eu acho que 
a música ajuda, de facto, a ligar o povo portu-
guês às suas tradições e cultura.
MS: Como vê o momento atual da música 
portuguesa?
MDC: Vejo uma mistura muito interessante. 
Acho que aqueles que, por exemplo, até aqui 
cantariam músicas tradicionais estão a tentar 
enquadrar-se noutros estilos – misturando-
-os. Em Portugal o fado é primordial e atual-
mente as pessoas que o cantam estão, também 

elas, a mudar o seu estilo, ou até incluindo 
outros instrumentos, outros ritmos, transfor-
mando o fado em algo mais pop. E aí entram 
as questões económicas: os artistas procuram 
atrair uma outra audiência, para que possam 
atingir um patamar onde consigam algum lu-
cro, porque realmente hoje o estado económi-
co da música é muito mais difícil.
MS: Acha, portanto, que os músicos ten-
tam reinventar-se e reinventar os sons 
mais tradicionais para atrair mais gente, 
não é?
MDC: Sim! E para além disso eu acredito 
que os músicos mais novos, também para 
atraírem uma audiência maior, que vai in-
vestir na sua música, estão a fazer canções 
que realmente são, na minha opinião, mui-
to direcionadas para aquele público-alvo 
apenas: os jovens. As músicas têm letras 
que, por norma, não vão atrair gente de ge-
rações mais velhas. Por isso acredito que, 
neste momento, haja duas vertentes da 
música em Portugal: a tradicional e a mais 
moderna. Há muito por onde escolher, no 
entanto, acho que não se faz música sufi-
ciente para aqueles que realmente podem 
gastar dinheiro.
MS: Acredita que há ainda muito talento 
para revelar dentro da música portuguesa?
MDC: Há sempre talento. E também acho 
que o talento que existe é muito bom. Não 
sei se consegue chegar a um nível interna-
cional, temos realmente poucos casos de 
artistas que são reconhecidos no mundo 
inteiro, mas a nível nacional acho que te-
mos muitos cantores que conseguem che-
gar a um público abrangente e viver disso. 
Há muita gente nova a cantar a nossa mú-
sica, o que é ótimo sinal. Muitos, como sa-
bemos, cantam em inglês – não sei se isso 
ajudará a nossa cultura e a manter as nossas 
tradições, até porque se seguirmos um tra-
jeto onde se canta apenas em inglês, com 
certeza não irá ajudar. Claro que os artistas 
podem, assim, atrair muito mais audiência 
internacional...
MS: Acha que se calhar fazem isso precisa-
mente para atingir esse patamar? Para que 
se abram as portas do mundo...?
MDC: Sim, exatamente. Penso que é por aí 
a estratégia, mas ao mesmo tempo, se nós 
estamos a tentar defender o nosso territó-
rio musical e tradições, já sabemos que va-
mos diluir o produto.
MS: Foi por acreditar no talento português 
espalhado pelo mundo que resolveu que a 
Camões Entertainment deveria tornar-se 
parceira dos IPMA?
MDC: Acho que os IPMAs precisavam de 
uma injeção de internacionalização ao ní-
vel de management. Na minha opinião 
precisavam de ser refrescados e fazer uma 
expansão, pelo menos na América do Nor-
te, uma vez que estavam, até aqui, ape-
nas focados nos Estados Unidos. A música 
precisava chegar a mais lugares, ser mais 
reconhecida e a organização talvez preci-
sasse também de sangue novo para dirigir 
o futuro. Aqueles que fundaram os IPMAs 
já estão neste projeto há 10 anos e têm feito 
um bom trabalho, mas acredito que já ha-

via um certo cansaço. Por isso o Camões 
Entertainment e a MDC envolveram-se. 
Temos em mente um futuro com uma ex-
pansão à escala global. Talvez fazer o even-
to no Canadá, fazer o evento em Portugal, 
fazer eventos noutros países, para que o 
International Portuguese Music Awards 
seja realmente internacional. E dessa for-
ma reconhecer a música mundialmente e 
não é só num país, não só num continen-
te. É por isso que estou envolvido, é esse o 
meu objetivo.
MS: Então o futuro passa, na sua perspe-
tiva, por uma expansão do projeto, algo 
mais internacional ainda, certo?
MDC: Sim, tentar trazer cada vez mais ar-
tistas com potencial, sejam eles lusófonos 
ou lusodescendentes, que tenham valores 
da nossa cultura e que estejam interes-
sados em promover as suas músicas. 
Seja qual for a parte do mun-
do onde estejam, aqui têm uma 
oportunidade para se expor, 
porque não há realmente outro 
meio para o fazer, a não ser ob-
viamente através das plata-
formas digitais. Mas eu acre-
dito que ter uma audiência 
presencial, num palco que 
lhes permita mostrar real-
mente quem são, é uma 
experiência diferente.
MS: O grupo MDC (atra-
vés da MDC Music) tem 
também dedicado muito 
do seu trabalho à produ-
ção e promoção de jovens 
talentos na música, que ba-
lanço faz desse trabalho?
MDC: Estou contente, mas não sa-
tisfeito ainda. Acho que temos tido 
algum sucesso, as pessoas que hoje 
temos na MDC Music têm, na mi-
nha opinião, muito valor. São ar-
tistas com muito potencial. Tam-
bém penso que ainda não sabem 
o percurso e trabalho que ainda 
têm de fazer para conseguirem 
atingir o próximo patamar, para 
terem o sucesso que é necessário.  
Tenho tido também algumas tristezas 
com alguns artistas que já passaram pelo 
MDC Music e não deram certo, mas a 
minha filosofia continua igual. Primeiro 
a educação e depois a música. E, em al-
gumas circunstâncias, os pais têm inter-
venções que não são necessárias e muitas 
vezes não ajudam os artistas. 
Neste momento, acho que estamos a remar 
numa direção certa. Acredito que vamos 
continuar a ter alguns sucessos, mas é pre-
ciso muito trabalho, muita dedicação. E isto 
é um trabalho contínuo e no mundo da mú-
sica há sempre muitas incertezas, por isso 
as expectativas são sempre altas, mas têm 
também de ser sempre moderadas.
MS: Os sonhos podem ser muitos, mas com 
os pés no chão...
MDC: Os sonhos são mais deles, porque eu 
nunca vou ser um cantor famoso (risos). 
Eles é que têm de cantar e empenhar-se 
muito se quiserem atingir o nível de suces-
so profissional que ambicionam. Claro que 
pensar e fazer são duas coisas diferentes e 
por isso eu sou aquela pessoa que vou olhar 
sempre para tudo com expectativas altas, 
mas nunca esperando muito. Isto não é 
ser negativo (risos).
MS: Pois não, é ser realista...
MDC: Exatamente (risos).

Catarina Balça/MS

MDC e IPMA

Ligados 
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Nasceu em Boston, Estados Unidos da 
América, há 38 anos, mas foi Portugal 
que lhe marcou a infância e juventude. 
Orgulhosamente portuguesa, partiu um 
dia à procura do futuro. Regressou ao 
país natal e encontrou o caminho, que 
desbravou com o seu talento, até se 
transformar na atriz portuguesa mais fa-
mosa em todo o mundo. Daniela Ruah - 
a atriz, a mãe, a filha, a mulher tal qual é, 
apresenta-se nesta conversa sem repre-
sentação. Com a sua determinação, a 
sua força, com a simplicidade que a ca-
rateriza, mas com absoluta consciência 
do papel que desempenha hoje na vida.  

Mesmo antes de subir ao palco do 
Providence Performing Arts Cen-
ter, para apresentar a edição co-

memorativa dos 10 anos dos IPMA – In-
ternational Portuguese Music Awards, 
desbravámos o seu percurso profissional, 
o que lhe construiu o passado, o que vive 
no presente e o que pretende seja o futuro, 
falámos da estreita ligação a Portugal, da 
vida familiar que une continentes e dá sen-
tido à palavra saudade e percebemos como 
Daniela Ruah tem a consciência absoluta 
do muito que ainda há para fazer e apren-
der em todas as áreas da vida. Conhecemos 
a mulher simples, mas forte, apaixonada 
pelo que faz e pelo homem que tem ao seu 
lado, a mãe extremosa, a filha dedicada e a 
estrela que adora Portugal e nunca deixou 
de ser apenas “a miúda reguila, cheia de 
energia, que adora a vida”.
Milénio Stadium: A Daniela Ruah sempre 
afirmou que teve uma infância feliz. O que 
mais contribuiu para isso? E que memórias 
tem e de que modo sente Portugal vincado 
na sua personalidade?
Daniela Ruah: Apesar de ser filha única, 
cresci rodeada de uma família grande e di-
vertida. Tenho muitos primos que adoro, 
próximos da minha idade, e tias e tios que 
me são muito queridos. Tínhamos tradi-
ções semanais de jantares, ou almoços ao 
pé da praia, em que nos juntávamos to-
dos. A minha felicidade vem do sorriso dos 
meus pais - do seu apoio incondicional em 

tudo o que queria fazer. De terem partici-
pado activamente na criação e concretiza-
ção dos meus objectivos de vida e de terem 
sido lutadores pela vida fora. Os anos mais 
formativos foram passados em Portugal, 
por isso, culturalmente, sinto-me muito 
portuguesa.
MS: Para além das tradições religio-
sas judaicas que preserva, o que mais lhe 
transmitiu a sua família que considera 
verdadeiramente importante e que agora 
transporta para os seus filhos? 
DR: O foco. Ser independente e trabalha-
dora. A habilidade de manter amizades 
para a vida. Respeitar os outros que acredi-
tam ou vêem a vida de uma forma diferen-
te. Ser flexível e aprender a colaborar com 
outros sem perder a nossa própria identi-
dade. Entre muitas, muitas outras coisas! 
MS: Por falar em filhos… como se sente 
como mãe? O que mudou na sua vida desde 
o nascimento do River e da Sierra?
DR: Adoro ser mãe. Faz grande parte da 
minha identidade e é o meu papel favori-
to. Sempre fui um pouco impaciente, por 
isso acho que a maior lição que aprendi foi 
ter de ser paciente - tanto com o ritmo de 
vida de uma criança, como com a aprendi-
zagem emocional. Amadureci muito desde 
que nasceram… Aprendi o verdadeiro sig-
nificado de “multi tasking” e descobri que 
funciono mesmo dormindo pouco! Hoje 
em dia, os meus filhos têm 5 e 8 anos e são 
bastante independentes, adoram-se e são 
muito cúmplices. Não falto a um evento 
desportivo, ou evento escolar. Adoro ver o 
entusiasmo pela vida que brilha nos olhos 
deles, de saciarem qualquer curiosidade. 
Adoro ser mãe.  
MS: Sabendo que a família (e os seus pais 
em particular) e os amigos têm uma im-
portância muito grande para a Daniela, 
como é viver longe deles e de Portugal? 
DR: Viver longe é sempre muito difícil. Já 
faltei a tantos casamentos, ou eventos fa-
miliares, infelizmente… Tenho mesmo 
muitas saudades, mas ao longo dos anos 
aprendi a viver com essa sensação. Feliz-

mente a tecnologia permite-nos manter 
uma proximidade quase diária com grupos 
de mensagens, facetime… E conseguimos 
viajar até Portugal, pelo menos uma vez 
por ano, para ver a familia. A minha mãe 
também passa bastante tempo nos EUA 
com os netos! 

MS: Nas redes sociais a Daniela Ruah, nor-
malmente, escreve os seus posts em inglês e 
português. Para não perder o contacto com 
os fãs portugueses ou para orgulhosamente 
afirmar a sua condição de portuguesa?
DR: Penso que são as duas coisas! Sei que 
tenho muitos seguidores portugueses que 
quero abraçar com a nossa língua, mas es-
crever em português também me traz or-
gulho.
MS: O seu pai foi médico, professor uni-
versitário, a sua mãe audiologista… donde 
lhe veio a veia artística e quando é que per-
cebeu que o seu caminho profissional seria 
o que tem hoje?
DR: Apesar de serem quase todos médicos 
ou estudantes de ciências, os meus pais 
sempre foram criativos também. A minha 
mãe escreve lindamente, o meu pai dese-

nha muito bem e tem um toque musical. A 
criatividade também é ligada às línguas e 
tanto o meu pai como a minha mãe falam, 
pelo menos, quatro línguas. Ou seja, a veia 
criativa está no sangue! 
MS: A sua carreira em Portugal começou 
pelas telenovelas (apenas com 16 anos), 
como aconteceu com tantos outros atores/
atrizes. Considera que essa foi também 
uma escola importante na sua formação? 
Que memórias guarda desse tempo?
DR: Não tenho dúvidas de que as teleno-
velas foram a melhor escola. Aprende-se 
muito numa sala de aula, mas poder pôr 
em prática aquilo que aprendemos é muito 
gratificante e enriquecedor. Existe um “eti-
quette” de trabalho que só se absorve bem 
na prática. Apesar de não conseguir manter 
um contacto constante, fiz amizades para a 
vida e sinto-me mesmo muito feliz quando 
estou com os meus colegas dessa altura. O 
ritmo de trabalho é muito puxado e desgas-
tante, mas ninguém se esquece da sorte que 
temos em ganhar a vida a fazer aquilo que 
mais gostamos. Cria-se uma sensação de 
equipa com muita risota e apoio.
MS: A sua formação académica de base 
foi toda feita em Portugal, até que decidiu 
ir estudar para Londres, para frequentar 
a London Metropolitan University. De-
pois de Londres, escolheu o Lee Strasberg 
Theatre and Film Institute, em Nova Ior-
que, para aprender mais sobre a arte da 
representação. De certo modo, o que po-
demos concluir é que a Daniela é das pes-
soas que acreditam que o talento tem de 
ser trabalhado - é isso? E sente que esses 
foram passos determinantes na construção 
da atriz/realizadora que é hoje?
DR: Todos seguem o caminho que têm de 
fazer. Pessoalmente, acredito muito na 
educação e dedicação à arte. Quer seja num 
curso, workshops, leitura, etc. É uma in-
dústria difícil de penetrar e até de manter.   
Nada é garantido, por isso quanto mais nos 
educamos, maior é a possibilidade de su-
cesso. Pelo menos para mim tem funcio-
nado. Em relação à realização - uma paixão 
que começou muito mais tarde, passei a 

“Fico tão feliz por partici-
par no IPMA e de celebrar 
a nossa música portugue-

sa. O Paulo Gonzo, por 
exemplo, cantou o tema 

Jardins Proibidos, na mi-
nha primeira novela, com 

o mesmo nome, e isso 
traz-me tanta nostalgia.”

Daniela Ruah  •  Atriz portuguesa

“Fico tão feliz por participar nos IPMA 
e celebrar a nossa música portuguesa”

Daniela Ruah
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usar o NCISLA como escola de cinema. Inte-
rajo com realizadores, editores, operadores 
de câmara, escritores, fazendo perguntas e 
percebendo o porquê de cada decisão. Pro-
curo entrevistas online dos meus realizado-
res favoritos, leio biografias e vejo muitos 
filmes e séries. Serei aluna para a vida. 
MS: Como chegou a Los Angeles? E como 
surgiu a oportunidade de se tornar a Agen-
te Kensie Blye?
DR: Em 2009 estava a viver em NYC, a estu-
dar no Lee Strasberg e a fazer networking, 
dentro dos possíveis na altura. Entretanto, 
conheci uma agente que acreditou em mim 
e me mandou o casting para um spinoff 
chamado NCIS Los Angeles. Fui passando 
as diversas fases de castings até chegar aos 
produtores da CBS e… correu bem! Vamos 
começar a 14ª temporada este ano e conti-
nuo com a mesma agente!
MS: Recentemente, à parte da sua carreira 
de atriz, tem também assinado a realização 
de alguns episódios da série. Como se tem 
sentido nesse papel? 
DR: Sinto-me em casa neste papel. Foi uma 
paixão que surgiu com a oportunidade e 

não um sonho de longa data. Não fazia ideia 
que realizar seria para mim, mas junta tan-
tas coisas que adoro - a colaboração, a cria-
tividade, o problem solving, a construção 
de ideias, o trabalhar com atores, o contar 
histórias.
Tudo começou quando me apercebi que o 
NCISLA seria o espaço mais seguro para ex-
perimentar esta nova vocação - rodeada de 
amigos e colegas em quem confio e que me 
apoiaram desde o primeiro momento.
MS: Disse numa outra entrevista que ga-
nhar um Óscar já não é uma meta, como 
era quando começou a sua vida artística. 
Sendo assim, qual é hoje o seu objetivo pro-
fissional?
DR: Qualquer prémio seria bem-vindo! 
MAS, o mais importante hoje em dia é a 
longevidade profissional. Quero poder 
continuar a fazer aquilo que adoro durante 
muito tempo, e que os meus filhos vejam 
que trabalhar pode ser um prazer e não 
uma constante obrigação. 
MS: A par da representação e agora rea-
lização, a Daniela tem também o lado de 
apresentadora de grandes eventos. Em 

Portugal coapresentou o Festival da Eu-
rovisão e todos os anos a vimos num dos 
momentos de maior audiência televisiva 
Super Bowl Greatest Commercials, ago-
ra vai apresentar a Gala dos International 
Portuguese Music Awards. Que significado 
tem, para si, apresentar uma gala onde se 
celebra a música portuguesa?
DR: Fico tão feliz por participar nos IPMA 
e celebrar a nossa música portuguesa. O 
Paulo Gonzo, por exemplo, cantou o tema 
Jardins Proibidos, na minha primeira no-
vela, com o mesmo nome, e isso traz-me 
tanta nostalgia. Acho que vai ser uma noi-
te lindíssima cheia de energia e amor pela 
nossa música “Tuga”.  
MS: A Daniela Ruah tem mostrado nas suas 
páginas de redes sociais ser uma mulher 
preocupada e atenta em relação ao que 
se passa no país onde vive, no seu país de 
onde é natural e no resto do mundo. Sen-
te que faz parte da sua missão como figura 
pública ter este lado de “ativista social”?
DR: As redes sociais tornaram-se uma pla-
taforma para o bem e o mal. Tento ao má-
ximo ser activista de uma forma positiva, 
sem tentar agredir aqueles com opiniões 

diferentes, e apoiando causas que me são 
importantes. Mas não sinto que seja uma 
“missão”.
MS: Apesar da fama, do sucesso, a Danie-
la Ruah parece ser uma mulher que não se 
deixa inebriar e continua a ser uma pessoa 
que tem uma vida “normal”. Como lida 
com a popularidade e o que a faz manter os 
pés bem assentes na terra?
DR: Creio que ter uma vida “normal” é 
mais comum do que se pensa. Sei que te-
nho muita sorte em poder fazer aquilo que 
mais gosto, mas ainda mais sorte em ser 
mãe e mulher do David. Agradeço muito 
a dedicação dos fãs e se inspiro alguém de 
uma forma positiva, fico de coração cheio. 
Sem os fãs, o meu tentar não existe e não 
me esqueço nunca disso.
Mas quando me olho ao espelho, sou só eu. 
A miúda reguila, cheia de energia que ado-
ra a vida.

Madalena Balça/MS/Revista Amar
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sexta-feira às 18h

Temas da semana:

Discussão de temas da atualidade
Os IPMA (International Portuguese Music 
Awards) e a sua importância para os 
músicos e música portuguesa

Apresentador
Vince Nigro

Convidados
Francisco Pegado

Hernani Raposo

As a joke, (I think), my kids 
like to call me a “boomer”, 

once in a while, when 
I rant about the way 
some things used 
to be, in compari-
son to what they’re 

like today.  

This, of course, is not uncommon to the 
generations.  After a certain age, we tend 
to compare past and present, especially 
when pining for a lost youth, where real 
responsibility was something we didn’t 
really think about or understand.  So, to-
day I’m “booming” over the present-day 
role music plays in people’s lives.  

One of my earliest and fondest mem-
ories involving music is pushing the 
mower along my parents’ lawn, on 

Montrose St., 1973, or so, while from the 
TV room, the Beatles’ “Revolution” blast-
ed from a ‘45 bought at Honest Ed’s, on my 
dad’s record player, (mostly distortion, but it 

didn’t matter).  That sin-
gle made the task at hand 
seem easy.  I was lucky.  
My dad worked in radio, 
so there were always 
plenty of records at home.  

Today, I still have 
every record and cd I 
ever purchased and even 
just flipping through 
them is like glancing 
through a photo album, 
evoking all the mem-
ories from days gone by.  
Music is great that way, 
a perfect catalyst.  To-
day, people have scores 
of digital files containing 
music, but they’re just 
files, without a story or 
even a memory.  Easy to 
attain, easy to forget.  

I wish my kids had the 
chance to rifle through 
the records at Sam’s on 
Yonge, to experience the 
thrill of being able to see 
what was out there, old 
and new. Today, every-
thing you might like is still 
out there, but you have 
to do a lot of digital dig-
ging.  Climbing over all 

the “suggestions” they have for you and the 
“something you might like” hurdles can be 
daunting.  The internet can be a difficult place 
to navigate if you’re not looking for what 
they want you to find.  And it’s not just that, 
the banality stemming from things that are 
available from a device in your pocket 24/7 
has made us all very dull and individualistic.  
There’s no thrill of discovery and the effort it 
took to get there.  It’s...convenient and that’s 
one of today’s worst viruses, infecting us all.  
In my view, for what it’s worth, of great-
est concern is the lack of diversity in main-
stream music.  In the seventies and eighties 
there were various clubs in TO where an in-
dividual would be dancing to punk, reggae, 
rock and ska and other genres in succession 
and enjoying every minute.  The range of 
clubs available was impossible not to love.  

Today, it seems Hip Hop and House have 
taken over the mainstream market.  There 
are plenty of reasons for this, from easy 
and cheap production costs to the fact that 
people love to move their bodies to the 
grooves. It’s all good.  But does it inspire? 
Force you to think? I don’t know.  Is it for a 
good time?   Sure, but music is much more 
than that and labels need to stop taking 
the easy route, for a change, and promote 
mainstream diversity, because although 
most are enjoying today’s mainstream, 
they could simultaneously be enjoying and 
being influenced by so many other artists 
that are actually trying to send a message 
or tell a story.  

The only thing, is that those artists have 
to be sought and people today have become 
accustomed to having everything delivered 
to them, (more convenient).  Of course, 
curbing this tendency would involve the 
need for labels, on-air radio stations and 
other music platforms to consider more 
than profits, which, being corporations 
with shareholders to answer to, may be an 
unrealistic goal.  In the meantime, all hail 
the DJ’s and their hypnotic beats, which is, I 
guess, what people seem to want, to forget.

Fiquem bem.
Raul Freitas/MS

OK Boomer
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339 Roncesvalles Ave, Toronto
humberviewinsurance.ca

We're hiring!
Our office will be hiring a receptionist 
to start April 1. Candidates must be fluent 
in both official languages—English & Portuguese!

For an interview, please call 416-522-3366 
or email resume to frio@rogers.com

Unless you have been living under a rock, 
you would be aware of  the Will Smith 
slap of Chris Rock on the Oscars show 
was felt around the world. This year’s 
Oscar ceremony was overshadowed by 
a controversial incident that saw Will 
Smith slap host Chris Rock. It’s usually 
one of the most watched and celebrated 
evenings of the year, when Hollywood’s 
finest descend onto the red carpet and 
later take  their seats to learn who has 
impressed the Academy with this past 
year’s film offerings.  Many A-list actors 
hope to one day secure an Oscar nomin-
ation in their screen career although it’s 
only a lucky few who walk away with the 
golden Oscar trophy.

Hollywood holds this show annually 
showcasing glitz and glamour, but 
why do people keep watching this 

show and other such award shows? Un-
like the Olympics, the Oscars are not a fair 
measure of excellence. The Oscars are pol-
itical, subjective and exclusionary. Yet, it is 

a huge deal to people all over the world. As 
far as true entertainment value goes, you 
can find a better bang for your buck on 
other forms of media platforms.

So, what is it with award shows?
As usual, it is a brain thing. Self-percep-

tion and self-esteem, is a determination of 
other’s opinions of us. This is because we 
are a social species. The crowd’s opinion 
of us determines our social rank, which 
affects everything about us. This innate 
need for social approval is why the Oscars 
and other similar shows such as  specta-
tor sports and beauty pageants have their 
appeal. Mimicking social approval in our 
brain is known as BIRG’ing....basking in 
reflection glory. This is attaching your-
self to someone else’s success and mak-
ing it your own.   When our favorite actor 
wins the Academy award, or walks down 
the runway looking fabulous, it makes us 
feel good. That is because in our brain we 
base our association with the actor or per-
former, which entitles us to share in their 
success. 

These award shows give us something to 
talk about, and perhaps most importantly, 
it gives us a chance to bond with our friends 
and family while watching. Research has 
proven that women enjoy talking to their 
female friends about celebrities when their 
husbands and male friends sometimes can-
not offer such a dialogue. These shows give 

us a platform to connect with other people. 
We are able to discuss, debate, and engage 
with others about what makes a great film 
or performance and what we think consti-
tutes beauty.

These award shows truly bring out all 
types of moods and feelings in folks and 
their long-term feeling/psychic gets af-
fected and, in some cases, has long term 
implications on their persona. There are 
statistics that show that  less people are 
watching these shows and even the Oscars 
ratings are falling fast. The decline of popu-
larity in the traditional shows has been 
happening for the past several years  but 
new and innovative award shows especial-
ly in the ethnic communities are picking 
up steam and becoming very popular both 
in viewing audience and participation. 

We at MDC Media participate in a yearly 
show that is the International Portuguese 
Music Awards and this year they are cele-
brating their 10th anniversary show at the 
Providence Performing Arts Centre this 
Saturday April 23, at 7.00 p.m. There are 
some very cool artists that are performing, 
and this show is worth checking out as you 
will be able to stream it and it looks like 
next years show will probably be here in 
Toronto.

Many of the ethnic communities have 
evolved with their own talents and decided 
to reward them with recognition of their 

own and make sure the rest of the world 
realizes that talent exist in all commun-
ities regardless of ethnicity, color or back-
ground. The black community have creat-
ed an enormous following with their shows 
as well as the Brazilian community and the 
Chinese have dominated the global scene 
with their actors and talent. The Harry 
Jerome awards that the black community 
issues, has evolved in areas that goes be-
yond talent and recognizes effort towards 
their communities and helping youth and 
seniors that need to be recognized.

On a personal note, these shows in many 
ways are all about image and how one is 
perceived.

And for me, l have never taken them 
too seriously, except to see what the latest 
trends are doing...however, the multicul-
tural areas are more interesting for me and 
shows like the IPMA Awards are the ones 
that l personally will be checking out.

In the end, we are humans and we long 
for camaraderie with our fellow humans. 
Award shows give us an opportunity to 
have a voice against the highest standards 
of beauty and fashion. In discussing what’s 
on the screen with our companions, the 
echelon of the rich and famous doesn’t 
seem so removed from our everyday lives. 
And we hope that maybe, just maybe, we’ll 
have a moment like this.

What’s Really behind Award Shows?
Vincent Black
Opinion
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Esta semana

Também estamos disponíveis na                  , para todo o Canadá,aos domingos, entre as 10 e o meio-dia

Recordamos, já com saudade, a enorme Eunice Muñoz

Conhecemos o Tai Chi Chuan, uma arte marcial chinesa, em 
mais um Body & Soul

Dançamos com o ritmo da música dos HMB

Degustamos os maravilhosos Ovos da Páscoa de colher – 
uma verdadeira tentação brasileira

Partilhamos plantas e saberes na Feira de Troca de 
Sementes, de Vagos

Conhecemos a história de vida do The Portuguese Immi-
grant com Devin Meireles

Ora viva, muito bom dia, 

Sexta-feira… pois é, mais uma. É que 
temos sempre encontro marcado por 
estes dias. Grata pela vossa preferên-

cia e espero-vos bem. Com saúde e muita 
música. Porque em todos os momentos, se-
jam de alegria, de saudade ou em momen-
tos mais calmos e solenes, há sempre uma 
música que nos alegra o “coração” ou, pelo 
menos, o alimenta.

Falamos de música nesta edição. Curio-
samente o festival da Eurovisão de 2022, 
está prestes a ocorrer de 10 a 14 de maio, 
com vozes lusas à procura de um lugar ao 
sol. Vencendo 21% das intenções de voto 
nas preliminares Maro, com a canção Sau-
dade, Saudade, conquistou o seu lugar, mas 
ao que tudo indica não vai só para Turim, 
onde se realizará este ano o Festival da 
Eurovisão. Vamos ter de assistir para ver 
quem vai acompanhar Maro a este grande 
evento musical.  

Mais por perto e do outro lado da frontei-
ra, realiza-se este fim de semana em Provi-
dence, nos Estados Unidos, a Gala dos IP-
MA’s que assinalam a sua primeira década 
de existência.  Para quem não sabe, a sigla 
significa International Portuguese Music 
Awards. Debaixo da sombrinha musical da 

MDC será seguramente um evento para re-
cordar, onde vamos ouvir talentos locais e 
outros vindos da terra-mãe, Portugal.

Que seja um grande evento repleto de 
sucesso.

Mas e você como se relaciona com a 
música? Costuma fazer-se acompanhar 
de música? Dá valor e destaque a talentos 
locais, que passam uma vida à procura de 
um lugar ao sol? Enquanto trabalhei na 
Chin Rádio, muitos e tantos talentos da 
nossa comunidade me passaram pelo es-
túdio.  Uns melhores do que outros, mas 
assim é a vida e é assim em todas as pro-
fissões. Estes talentos, dizia eu, que por 
vezes se perdem sem alcançarem a estrela 
maior.  Vem-me à ideia a Sarah Pacheco, 
a Isabel Sinde. E alguns mais que me esca-
pam à memória.  Também, e doa a quem 

doer, não havia mesmo muitos. Hoje entre 
os talentos da música feita por luso-cana-
dianos ou lusodescendentes há um mais 
recente, o Peter Serrado, que espero que 
sim, pelo menos ele, com o apoio que tem 
tido da MDC Music, encontre efetivamen-
te o seu lugar ao sol.  
Espero que quem me lê, dê efetivamente 
valor seja a que tipo de música for. Que lhe 
encha o coração e a alma e que o ajude a su-
perar seja que situação for. Faça-se acom-
panhar dessa magia que, realmente, deve 
ser a única que nos enche a alma e nos faz 
sentir especiais. 
É o que é e vale o que vale.
Até já,
Cristina

Cristina da Costa
Opinião

Com música no Coração 
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leaodouro.com  |   905.566.5326  |   920-A Dundas St,  E. Mississauga

Já estamos abertos com serviço de sala

Editorial English version

The music industry has experienced a 
huge transitory phase over the past few 
years about how business is conducted 
and the overall marketing of artists and 
their music.

The transitory path that music has 
taken due to the influences in distri-
bution and commerce by the inter-

net has completely turned its world into 
a chaotic and anarchic business model.  
The future of the music industry has been 
severely impacted by the pandemic with 
companies such as Live Nation experien-
cing a 98% year-on-year decline in quar-
ter 2 of 2020.  While recoveries are ex-
pected in 2022 and 2023, it will be a gradual 

reconstruction.  The damage caused by the 
pandemic has severely impacted the for-
tunes of artists, with many secondary level 
artists being placed in substantial financial 
stress.  

2022 is expected to be a year of new 
trends, which will include new ways of 
finding music, NFT’s (non-fungible tok-
ens), covid-sniffing dogs at concerts, mil-
lennials driving demand for concerts and 
other gigs, the return of the corner pub 
with live music, new ways to find music by 
the 18 to 29 demographics through video 
games and NFT’s will go mainstream.  In-
dependent artists and established bands 
are embracing this new concept and could 
become the predominant aspect of trad-

ing music assets between users on a public 
blockchain.  NFT’s empower creators to 
connect directly with fans and enable new 
types of exclusive experiences that can be 
virtual, in-person or both.  Learn about it 
as it can have a significant impact in the 
future of music.

As much as the music industry appears 
to provide an equal opportunity to all art-
ists who want to let the world know about 
their creative souls, the fact is that the 
barriers to success are more complex than 
ever before.  Mega corporations control 
streaming, production and distribution of 
music and only so many creative souls can 
be accepted into the pipeline.  The num-
ber of new artists attempting success in 

the industry has multiplied, creating an 
overabundance of tunes, which will never 
see any platforms have become staples in 
artists’ lives but in the end it’s about eco-
nomics and earning a living.   Reality is 
most artists need secondary jobs to survive 
the industry.  Modern technology will dic-
tate success or failure with music becom-
ing increasingly computer and artificial 
intelligence based.  With such restrictive 
opportunities for artists, it is important 
that alternatives be provided globally in an 
innovative and creative way, other than 
through Sony, EMI, Universal and Warner 
who dominate 85% of the music industry.  

Spotify as an example, pays $ 0.004 of a 
cent per stream and an artist with a million 
streams earns about $ 3,500.00.  Not much 
of a return for years of investing in your tal-
ents.  10 years ago, the International Por-
tuguese Music Awards was created in the 
midst of many other award shows, the IP-
MA’s were unequally positioned as cultur-
ally relevant and to provide opportunities to 
Lusofone artists throughout the world to ex-
hibit their talents once a year in a celebration 
of all genres of music.  While the artists are 
required to have a Portuguese background, 
the music can be universal in its content.  
The 10th anniversary is a statement which 
confirms that there is a place away from the 
music corporate piranhas to provide oppor-
tunities to those who may otherwise not be 
able to show their talents.  This platform will 
grow and continue to be inclusive and spread 
to different regions of the world for its annual 
celebration.  So join us on April 23rd, 2022, to 
celebrate music at its best from Providence, 
Rhode Island, USA.  

Most live their lives through music, with 
many hiding their sorrows or celebrating 
happiness with a favourite song.  It’s often 
a gateway from reality and without this 
decampment, our lives would be hollow.  
Let your music enhance your life and cele-
brate the words your lips sing.

“Can’t save time in a bottle”, enjoy to-
day.

Manuel DaCosta/MS

Music Becomes Life



Ei, defensores da teoria da Terra plana, parem com isso! Eu provei que vocês 
estão errados há mais de 500 anos, quando comandei uma frota de navios 
que percorreu uma rota ao redor do globo. A terra é redonda, fim da história.

Infelizmente, a maior parte da viagem foi um pouco entediante - eu estava 
com saudades de Portugal e ficar preso num navio, dia e noite com as mesmas 
50 pessoas pode irritar os seus nervos.

Hoje, vocês, crianças, podem andar de bicicleta e clicar numa aplicação do 
vosso telefone para ter acesso a uma rádio em português, 24 horas por dia, 
em qualquer lugar do mundo. Se ao menos eu tivesse a CamõesRadio.com 
para me fazer companhia em 1519…

Descarregue a aplicação da App Store ou Google Play - é grátis!

O futuro 
da rádio



No Timeline desta semana, Adriana Marques 
e Catarina Balça mostram-nos os vários anéis 
de noivado que JLo já recebeu, falam-nos do 
estalo inesperado protagonizado por um jo-
vem tenista e fazem-nos rir com os vídeos que 
se tornam virais pelas redes sociais. 

Sáb 18h

A informação, a análise e a opinião na Ca-
mões TV. Nesta edição Vítor Silva e Augusto 
Bandeira trazem para a conversa temas que 
estão a dominar a atualidade no mundo. 

Sáb 21h

O grupo português de soul e funk, HMB, 
lançou, em 2020, um novo álbum onde ex-
perimenta novos caminhos. Segundo os 
elementos do grupo, este trabalho foi criado 
enquanto os mesmos atravessavam crises 
pessoais. Mas há muito mais para saber por 
isso o melhor mesmo é assistir à entrevista 
que a banda concedeu à Camões TV.

Dom 17h

A informação do Quebeque todas as terças, 
quintas e sextas-feiras às 20h. Repetição às 
23h30.

Ter/Qui/Sex 20h

Sáb 14h30

A Troca de Sementes e Plantas, organizada 
pela Associação Charcos e Companhia, teve 
a sua primeira edição em 2020 - a segunda 
edição foi sendo adiada por conta da pan-
demia, mas finalmente voltou! Aqui todas as 
sementes, estacas e pequenas plantas são 
bem-vindas para trocar. 

Neste episódio do Body&Soul descubra 
como refrescar a sua casa e prepará-la 
para os dias quentes que se avizinham. 
Adira à tradição da limpeza de primave-
ra tão praticada na América do Norte e 
sinta-se verdadeiramente feliz no seu lar.

Dom 16h

Do you like butterflies, candy and tooth 
paste? Our host Stella Jurgen interviews 
Cristiam Ramos, a multi-disciplinary artist 
from Florida, USA that creates unusual art.  
And meet Margarida Santos, a renowned, 
established sculptor of magnificent monu-
ments in Portugal. Happy Easter!

Dom 21h

Missa passa a ser transmitida na Camões 
Rádio e na Camões TV, aos sábados, 9h30 
da manhã. 

A missa vai chegar-nos todas as semanas 
gravada na Igreja da Paróquia de Nossa 
Senhora de Fátima em Laval (Montreal).

Sáb 9h30

One on One Series - Special interview with 
photographer Joseph Amaral who will be talk-
ing about his most recent photo collection. 
500 years of The Romeiros Of Sao Miguel. The 
genesis and thought process behind this out-
standing and mind blowing collection. You will 
not want to miss this provocative interview.

Fri 19h30

O artista e compositor angolano Azulula esta-
rá connosco no Espaço Mwangolé desta se-
mana, para falar da sua música e seus proje-
tos. Espaço Mwangolé o seu espaço cultural 
mesmo distante da sua terra natal. 

Dom 18h30

Rogers Cable - canal 672
1-888-764-3771

Bell Fibe - canal 659
1-866-797-8686 

AGORA GRÁTIS 
POR TEMPO LIMITADO CAMOESTV.com

Rogers Cable 672  |  1-888-764-3771Bell Fibe 659  |  1-866-797-8686 

24 horas por dia, 7 dias por semana. Subscreva hoje! Ligue e peça o canal WIN TV.

880
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De Montreal, Quebeque, chegam 
as reportagens e as entrevistas 
sobre temas de interesse de toda 
a comunidade residente nessa 
província e não só.

Terças, quintas e sextas-feiras, às 20h
Repete nos mesmos dias às 23h30.

Bell Fibe 659 | Rogers Cable 672 | Ignite TV 880

A “justificação” do PCP ou a submissão a Putin!...

Na próxima quinta-feira, pelas 17.00h 
locais e no âmbito de iniciativas simi-
lares que tem concretizado em vários 
palcos parlamentares de todo o mundo, 
o Presidente ucraniano, Volodymyr Ze-
lensky, falará ao Parlamento português 
por videoconferência. Na sua agenda 
estará naturalmente a guerra sangrenta, 
movida pelo regime russo de Putin, que 
o seu país enfrenta e as múltiplas ne-
cessidades e carências que sofre, para 
conseguir suster o invasor russo, num 
momento em que este agrupa as suas 
forças militares para o grande combate 
esperado no sul e leste da Ucrânia.

Portugal, o seu governo e a esmaga-
dora maioria do seu povo, no seu 
âmbito particular e no contexto da 

União Europeia tem, desde sempre, dado 
o seu apoio social e político ao povo e ao 
Governo ucranianos, através do forne-
cimento de equipamentos possíveis para 
as suas forças armadas e no acolhimento 
e integração de muitos milhares de refu-
giados ucranianos que escolheram o nosso 
país para residirem.

A audição no Parlamento do Presidente 
ucraniano será assim um momento exce-
cional para os nossos deputados demons-
trarem o apoio à causa e bravura dos com-
batentes ucranianos e ao seu sofredor povo. 
Foi com espanto, embora sem surpresa (…), 
que verificámos que os deputados do PCP 

se excluíram desta manifestação de supor-
te a um país extremamente devastado por 
uma guerra injusta.

Na expetativa de encontrar uma justifi-
cação plausível dos comunistas portugue-
ses a esta sua atitude de condenação do 
apoio ao Presidente Zelensky, encontrei 
no jornal Avante do PCP um texto escri-
to por um membro do seu comité central, 
que “denunciava” a decisão do Presidente 
ucraniano de ter suspendido no seu país a 
atividade de vários partidos políticos com 
ligações à Rússia. Mas… será possível acei-
tar que este nosso Partido Comunista Por-
tuguês, com este tipo de narrativas, possa 
convencer (pelo menos…) os seus militan-
tes de que um país invadido e em guerra 
com a Rússia, com a lei marcial promulga-
da desde 24 de fevereiro passado, se possa 
dar ao luxo de conceder a total liberdade de 
expressão e movimentos aos seus inimigos, 
dentro do seu próprio Parlamento?

Nunca percebi e julgo que nem alguns 
simpatizantes comunistas percebem, este 
apoio do PCP ao Presidente russo, nem 
mesmo evocando memórias de um passado 
nostálgico que possam sentir em relação à 
antiga URSS. Será que o oligarca e ditador 
Putin é um comunista disfarçado? Será que 
na Rússia, governada por um sistema capi-
talista, se prepara uma revolução bolche-
vique? Será que “as amplas liberdades”, 
defendidas pelo PCP para Portugal e que 
agora lhe servem para criticar o Presiden-
te ucraniano (por não deixar os amigos de 
Putin em total liberdade no seu país), têm 
alguma coisa a ver com a censura e a dita-
dura existente na Rússia? 

Inicialmente ainda pensei que esta po-
sição do PCP se enquadrava no facto de o 

Presidente russo ter considerado Zelensky 
(que é judeu) um nazi, o que serviu de jus-
tificação à invasão russa da Ucrânia, mas 
este argumento não “cola”! Mesmo que 
tivessem de evocar o passado antinazi da 
União Soviética na Segunda Guerra Mun-
dial (1939/45), a URSS apenas aderiu à 
guerra (22 de junho de 1941) contra o ex-
pansionismo nazi quando foi vítima dele!

Com efeito, o passado histórico da Rús-
sia, dá-nos conta de muitas das atitudes do 
presente russo, que não se remetem apenas 
à reconstrução do império czarista.

Convém não esquecer que o pacto ger-
mano-soviético de 23 de agosto de 1939, 
conhecido como Pacto Molotov-Ribben-
trop, entre a Alemanha e a URSS, apresen-
tado publicamente como um pacto de não-
-agressão com a validade de 10 anos, mas 
que foi muito mais do que isso, uma vez 
que as suas cláusulas secretas atribuíam aos 
dois signatários esferas de influência – isto 
é, licença para invadir e retalhar países vi-
zinhos, além de que permitiu a cedência à 
Alemanha de uma base secreta, na Penín-
sula de Kola, a partir da qual a Kriegsma-
rine alemã atacava a navegação aliada. E o 
acordo Comercial Germano-Soviético de 
23 de fevereiro de 1940, enquanto compo-
nente comercial entre os dois países, deu 
ainda outra dimensão ao entendimento 
entre eles.

Bem sei que alguém vai interrogar-se se 
não tenho em conta o sofrimento da URSS 
contra o nazismo durante a II Guerra. Sem 
colocar em causa o eterno sofrimento do 
povo russo (no passado e no presente…), o 
território da antiga URSS que mais sofreu 
na luta contra a Alemanha nazi não foi a 
Rússia, foram a Ucrânia e a Bielorrússia, 

sobretudo quando se contabilizam as bai-
xas em termos proporcionais. Por isso, é 
óbvio que a Ucrânia e a Bielorrússia têm 
tanto ou mais direito do que a Rússia a rei-
vindicar galardões no combate ao nazismo.

Mas se não quisermos ficar pela evocação 
do passado, quanto a quem combate o na-
zismo no presente, a forma e o comporta-
mento atual das tropas russas no território 
ucraniano, apresenta muitas semelhanças 
(senão ainda mais pronunciadas) com o 
que aconteceu no passado com os militares 
do III Reich.

E se o tão falado Batalhão Azov, fundado 
pelo neonazi ucraniano Andriy Biletsky e 
integrado nas forças militares ucranianas, 
que tem combatido as forças russas no sul 
e leste da Ucrânia, servindo a Putin para 
justificar a sua invasão “desnazificando” a 
Ucrânia e é apresentado como uma prova 
do nazismo do Governo ucraniano, con-
vém lembrar igualmente que a autopro-
clamada República Popular de Donetsk, 
apoiada por Moscovo, tem como líder Pa-
vel Gubarev, ex-membro do partido neo-
nazi “Unidade Nacional Russa”. E, para 
que não se confunda uma árvore com a flo-
resta, convém ainda lembrar que o partido 
de Andriy Biletsky (o dirigente do Batalhão 
Azov) obteve apenas 2,15% dos votos nas 
últimas eleições ucranianas de 2019, per-
dendo o seu lugar no Parlamento.

Enfim, desculpas esfarrapadas de um 
PCP em declínio permanente, para ser-
vir um sanguinário ditador russo, que não 
regateia os seus apoios na extrema-direita 
internacional. Porquê?...

Luís Barreira
Opinião
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MULTAS DE CONDUÇÃO 
Excesso de velocidade, telemóvel, sinal de stop,  
condução descuidada, stunt driving.

ASSUNTOS CRIMINAIS
Roubo, assaultos, violência doméstica, 
condução sob o efeito de álcool ou drogas.

WSIB
Acidentes de trabalho.

SENHORIOS E INQUILINOS
TRIBUNAL PARA PEQUENOS LITÍGIOS

416-551-6664    541 Rogers Road, Toronto    omnilegal.ca@gmail.com

Carla S. Rodrigues, B.A.
Licensed Paralegal, Notary Public

Obtenha resultados profissionais a preços acessíveis .
Mais de 15 anos de experiência em lei canadiana. Consulta gratuita.
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Participação cívica e política 

Está na hora!

Carta aberta: 

Caros amigos, portugueses e/ou luso-
descendentes residentes no Canadá, 

Está na hora de nos organizarmos no 
sentido de termos mais políticos de 
origem portuguesa nas esferas de 

decisão federal e provincial, passando 
também pelos municípios. Participar terá 
sentido coletivamente. Temos que nos or-
ganizar, não necessariamente com as mes-
mas ideias, mas só assim conseguiremos 
dar uma contínua e crescente importância 
à comunidade portuguesa radicada no Ca-
nadá. Independentes, Liberais, Conserva-
dores, Verdes ou NDP todos têm sentido, 
todos têm uma ideologia válida. Podemos e 
devemos ter uma participação pública obe-
decendo a aspetos mais globais incluindo, 
claro está, a adesão a partidos políticos ou 
organizações sociais com programa políti-
co e ação política.

Se não se quiserem envolver em políti-
ca podem, através do privado, participar 
social e comunitariamente fazendo valer 
os interesses da sua comunidade, traba-
lhando para o seu melhoramento e au-
mentando a qualidade de vida dos seus 
concidadãos. O importante é defender e 
representar. Em primeiro lugar devemos 
votar, algo que a comunidade de ascen-
dência portuguesa não tem feito nos úl-
timos anos. Depois podemos ser filiados 

num partido, num sindicato, numa orga-
nização ou associação política ou mesmo 
em novos movimentos sociais. Temos 
também à nossa disposição orçamentos 
participativos e conselhos consultivos a 
que devemos mostrar interesse e interagir 
com estes. E, através das redes sociais, dar 
a nossa opinião e mesmo ir para a rua fa-
zer manifestações, se for esse o caso. 

A palavra participar é a chave. A defini-
ção de civismo inclui práticas assumidas 
como deveres fundamentais para a vida 
coletiva, visando preservar a sua harmo-
nia e melhorar o bem-estar de todos. Mais 
especificamente este civismo consiste na 
dedicação pelo interesse público e também 
pela política de um país, fidelidade, paz ou 
honra em relação à pátria, patriotismo.

Esta carta aberta é dirigida a todos, mas 
sobretudo às novas gerações que podem 
e devem traçar o caminho para um país e 
uma região, com a assinatura da expressão 
portuguesa.

A democracia que deveremos manter a 
todo o custo trouxe a possibilidade da par-
ticipação popular com ideias totalmente 
opostas. Do conjunto destas ideias nascem 
os movimentos sociais. Podemos concor-
dar ou não com os conteúdos, mas todos 
sem exceção têm valor e devem ser reco-
nhecidos para a evolução de uma socie-
dade. Os nossos clubes e associações que 
existem em grande número, não só em To-
ronto, mas por todo o Canadá, devem ser 
acarinhados. Apelo também à participação 
nestes, embora sublinhe que não será su-
ficiente para a identidade de um povo se 
eternizar. Na minha humilde opinião a par-
ticipação política é o melhor caminho para 
defender e não deixar esquecer o orgulho 

de ser português em terras canadianas. 
Nós temos que estar nos centros de deci-
são. Não pode ser um problema um apelido 
português - seja Pereira, Medeiros ou Cos-
ta (nomes escolhidos aleatoriamente) - ser 
candidato. Temos que valer pela iniciativa, 
pelas ideias e pela personalidade que po-

mos em cada ação que tomamos. Temos 
que ser vistos como uma parte da solução. 
E perdoem a frase feita, mas juntos seremos 
sempre mais fortes. Platão deixou-nos algo 
muito atual dizendo “O preço a pagar pela 
tua não participação na política é seres go-
vernado por quem é inferior”. 

Vítor M. Silva
Opinião
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É proprietário de casa que precisa refinanciar 
ou refazer a sua hipoteca? 

Quer comprar casa nova ou pela primeira vez? 

Receia não conseguir obter hipoteca e aproveitar as taxas 
de juros que estão de momento numa baixa histórica? 

Trabalha na construção, limpeza ou por conta própria?

Está atrasado no seu RIS ou tem o seu crédito 
numa situação complicada?

Quer renovar a sua casa mas precisa do dinheiro 
para conseguir aproveitar os valores das casas atuais, 
ou baixar os seus pagamentos mensais?

Há sempre uma solução!

Kátia Baptista
416-557-0565 
info@maisonmortgage.ca 
mortgagewithkatia.ca

Gastronomicamente falando…

“Comer é uma Arte”

Saber escolher faz parte do conheci-
mento.

Como comer é uma arte e saber co-
mer também, eu como gastrónomo 
e defensor do bem comer e da slow 

food, tinha que dar aqui a minha opinião 
e recomendar o Flor Dois, aos amantes do 
bom garfo e apreciadores do bom petisco. 
Deliciei-me com tudo o que comi, adorei 
mesmo e, por essa razão, recomendo. Sei 
que vai ser sempre assim, tudo dentro da 
tradição de petiscos para os amantes desta 
forma de comer, mas também pode fazer 
a sua refeição se assim desejar. O espaço 
é agradável, como já era antes da Covid 
nos entrar pelas portas dentro, o que obri-
gou esta casa a passar por uma fase menos 
agradável, ao serem obrigados a encerrar 
as portas após a sua abertura. Felizmente, 
agora, acabadinho de reabrir, está pronto a 
fazer crescer água na boca a quem o visita.  

É exatamente o que acontece. Muitas 
vezes andamos ocupados e quando quere-
mos passar bons momentos com amigos, 
aos quais queremos fazer um mimo, nem 
sempre nos vem à ideia um estabelecimen-

to de qualidade onde os levar e desfrutar 
de algum tempo num local de sossego e 
com uns bons petiscos na frente, porque é 
com os pés debaixo da mesa que se dizem 
as coisas mais importantes da vida uns aos 
outros e se passa a conhecer os verdadeiros 
seres que nos rodeiam. 

Recentemente reabriu, então, o restau-
rante Flor Dois, que fica situado na Col-
lege e Crawford, e este é um local que se 
pode recomendar. Excelentes entreténs 
de boca, espaço para todos os gostos, can-
tinhos privados, espaços românticos e to-
dos os cantos com decorações diferentes, 
nunca se vai cansar de lá estar. Depois tem 
a boa comida - pode pedir o que está dis-
ponível no dia, tipo petiscos tradicionais 
que o chefe vai preparando, todos os dias 
haverá algo novo. Os petiscos são, como 
o nome indica, pequenas quantidades de 
diferentes tipos de iguarias que podem ser 
desfrutadas e das quais nunca se vai esque-
cer. Pode escolher vinho a copo para todos 
os gostos ou uma garrafa. Este é, sem dú-
vida, um local de excelência pelo serviço, 
com um chefe acabado de chegar que veio 
trazer algo diferente. Muitos parabéns aos 
proprietários! Desejo que o Flor Dois con-
tinue com a qualidade, em geral, a que está 
a habituar os clientes. Merece a nota máxi-
ma e vale a pena visitar.

Se está a pensar desfrutar de um final de 
tarde com amigos e entreter a boca com 
excelentes petiscos, visite o Flor Dois na 
College e Crawford.

Se gostar diga aos seus amigos.
Se não gostar diga só ao chefe.  
A comer bem, nós crescemos, por isso 

bom apetite e bom fim de semana.

Augusto Bandeira
Opinião
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Fernando Ferreira
Sales Representative 

For a FREE home evaluation
or any real estate INFO call 416.528.4724
fernandoferreirasells@gmail.com    fernandoferreira.ca

Tinha a televisão ligada, a ouvir as no-
tícias da tarde quando, nas notas de 
rodapé, passavam legendas. Uma cha-
mou-me a atenção: “PS elegeu dois de-
putados pelo Círculo da Europa.” Tinha 
acompanhado todo o empenhamento 
da candidata lusodescendente de Metz, 
pela disputa de um lugar na nossa As-
sembleia da República. Sabia da sua 
esperança em ser eleita, apesar das reti-
cências (com um certo otimismo à mis-
tura), pelo facto de apenas ter aconteci-
do uma vez, nestes anos que já levamos 
de democracia. 

Como se devem lembrar, conhecidos 
os primeiros resultados, ficámos a 
saber que cada uma das forças maio-

ritárias (PS e PSD) haviam conquistado um 
deputado. Abstendo-me de comentar toda 

a polémica gerada à volta da contagem dos 
votos, recordo que foi esta que obrigou à 
repetição das eleições no Círculo da Euro-
pa. Nathalie de Oliveira, a candidata, ga-
nhou novo fôlego e tudo fez para, junto de 
um eleitorado desiludido e desrespeitado, 
captar o maior número de votos possível. E 
conseguiu! Era ela, embora o seu nome não 
constasse ainda nas notas de última hora. 
Naquele momento, tive a certeza de que 
vencera a grande batalha da sua vida – ter, 
por direito e mérito próprios, um lugar na 
Assembleia da República.

Liguei-lhe para a felicitar. Não cabia em 
si de felicidade, tal era a alegria que se sol-
tava da sua voz. Foi breve a nossa troca de 
palavras porque, para além da quantidade 
de chamadas que recebia, estava ainda a 
digerir o resultado daquilo por que há mui-
to lutara – ser, como lusodescendente, a 
voz representante da sua gente, aquela de 
quem bem conhece os problemas e neces-
sidades. Durante a campanha, a sua obsti-
nação manteve-se porque bem sabia que 
as esperas não se fazem de inércias, mas, 

afincadamente, no terreno da conjugação 
diária dos verbos persistir e insistir.

A notícia, motivada também pela novi-
dade de ser uma mulher jovem a conquistar 
o cargo, espalhou-se com títulos que desta-
cavam o facto de ser uma “Filha do Salto”. 
Foi estranho concluir que várias pessoas, 
entre as quais a faixa etária mais jovem, não 
sabiam o que tal designação significava. Os 
que já nasceram em liberdade, “Filhos da 
Madrugada”, como lhes chama Anabela 
Mota Ribeiro (num programa televisivo), 
desconhecem as histórias de um tempo em 
que, clandestinamente, se saltavam fron-
teiras pela calada da noite. O pai de Natha-
lie foi um desses portugueses que “a salto” 
percorreu os caminhos da fome, do frio, do 
cansaço, para chegar às terras do futuro so-
nhado para os filhos.

Na sua biografia, escrita na primeira pes-
soa, em “Menina e Moça me Levaram”, da 
Editora Alma Letra, Nathalie de Oliveira 
orgulha-se de ser “filha de um sem papéis”, 
porque era sem documentação que viviam 
todos os que, ilegalmente, tinham entrado 

em França. No seu testemunho, como mo-
radora de um bairro operário, declara que o 
seu percurso deve muito à escola da Repú-
blica, a escola da integração e da igualdade, 
valores que sempre defendeu. Recorda o 
dia em que empurrou a cancela envelhe-
cida da escola primária de Saint-Eucaire, 
onde o desejo de aprender e de saber nunca 
mais a deixaram.

Esta imagem da cancela ganha um for-
te valor simbólico, porque, por trás dela, 
se escondiam os princípios e os sonhos de 
muitas destas filhas do salto que, lutando 
por ideias e ideais, transformaram cance-
las envelhecidas em portas escancaradas 
para outros mundos. Depois de tantas ou-
tras portas que já atravessou, por via dos 
cargos ocupados, Nathalie concretizou o 
sonho de entrar pela porta da Assembleia 
da República, onde ocupará o assento da 
deputada que representa os de dentro e os 
de fora, onde quer que se encontrem bolsas 
de portugalidade, que se pretende inclusi-
va, como é seu desejo. 

Da cancela para as portas do mundo
Aida Batista
Opinião

Podemos ser cidadãos plenos das várias sociedades a que pertencemos.

Abdulrazar Gurnah, Tanzaniano, Prémio Nobel
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Visite-nos no Facebook para encontrar os nossos especiais semanais e muito mais!

segunda a quinta 7h30 -19h | sextas 7h30-20h | sábados 7h30-19h | domingos 8h-15h

John’s Butcher Shop - Talho & Salsicharia - 1300 St. Clair Ave W, Toronto   416-656-3590
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SHOWROOM IS OPEN : Monday to Friday from 11am - 6pm & Saturday from 11am to 5pm
VISIT OUR 3D SHOWROOM: torontovanity.online/showroom.html
451 Alliance Avenue, Toronto | 1.877-249-4504 | info@torontovanity.com | torontovanity.com

WE’RE HIRING!
 
Warehouse position available.
Contact us for interview:
416-274-3244 or info@torontovanity.com

John Dos Passos
Um escritor americano orgulhoso das 
suas raízes madeirenses

Um dos mais importantes escritores 
modernistas norte-americanos, John 
Dos Passos (1896-1970), nunca escon-
deu ao longo da sua renomada carreira 
literária o carinho e orgulho pelas suas 
raízes familiares madeirenses.

As origens lusas do autor de Manhat-
tan Transfer e U.S.A. Trilogy, livros 
marcantes da América da primei-

ra metade do século XX, descendem de 
Manuel Joaquim dos Passos, avô paterno 
do afamado escritor, natural da vila ma-
deirense de Ponta do Sol, onde nasceu em 
1816.

Manuel Joaquim dos Passos emigrou aos 
14 anos de idade para os Estados Unidos da 
América (EUA), tendo-se radicado em Fi-
ladélfia, cidade da Pensilvânia, onde con-
traiu matrimónio com a americana Ann 
Cattel. Dessa união nasceram vários filhos, 
entre eles, um prestigiado advogado, John 
Randolph dos Passos (1844-1917), pai do 
escritor americano de origem portuguesa 
que em 1936, no auge da fama, chegou a ser 
capa da revista Time.

Amigo de Ernest Hemingway e de ou-
tros grandes nomes da literatura mundial, 
Jonh Dos Passos, que acompanhou as tro-
pas americanas durante a Primeira Guerra 
Mundial como condutor de ambulâncias, e 

trabalhou como correspondente durante a 
Segunda Guerra Mundial, visitou a ilha da 
Madeira em três ocasiões.

A primeira, ainda em criança, no ano 
de 1905, acompanhado pelo seu pai, como 
o mesmo refere na introdução do seu li-
vro The Portugal Story: “Embora eu fosse 
educado sem qualquer conhecimento da 
língua portuguesa, a minha família não 
perdera por completo o contacto com os 
parentes do meu avô, na Madeira. O meu 
pai, embora falasse apenas um pouco de 
francês, além do inglês, nunca se esqueceu 
de que era meio português. Tinha oito anos 
quando ele me levou ao Funchal. Lem-
bro-me das visitas de um primo idoso que 
me dava, no jardim do velho Reid’s Hotel, 
uma lição diária de latim”. 

A segunda visita de John dos Passos à 
Madeira ocorreu em 1921, onde em trânsito 
a caminho de Lisboa, passeou pelo Funchal 
relembrando as raízes humildes do seu avó 
paterno que fora sapateiro no torrão natal. 
Mais tarde, em 1960, voltou a visitar a pé-
rola do Atlântico, desta feita, acompanha-
do pela mulher, Elizabeth Hamlin Dos Pas-
sos, e a filha Lucy dos Passos Coggin, onde 
foram recebidos pelos familiares e autori-
dades locais.

No então discurso que realizou em agra-
decimento à homenagem que recebeu na 
Ponta do Sol, no decurso dessa terceira e 
última visita à região arquipelágica, John 
dos Passos exporia: “Desculpem eu não 
falar a língua dos meus avós. Como sabem 
o meu avô deixou a Ponta do Sol há muito 
mais de 100 anos. É deveras enternecedor 

para mim ser recebido com tão grandeza 
gentileza e consideração. [...]. Mais tarde 
o meu pai tornou-se cada vez mais inte-
ressado a respeito da Madeira e das suas 
raízes portuguesas. Quando eu tinha oito 
anos trouxe-me, por algumas semanas, ao 
Funchal. Assim quando aqui cheguei há 
dias reconheci os rochedos cor púrpura, o 
mar azul, os mergulhadores e as pequenas 

lagartixas que correm através dos jardins 
do Reid’s Hotel. Recordo amável hospita-
lidade de amigos e parentes da Madeira.”

A ligação estreita de John Dos Passos 
com a terra do avô paterno é desde o al-
vorecer do séc. XXI, preservada e dinami-
zada pelo Centro Cultural John dos Pas-
sos, fundado em homenagem ao escritor 
americano com raízes lusas e localizado no 
centro da vila da Ponta do Sol. 

Atualmente, a instituição que acolhe 
exposições temporárias, seminários e con-
ferências, com destaque particular para o 
simpósio anual dedicado a John dos Pas-
sos, possui uma sala de exposição perma-
nente dedicada ao escritor, dois espaços 
museológicos, uma biblioteca, que apre-
senta a extensa obra do autor, e um audi-
tório onde se desenvolvem as mais varia-
das atividades culturais como a música, a 
dança e o teatro.

A ligação do escritor norte-americano 
à terra de origem dos seus antepassados 
está ainda simbolicamente inscrita desde 
2016 no nome de um dos aviões da TAP, 
companhia área portuguesa que atraves-
sa o Atlântico para os EUA. Época em que 
Secretaria Regional de Turismo e Cultura 
da Madeira assumiu a responsabilidade do 
Prémio John Dos Passos, instituído com a 
finalidade de homenagear o escritor ho-
mónimo e difundir a sua obra, rememorar 
as suas ancestrais ligações à Região e, si-
multaneamente incentivar a produção li-
terária e a investigação histórico-literária.

Daniel Bastos
Opinião

John dos Passos foi capa da revista TIME, 10 de 
agosto, 1936. Crédito: R. H. HOFFMANN/TIME
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Câmara Municipal de Toronto chumba 
apoio a Semana de Portugal 2022
A ACAPO (Aliança de Clubes Portugue-
ses e Associações de Ontário) candida-
tou a Semana de Portugal de 2022 ao 
programa de fundos da Câmara Munici-
pal de Toronto criado para apoiar festi-
vais, mas a candidatura foi chumbada. 

Num e-mail a que o Milénio Stadium 
teve acesso é explicado que todas as 
candidaturas foram revistas e avalia-

das por um comité consultivo de avaliação e 
que o número de candidaturas recebidas foi 
muito superior ao financiamento disponível. 

O nosso jornal procurou obter mais es-
clarecimentos sobre o chumbo da can-
didatura e o diretor de Serviços de Artes 
e Cultura, Desenvolvimento Económico 
e Cultura da Cidade de Toronto, Pat To-
bin, enviou-nos a seguinte resposta que 
citamos na íntegra: “todos os candidatos 
ao programa estão a ser notificados a 20 
de Abril das decisões de financiamento. 

Quando uma candidatura foi considerada 
inelegível ou não foi aprovada para finan-
ciamento, o pessoal da cidade está a forne-
cer feedback aos clientes para os ajudar em 
futuras candidaturas”. 

As candidaturas ao Programa de Finan-
ciamento de Festivais Culturais - Oportu-
nidade de Financiamento de Candidaturas 
Plurianuais ou Anuais de Funcionamento 
terminaram a 11 de fevereiro e a Aliança de 
Clubes foi informada na quarta-feira (20) 
que a Semana de Portugal não se qualifica-
va para obter financiamento municipal. 

De acordo com o município, o Programa 
de Financiamento de Festivais Culturais 
(CFFP) foi criado para apoiar a recupera-
ção económica do setor artístico e cultural, 
juntamente com as comunidades, empre-
sas e organizações de eventos comunitários 
marginalizados que têm sido afetados pela 
Covid-19.

Joana Leal/MS
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FPCB vai premiar cinco profissionais luso-canadianos
No ano em que assinala os seus 40 anos, 
a Federação de Empresários e Profis-
sionais Luso – Canadianos (FPCBP) vai 
distinguir cinco profissionais luso-ca-
nadianos. A entrega dos prémios vai ser 
feita a 28 de maio, às 18H, no 39º Jantar 
Anual de Gala, onde vão ser entregues 
bolsas de estudo a jovens universitários 
luso-canadianos. 

O prémio de excelência empresarial 
vai ser atribuído a Fernando Branco, 
vice-presidente do Pearson Con-

vention Center e o prémio de excelência 
profissional vai para Kim Ferreira, advoga-
do da Speigel Nichols Fox LL. Na categoria 
nova geração a FPCB vai entregar a insíg-
nia a Shawn Desman, artista, compositor e 
produtor vencedor de um Juno Award e o 

prémio humanitário vai para Ema Dantas, 
filantropa, CEO da Peaks for Change Foun-
dation e da Language Marketplace Inc. Ce-
lina Melo, líder comunitária e educadora, 
leva para casa a insígnia de mérito cívico. 

A cerimónia é no Pearson Convention 
Center no 2638 Steeles Ave E, Brampton e 
os interessados podem reservar os bilhetes 
até 10 de maio no site da FPCBP. O orador 

principal vai ser Louis de Melo, diretor exe-
cutivo da Sinai Health Foundation. Da lista 
de convidados de honra faz parte o presi-
dente do Governo Regional dos Açores, 
José Manuel Bolieiro, que realiza a sua pri-
meira visita oficial ao Canadá.

Joana Leal/MS 

Shawn Desman. Créditos: DR. Kim Ferreira. Créditos: DR. Ema Dantas. Créditos: DR. Celina Ferreira. Créditos: DR. Fernando Branco. Créditos: DR.

Shawn Mendes vai receber o 
prémio internacional de Juno
O cantor-compositor canadiano Shawn 
Mendes vai fazer uma aparição especial 
nos Juno Awards do próximo mês, onde 
vai receber um prémio internacional pelo 
seu impacto global na música.

O prémio reconhece os artistas cana-
dianos que alcançaram um sucesso 
exemplar no palco mundial, não só 

como artistas, mas também como intér-
pretes que elevaram o perfil da música ca-
nadiana em todo o mundo. O cantor-com-
positor natural de Pickering, Ont já venceu 
um Juno Award 11 vezes e foi nomeado para 
vários Grammys.

Numa declaração, o cantor de “Treat You 
Better” disse que receber o prémio vai ser 
um momento “surreal” e diz que é uma 
grande honra ser reconhecido pelo seu 
trabalho não só no Canadá, mas em todo 
o mundo. Entre os cantores canadianos 
que já venceram prémios internacionais 
nos Juno Awards incluem-se Arcade Fire, 
Bryan Adams, Celine Dion, Drake, Sarah 
McLachlan e Shania Twain.
Os Junos vão ser entregues em Toronto a 15 
de maio.

MS
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Esta quinta-feira (21), o Abrigo Centre 
acolheu uma cerimónia muito espe-
cial conduzida por Lena Barreto (Board 
Chair - Abrigo Centre): a inauguração 
do segundo piso da instituição, agora 
expandido, com mais 1.000 pés qua-
drados. Uma área totalmente renovada, 
com as melhores condições possíveis 
para receber os vários idosos da co-
munidade portuguesa que ali se juntam 
para conviverem, jogarem, pintarem, 
interagirem uns com os outros – algo 
que até este espaço surgir não lhes era 
possível, pelo menos não de uma forma 
digna, segura e com atividades que os 
possam entreter. Para além disso, há 
agora uma cozinha absolutamente nova, 
com excelentes condições para atender 
às necessidades desta casa.

Um espaço como este só foi possível 
graças aos apoios recebidos até aqui. 
Hoje foi dia de destacar dois dos pa-

trocinadores das mudanças que ali foram 
feitas: Ontario Trillium Foundation e Ma-
nuel DaCosta. A cozinha comercial foi cria-
da a partir dos fundos adquiridos através 
do Ontario Trillium Foundation (ali repre-
sentado pela MPP/Davenport, Marit Stiles) 
e a maioria das outras obras realizadas, as-
sim como grande parte dos equipamentos 
adquiridos, foram financiadas pelo empre-
sário luso-canadiano, Manuel DaCosta. 

Como nos explicou Ed Graça, diretor 
executivo do Abrigo Centre, “estas obras 
de melhoramento vão beneficiar muito o 
dia a dia dos idosos que frequentam o Cen-
tro e que estão agora a regressar com mais 

confiança depois de dois anos de pande-
mia. E o futuro é brilhante, em termos do 
que podemos agora fazer nestas instalações 
remodeladas. Vamos poder alargar o nosso 
programa sócio-recreativo, que neste mo-
mento funciona três dias por semana”. 

A pandemia apresentou-se como um de-
safio que hoje Ed Graça reconhece como 
muito bem superado - “estamos bem. Ti-
vemos sempre muito trabalho, os nossos 
utentes adaptaram-se e usaram o telefone, 
ou o computador e também fizemos aten-
dimento presencial quando foi preciso. 
Agora continuamos a garantir a proteção 
dos seniores exigindo sempre a prova de 
dupla vacinação e ainda o uso de máscara”.

Marília dos Santos, coordenadora res-
ponsável pelo apoio aos Idosos do Abrigo 
Centre, explicou que “já há 12 anos que 
temos um grupo de idosos. Durante a pan-
demia mantivemos contacto com eles, vir-
tualmente, com visitas, telefonemas. Fo-
ram sempre acompanhados por nós. Aqui 
temos atividades, eles têm a oportunidade 
de aprender a mexer nos computadores, 
podem envolver-se com trabalhos ma-
nuais - arte, pintura, etc - temos ginástica 
com exercícios para fortalecer os múscu-
los, jogos de tabuleiro, dança, temos um 
coro. Temos uma série de atividades, o dia 
é sempre completo.” Marília não podia es-
tar mais satisfeita com as melhorias de que 
o Centro beneficiou e sublinhou que tudo o 
que hoje ali se vê “faz uma diferença enor-
me”no funcionamento do dia a dia. “O 
espaço era pequeno. Antes da pandemia 
tínhamos entre 70 a 90 pessoas por dia. O 
que não é normal, mas também reflete a 
necessidade que os idosos têm de socializar 
e não estarem tão isolados. Como o núme-
ro de pessoas é enorme e ainda temos mais 
que estão em espera, as instalações que tí-
nhamos antes eram muito pequenas e não 
havia muita hipótese de fazer as atividades 
simultâneas em espaços diferentes, agora 
já conseguimos. Com estas obras excelen-
tes há mais espaço para podermos planear 
melhor as atividades.”

Relativamente aos projetos futuros, Ed 
Graça sublinhou que “nunca se consegue 
prever o que vai ser necessário fazer mais. 
Depende do que se sente que é necessário, 
no decorrer do funcionamento do Centro”.

A verdade é que instituições como o 
Abrigo Centre estão sempre a precisar de 

ajuda e é por isso que se torna importante 
reconhecer quando alguém se destaca pelo 
apoio que dá de forma absolutamente ab-
negada. É seguramente o caso de Manuel 
DaCosta, que explicou ao Milénio Stadium 
por que razão se disponibilizou para ajudar: 
“A Abrigo é uma casa que representa uma 
parte muito importante da sociedade, que 
olha por aqueles que são mais vulneráveis, 
aqueles que precisam de ajuda, aqueles que 
não se podem ajudar a eles próprios. Por 
isso, se vamos dar assistência na vida de 
alguém, que seja a quem faz falta.” Claro 
está que a credibilidade do Abrigo Centre 
também deu garantias a este conhecido 

benemérito da comunidade luso-cana-
diana de que realmente valia a pena dar 
a mão a quem tanto tem feito pelos por-
tugueses mais vulneráveis, residentes na 
GTA. “O Abrigo Centre tem desenvolvido, 
já há muitos anos, um trabalho muito im-
portante junto na comunidade portuguesa. 
Apoiam, por um lado, mulheres que so-
frem de violência doméstica – algo de que 
muita gente não quer falar, mas que é um 
grande problema na nossa sociedade, em 
todos os cantos e todos os níveis da socie-
dade. Por outro, o Abrigo recebe os mais 
idosos, muitos deles a viverem muito tris-
tes em casa, isolados. E eu envolvi-me pela 
primeira vez com esta casa porque vi aqui 
idosos a conviverem uns com os outros e a 
alegria que davam uns aos outros. Impres-

sionou-me a forma como aqui se abraçam 
uns aos outros.”

Manuel DaCosta tem-se destacado pela 
sua capacidade enquanto empresário, é 
hoje um homem muito bem-sucedido nos 
seus negócios, mas não esquece as suas 
origens. E em grande medida, exatamen-
te por isso gosta de devolver à sociedade 
parte do que tem recebido de bom na vida. 
“Eu tive muita sorte na vida. Deus tem-me 
dado saúde, tem-me dado a oportunidade 
de trabalhar muito e adquirir algum di-
nheiro. Eu poderia usá-lo para outras coi-
sas, mas eu sempre achei que a sociedade 
precisa de entreajuda, acho que temos de 
ajudar quem está mais vulnerável, e foi 
sempre assim que vi a vida. Desde criança 
que penso assim, porque nas nossas aldeias 
ajudávamo-nos uns aos outros, com espe-
cial foco naqueles que eram mais pobres, e 
eu era dos mais pobres – muita gente me 
ajudou no início da minha vida.”

Com uma excelente memória, mas ainda 
maior coração, Manuel DaCosta também 
reconhece que gostaria que este seus gestos 
servissem de inspiração para tantos outros 
e não fossem encarados como alguma for-
ma de se querer evidenciar. “O problema é 
que nem todos olham para os atos daque-
les que ajudam os outros como um gesto 
de bondade, acham que muitos fazem as 
coisas porque querem ser colocados num 
certo patamar e vistos de uma determina-
da forma. Eu acho que isso é uma forma 
feia de ver as coisas. Até alguém que dá 1 
dólar a um pobre na rua mostra um certo 
carinho e algum interesse pela nossa socie-
dade. No meu caso, por norma, prefiro que 
aquilo que eu faço pelo outro seja em pri-
vado, infelizmente aqui não me deixaram 
fazer isso, mas eu contribuí para esta casa 
com todo o carinho por aqueles que encon-
tram alegria cá dentro.”

Para que se assinale no presente e se as-
segure que permanece na memória coleti-
va o gesto benemérito, o principal espaço 
de convívio foi justamente batizado com o 
nome “Sala Manuel DaCosta”. Para além 
disso, a sala de informática é dedicada à 
MDC Media Group INC, assim como a zona 
de entrada também tem uma dedicatória à 
Viana Roofing & Sheet Metal Ltd.

Catarina Balça/MS

Abrigo Centre homenageia Manuel DaCosta  

“Acho que 
temos de ajudar 
quem está mais 

vulnerável, e foi 
sempre assim 
que vi a vida”  

Manuel DaCosta  •  Empresário
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Defensores do controlo de armas 

Otava não deve deixar a proibição 
de armas nas mãos das províncias
Os defensores do controlo de armas de 
fogo estão a pedir ao governo Liberal 
para abandonar os planos para permi-
tir que sejam as próprias províncias a 
proibirem as armas de mão e argumen-
tam que isto pode fazer com que se crie 
uma grande manta de retalhos a nível 
nacional.

Numa nova carta enviada ao ministro 
da Segurança Pública, Marco Men-
dicino, vários grupos defensores 

do controlo de armas de fogo apelam que 
sejam tomadas medidas a nível nacional, 
para eliminar de forma gradual a posse pri-
vada de armas de fogo. O apelo segue-se a 
uma promessa feita esta semana pelo líder 
liberal de Ontário, Steven Del Duca, de 
proibir as armas de mão em toda a provín-

cia, caso seja eleito Premier, nas eleições 
de junho. A carta de 20 de abril foi assina-
da por representantes de várias organiza-
ções, incluindo a Danforth Families for Safe 
Communities, de Toronto e a mesquita da 
cidade do Quebec, onde seis pessoas foram 
mortas. O gabinete do ministro ainda não 
se pronunciou sobre esta carta, mas Men-
dicino disse no início do mês passado que, 
em breve, o governo Liberal iria apresen-

tar uma legislação muito proativa sobre 
armas. Os Liberais tinham prometido vol-
tar a comprar aos donos, as armas de fogo 
proibidas. A proposta foi aplaudida pelos 
defensores do controlo de armas, mas foi 
criticada por alguns proprietários de armas 
de fogo e deputados conservadores.

CP24/MS

Saskatchewan 

Mais 14 sepulturas perto de antiga 
escola residencial  
O Chefe de George Gordon First Nation 
anunciou na quarta-feira (20) que foram 
descobertas 14 sepulturas não identifica-
das perto de uma antiga escola residen-
cial de Saskatchewan. A antiga escola fi-
cava a norte de Regina e os restos mortais 
foram encontrados graças à utilização de 
um radar de penetração terrestre. As First 
Nations acreditam que se trata de restos 
mortais de crianças indígenas. 

Para o líder daquela comunidade, esta 
é uma descoberta triste, mas tem 
esperança de que ajude a contar às 

próximas gerações toda a história. A escola 
foi criada pela primeira vez pela Igreja An-
glicana do Canadá em 1888 e funcionou até 
meados dos anos 90, o que faz desta escola 
residencial uma das mais antigas do país. 
Estima-se que cerca de 150.000 crianças 
indígenas tenham sido forçadas a frequen-
tar escolas residenciais no Canadá. Várias 
First Nations anunciaram no ano passado 
que centenas de sepulturas não identifica-
das foram localizadas em alguns locais de 
antigas escolas. 

O Centro Nacional para a Verdade e Re-

conciliação tem um registo de 49 mortes de 
estudantes na escola George Gordon. No 
seu relatório final a escola foi classificada 
como uma das piores em todo o sistema na-
cional de escolas residenciais. Para a chefe 
do comité do cemitério desta escola resi-
dencial, estes primeiros seis meses de tra-

balho são apenas o início de muitos anos de 
investigações porque se trata de uma escola 
com mais de um século de história. Disci-
plina severa e abusos sexuais constam do 
Relatório Final da Comissão Verdade e Re-
conciliação desta escola de Saskatchewan.

CP24/MS

Celebrações da Páscoa 
Podem ter provoca-
do ligeiro aumento 
de casos de 
Covid-19

O diretor científico do painel que 
aconselha Ontário sobre a Covid-19 
diz que os casos na província podem 
aumentar ligeiramente depois das ce-
lebrações da Páscoa. No entanto, Pe-
ter Juni garante que este aumento não 
vai alterar a trajetória da sexta vaga da 
pandemia. Dados recentes das águas 
residuais mostram um possível pico, 
mas provavelmente não vai ser nada 
de extraordinário. Juni acredita que a 
sexta vaga vai continuar a diminuir aos 
poucos, devido a um elevado nível de 
imunidade atingido graças às vacinas e 
ao elevado número de infeções recen-
tes. O aumento das temperaturas que 
faz com que as pessoas passem mais 
tempo ao ar livre, o que também vai 
contribuir para baixar os níveis e trans-
missão, diz o responsável. Peter Juni 
disse que os dados dos próximos dias 
sobre taxas de positividade vão ser im-
portantes para tomar futuras decisões.

CP24/MS
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25 Fontenay Ct, Suite 401, Toronto ON 

Remks: Welcome to this Immaculate Open Concept 1+1 
Bedroom, Large Balcony, 9 feet Ceilings Throughout. Desirable 
Edenbridge Community. Close to All Amenities, To Trails, Transit, 
Shopping And Schools, Parks, Golf Course, Other Great 
Amenities. 1 Parking & 1Locker. 24 Hr Security-Concierge ,Party 
Room, Steam Room, Indoor Pool, Gym, BBQ Patio, Media Room, 
Guest Suites.

Asking $748,000

Sónia Ávila

647.274.4809
Broker

Brampton
10 Cottrelle Blvd.
Suite 302
905.230.3100

Mississauga 
30 Top Flight Dr.
Suite 12
905.564.2100

flowercityrealty.com

*Maximum commission is 3.5%. Listing commission 1%, co-operating brokerage 2.5%.

NDP de Ontário promete 

Pílula contracetiva gratuita sem receita médica

O NDP de Ontário promete cobrir todos 
os custos com pílulas contracetivas se 
for eleito para formar governo em junho. 
A líder do partido Andrea Horwath disse 
que as pílulas contracetivas devem ser 
comparticipadas pelo OHIP e livres de 
receita médica. Horwath afirmou que as 
pessoas não deveriam ter de pagar $30 
p/mês durante anos a fio para controlar 
a natalidade. 

O NDP acredita que poderia implantar 
a nova medida em poucas semanas 
se vencer as eleições em junho. A 

promessa de Horwath é que o OHIP deve 
cobrir todas as pílulas de contraceção oral, 
dispositivos intrauterinos, injeções, ade-
sivos ou anéis. Em 2017 o Governo liberal 
criou o OHIP+ que financiava as pílulas 
contracetivas para todas as jovens com 
menos de 25 anos.  Em 2019 quando o Go-
verno de Ford foi eleito a cobertura foi re-

duzida e passou a estar disponível apenas 
para crianças e famílias que não tinham 
acesso a um plano privado de benefícios 
de medicamentos. A nível federal, os Libe-
rais governantes e o NDP concordaram em 
fazer uma cobertura faseada para todos os 
canadianos durante os próximos anos, em-
bora os detalhes sobre o calendário a elegi-
bilidade ainda sejam vagos.

CP24/MS
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Trezentas doses de vacinas Co-
vid-19 chegaram esta quinta-feira 
(21) ao Toronto Zoo e quase 150 
animais foram imunizados. Um por-
ta-voz da organização confirmou 
que as vacinas foram fabricadas e 
doadas pela Zoetis, uma empresa 
global de saúde animal. Cada ani-
mal vai receber duas doses com um 
intervalo entre duas a três semanas. 

O Toronto Zoo disse em outubro 
de 2021 que queria vacinar contra a 
Covid-19  todos os primatas, felinos, 
porcos, morcegos e mamíferos como 
doninhas, texugos, lontras, furões e 
martas. O processo de vacinação ar-
rancou então agora, seis meses depois.

Zoo/MS

Covid-19
Cerca de 150 
animais no Zoo 
de Toronto fo-
ram vacinados
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Máscaras deixam de ser obrigatórias, mas há exceções
O uso de máscaras vai deixar de ser obri-
gatório em vários espaços interiores, in-
cluindo nas salas de aula. No entanto, há 
duas exceções. A obrigatoriedade man-
ter-se-á em espaços com “pessoas es-
pecialmente vulneráveis”, como estabe-
lecimentos de saúde e lares de idosos, e 
em espaços com muitas pessoas e difícil 
arejamento, como os transportes coleti-
vos. O país vai manter-se em situação de 
alerta até 5 de maio.

O anúncio foi feito pela ministra da 
Saúde, Marta Temido, no final da 
reunião do Conselho de Ministros. 

O Governo decidiu ainda revogar o regime 
de localização de passageiros, que deixa 
de ser de preenchimento obrigatório para 
passageiros de voos ou navios-cruzeiro 
com escala ou destino em Portugal. Dei-
xam também de se “fixar regras de testes 
de diagnóstico” e o certificado digital de 
teste ou de recuperação já não tem de ser 
apresentado para aceder a lares e estabele-
cimentos de cuidados de saúde.

“Estão reunidas as condições para a não 
obrigatoriedade do uso de máscaras”, de-
clarou Marta Temido, ressalvando, no en-
tanto, que a medida se mantém em dois ti-
pos de situações: “nos locais frequentados 
por pessoas especialmente vulneráveis”, 
como lares, serviços de saúde e estruturas 
de Rede Nacional de Cuidados Continuados 
Integrados, bem como “locais caracteriza-

dos pela elevada intensidade de utilização e 
difícil arejamento”. É o caso de transportes 
coletivos, táxis e TVDE. As escolas ficam, 
por isso, fora das exceções e os alunos dei-
xarão de usar máscara nas salas de aula.

Marta Temido frisou “a evolução positi-
va” da situação epidemiológica em Portu-
gal e recordou que os especialistas tinham 
aconselhado o fim do uso das máscaras 
consoante os dados de mortalidade e in-
ternados. A mortalidade por covid-19 a 14 

dias situa-se nas 27,9 mortes por milhões 
de habitantes, acima do valor estabeleci-
do de 20 mortos por milhão de habitantes, 
mas o número de internados está “muito 
abaixo” dos limites previstos.

“O número de internados, quer em en-
fermaria, quer em cuidados intensivos, 
está estável e decrescente”, frisou a gover-
nante, admitindo não ter sido encontrado 
ainda o “número ideal de óbitos por mi-
lhão de habitantes”. Porém, ressalvou Te-
mido, a “mortalidade por todas as causas 
encontra-se dentro dos valores de refe-
rência esperados para esta época do ano” 
e “estável” desde fevereiro”.

Por isso, o Governo entende estarem 
reunidas as condições para deixar cair o 
uso obrigatório de máscaras. A ministra 
da Saúde lembrou que “as circunstâncias 
da pandemia mudaram”, nomeadamente 
devido à taxa de vacinação em Portugal, 
ao maior conhecimento da doença e aos 
novos fármacos. Além disso, o período 
de temperaturas mais elevadas “é menos 

favorável à transmissão de vírus respirató-
rios”.

Ainda assim, alertou Marta Temido, a 
pandemia ainda não acabou e “sazonal-
mente” podem vir a ser adotadas medidas 
mais restritivas, numa avaliação que será 
feita com os peritos.

Quanto à data de entrada em vigor das 
novas medidas, ainda não há uma data 
certa. As medidas entram em vigor um dia 

após a resolução do Conselho de Ministros 
ser publicada em Diário da República, o que 
Mariana Vieira da Silva, ministra de Estado 
e da Presidência, acredita que só aconteça 
hoje (22). No entanto, alertou, por existi-
rem “alterações a um decreto-lei”, o di-
ploma tem de ser promulgado por Marcelo 
Rebelo de Sousa.

O Governo prolongou ainda a situação 
de alerta devido à pandemia de covid-19 
até ao dia 5 de maio. A situação de alerta, 
nível mais baixo de resposta a situações de 
catástrofes da Lei de Base da Proteção Civil, 
terminava na sexta-feira.

Quarta dose para o outono/inverno

No que toca à possibilidade de ser admi-
nistrada uma quarta dose da vacina contra 
a covid-19, Marta Temido diz que o mo-
mento está a ser preparado e deverá acon-
tecer antes do próximo outono/inverno.

“É sabido que a Agência Europeia do 
Medicamento emitiu, no passado mês, um 
conjunto de orientações relativamente a 
este tema e também a Comissão Técnica de 
Vacinação contra a Covid-19, que funciona 
junto da Direção-Geral da Saúde, consi-
derou que, sendo de recomendar uma se-
gunda dose de reforço, esse reforço deveria 
acontecer com uma sazonalidade de maior 
risco, ou seja, no momento anterior, aquilo 
que é a entrada no próximo outono/inver-
no”, referiu a governante.

JN/MS
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Volodymyr Zelensky, Presidente da 
Ucrânia que falou por videoconferência 
no Parlamento português, pediu ao país 
mais apoio militar, armamento pesado e 
um reforço ao nível de sanções. Desta-
cou particularmente o embargo do pe-
tróleo russo e o apoio para a adesão à 
União Europeia. Além disso, comparou 
a guerra no seu país ao 25 de Abril: “o 
vosso povo vai daqui a nada celebrar o 
aniversário da revolução dos cravos e 
sabem perfeitamente o que estamos a 
sentir”.

“Estou grato pela oportunidade. É um 
tempo muito complicado. Ontem, 
não muito longe da nossa capital, en-

contraram mais duas sepulturas de dois 
homens de 35 anos e uma rapariga de 15 
anos”, começou por relatar, notando que 
este cenário repete-se com frequência por 
onde passam as forças de Putin. E “os rus-
sos nem tentaram arrumá-los, nem sepul-
tá-los como deve ser. Mataram para ser 
divertir, foram torturados”, lamentou o 
presidente ucraniano. “O mal que está a ser 
feito à Ucrânia é igual ao que foi feito na II 
Guerra Mundial”, começou por comparar 
o Presidente da Ucrânia, pedindo que se-
jam enviados tanques, que seja dado mais 
armamento e que haja um reforço das san-
ções. Embargo do petróleo A Portugal, Ze-
lensky pediu particularmente apoio ao em-
bargo do petróleo russo e na adesão à União 

Europeia. “Agradeço ao vosso Governo por 
todo o apoio, pelas sanções, é muito im-
portante. Espero pela vossa decisão para 
que defendam o embargo do petróleo”, re-
feriu na intervenção por videoconferência. 
Além disso, pediu que não haja um “único 
banco a funcionar na Europa pela Rússia”.

O Presidente pediu concretamente a 
Portugal que, quando o dossiê sobre a en-
trada na União Europeia for revisto, apoie o 
país nessa pretensão. “Vocês estão no Oes-
te, nós mais a Leste, mas as nossas visões 
são iguais e sabemos que regras, direitos e 
valores deve haver na Europa”, sublinhou. 
De resto, agradeceu todo o apoio e ajuda 
humanitária porque sabe “que os nossos 
povos se compreendem”.

Influência nos PALOP

Do mesmo modo, apelou a Portugal para 
que use a sua influência nos países de lín-
gua portuguesa para estes estarem do lado 
dos ucranianos.

Zelensky defendeu igualmente que se 
lute contra a propaganda russa: “sejamos 
livres e apoiemos os livres e civilizados. 
Acredito que nos vão apoiar porque a Ucrâ-
nia já vai a caminho da União Europeia”.

Perante deputados que usavam laços ou 
pequenas fitas com as cores da Ucrânia ao 
peito, Zelensky descreveu o cenário de ter-
ror vivido no país, onde as pessoas são alvo 
de tortura ou violadas. E desejou particu-
larmente que se tenha ouvido falar de Ma-
riupol, “tão grande como Lisboa e perto do 
mar”, mas agora “toda incendiada” por-
que os “russos fizeram dela um inferno”.

Revolução dos cravos

Em seguida, evocou o 25 de Abril. “O 
vosso povo vai daqui a nada celebrar o ani-
versário da revolução dos cravos e sabem 
perfeitamente o que estamos a sentir”, 
sublinhou. A propósito, recordou as revo-
luções, a mais recente em 2014, para aca-
bar com a “ditadura” na Ucrânia.

Avisou ainda que, a seguir, a Rússia 
avançará pela Geórgia e países Bálticos, 
onde irá tentar impor uma ditadura. Ou 
seja, o Presidente da Ucrânia insistiu que a 
invasão é só “o primeiro passo” para Putin 
controlar o Leste da Europa.

A intervenção por videoconferência, que 
foi aplaudida de pé por todas as bancadas 
e pelo Presidente da República e pelo pre-
sidente do Parlamento, Marcelo Rebelo 
de Sousa e Augusto Santos Silva, foi feita 
numa sessão solene com altas entidades 
do Estado e representantes da comunidade 
ucraniana nas galerias, mas sem a presença 
dos seis deputados do PCP.

Zelensky já discursou em mais de duas 
dezenas de parlamentos por todo o mundo, 
reforçando os apelos à ajuda internacional.

JN/MS
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PSD anuncia voto contra no OE e acusa 
Governo de “quebrar promessas”
O PSD vai votar contra a proposta de Or-
çamento do Estado para 2022, anunciou 
o ainda presidente do partido, Rui Rio, 
esta quinta-feira (21). Francisco Pinto 
Balsemão e Miguel Cadilhe são os no-
mes para o Conselho de Estado.

No final da reunião do grupo parla-
mentar do PSD, Rio justificou o voto 
contra por considerar que o docu-

mento não estimula o crescimento econó-
mico e por “quebrar promessas eleitorais” 
do Governo de aumentar os salários, quan-
do, devido ao aumento da inflação, vão ter 
“um corte real”.

Rui Rio frisou que o Orçamento do Esta-
do tem uma previsão de 4% para a inflação, 
que diz estar convencido que “vai ser im-
possível” de cumprir, o que significa que 
“haverá uma perda de poder de compra de 
pelo menos 4% todos os meses”. “Na prá-
tica, em termos reais, ao fim de um ano, de 
14 meses, é como se perdessem meio salá-
rio, é como se lhe cortassem meio subsídio 
de Natal. O termo que o PS utiliza para isto 
é austeridade”, disse.

O ainda líder social-democrata indicou 
que o partido vai voltar a indicar para o 
Conselho de Estado o militante número um 
Francisco Pinto Balsemão e, como novida-
de, o antigo ministro das Finanças Miguel 
Cadilhe. Rui Rio deixará assim de integrar 
o órgão de aconselhamento do presidente 
da República.

Para Rui Rio, trata-se de “uma contra-
dição entre o que o PS prometeu aos por-
tugueses para ganhar as eleições” e que 

passava quer pelo aumento do salário mí-
nimo nacional quer dos salários médios. 
“Há aqui uma clara quebra de promessas 
eleitorais do PS, eu não estou admirado, 
procurei alertar na campanha, as pessoas 

acreditaram no que o PS ia fazer, e logo no 
primeiro meio orçamento já estão a fugir ao 
que prometeram”, criticou.

Questionado se um aumento dos salários 
neste momento não iria provocar uma es-

piral inflacionista, como argumenta o Go-
verno, Rio disse que esse debate deveria 
ter sido feito na campanha eleitoral. “Este 
Governo claramente prometeu isso para 
ganhar eleições, não estão em causa prin-
cípios económicos, mas promessas para 
ganhar as eleições”, acusou.

O presidente do PSD adiantou que o 
partido irá fazer propostas de alteração 
“credíveis” e “sem agravar o défice”, 
respeitando um princípio que ele próprio 
disse ter instituído quando, em 1996, era 
o coordenador de Orçamento e Finanças 
na sua bancada. “Todas as propostas que o 
PSD fizer têm de lá ter uma contrapartida. 
Se aumento uma despesa em X, tem de lá a 
despesa que reduzo”, explicou.

À pergunta se fará alguma proposta para 
aumentar os salários na função pública 
para lá do previsto pelo Governo, Rio não 
se comprometeu. “Vamos ver”, disse, re-
cordando que, em 1996, o PS, já no Gover-
no, votou contra todas as propostas que ti-
nha feito um ano antes, ainda na oposição. 
“Não quero que o PSD faça essa figura, têm 
de ser propostas credíveis”, apontou.

O líder social-democrata criticou ainda 
a proposta orçamental, que será discuti-
da e votada na generalidade na próxima 
semana, por “não estar vocacionada para 
o crescimento económico”. “O PS e o Go-
verno podem puxar por uma medidazita 
aqui ou acolá, mas o que precisávamos era 
de medidas sustentadas neste Orçamento e 
no tempo”, defendeu.
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Nova secretária regional dos 
Açores quer recuperar turismo 
para níveis de 2019
A secretária regional do Turismo, Mobi-
lidade e Infraestruturas do Governo dos 
Açores, Berta Cabral, propôs fazer cres-
cer o turismo da região para os níveis de 
2019, reconhecendo que a nova missão 
não é “fácil”.

Berta Cabral, que foi esta terça-feira 
(19) empossada nas novas funções, 
numa cerimónia realizada na Assem-

bleia Legislativa Regional dos Açores, no 
âmbito da nova orgânica do Governo Re-
gional, considerou que as suas pastas “são 
áreas estratégicas para uma região como os 
Açores, desde logo o turismo”.

Para a nova secretária regional, há que 
“voltar a fazê-lo crescer como estava em 
2019, uma vez que é, talvez, o setor com 
maior potencial de crescimento e desen-
volvimento na região e que permite ala-
vancar todos os outros”.

Em declarações aos jornalistas, a antiga 
líder do PSD/Açores, ex-secretária regio-
nal das Finanças e secretária de Estado, 
considerou que os transportes “são absolu-
tamente essenciais e relacionados também 
com o turismo e mobilidade” dos residen-
tes nos Açores, a par das infraestruturas, 
“básicas, estruturantes e determinam toda 
a qualidade de vida”.

Berta Cabral refere que vai ser “dada 
continuidade às políticas em curso, mas 
isso não significa que não possa haver um 
melhoramento em função das circuns-
tâncias, que vão mudando todos os dias 
no mundo instável em que se vive, com a 
pandemia, a guerra na Ucrânia, a inflação a 

crescer e uma “conjuntura económica que 
se está a agravar”.

A pasta da Juventude era, até agora, da 
responsabilidade de Duarte Freitas, que foi 
empossado esta semana na pasta das Fi-
nanças.

A antiga deputada regional pelo PSD/
Açores pretende empenhar-se na qualifi-
cação profissional e no combate ao desem-
prego, destacando as “medidas articuladas 
e em que se pretende que hajam sinergias 
positivas, sempre na perspetiva do cresci-
mento económico”.

Na sequência da remodelação da nova 
orgânica do executivo açoriano, saíram 
do executivo açoriano quatro governantes 
(Bastos e Silva, Mota Borges, Susete Amaro 
e Ana Carvalho).

Dois dos atuais membros do Governo fo-
ram exonerados de funções, porque tran-
sitaram para outras pastas: Duarte Freitas, 
que até agora tutelava a Juventude e Qua-
lificação Profissional, assume as Finanças, 
Planeamento e Administração Pública, e 
Sofia Ribeiro, que continua como secretária 
regional da Educação, mas acumula a área 
dos Assuntos Culturais.

Foram extintas as secretarias regio-
nais da Educação, da Cultura, da Ciência e 
Transição Digital, dos Transportes, Turis-
mo e Energia, e das Obras Públicas e Co-
municações.

Por outro lado, foram criadas a secretaria 
Regional da Educação e dos Assuntos Cul-
turais e a do Turismo, Mobilidade e Infraes-
truturas.

AO/MS

Empresários pedem estratégia para o turismo 
dos Açores e elogiam mudança política
A Associação de Alojamento Local dos 
Açores (ALA) e a AHRESP afirmaram que 
era “crucial” mudar o responsável polí-
tico pelo Turismo no Governo Regional 
e pediram a criação de uma estratégia 
para o setor.

Em declarações à agência Lusa, a presi-
dente da delegação dos Açores da As-
sociação da Hotelaria, Restauração e 

Similares de Portugal (AHRESP) disse estar 
“apreensiva” e “expectante” com a nova 
secretária regional do Turismo, Mobilidade 
e Infraestruturas, Berta Cabral, que tomou 
posse no parlamento açoriano, na sequên-
cia da remodelação do executivo de coliga-
ção PSD/CDS-PP/PPM.

“Estou apreensiva. Preciso de ver qual 
será a postura. O mudar foi muito impor-
tante. Isso era crucial. Agora precisamos 
mesmo de tentar perceber se Berta Cabral 
vai apresentar uma estratégia ou não e se 
vai delegar mais autonomia à direção re-
gional ou não”, afirmou Cláudia Chaves.

Antes da mudança na orgânica do execu-
tivo açoriano (PSD/CDS-PP/PPM), anun-
ciada na segunda-feira pelo presidente José 
Manuel Bolieiro, o turismo estava integra-
do na secretaria regional dos Transportes, 
Turismo e Energia, que foi liderada por 
Mota Borges.

Cláudia Chaves acrescentou que o setor 
está “estagnado”, defendendo a elaboração 
“imediata” de uma estratégia para o turismo.

“Estamos aqui num estagnar da situa-
ção quando já precisávamos de estar mais 
avançados. Estamos na expectativa de que 
[a mudança] seja melhor, mas estamos com 
apreensão. Há um ano que pedimos uma 
estratégia de desenvolvimento do turismo 
e essa estratégia não apareceu”, assinalou a 
presidente da AHRESP/Açores.

Também o presidente da ALA, Rui Cor-
reia, defendeu que era “preciso mudar” o 
responsável político do turismo, pedindo 
uma “política estruturante” para o setor 
em vez de “navegação à vista como acon-
teceu até agora”. Referindo que se espera 
“reunir muito em breve” com Berta Cabral, 
Rui Correia apelou à nova responsável para 
“olhar para o Alojamento Local (AL) como 

fonte de riqueza”, uma vez que aquele tipo 
de alojamento “representa 35% das dormi-
das da região e 50% das camas disponíveis” 
no arquipélago.

O empresário elogiou a manutenção da 
“associação entre mobilidade e turismo” e 
considerou “interessante” a secretaria re-
gional incluir ainda as Infraestruturas.

“Numa região como a nossa, onde se 
quer desenvolver as nove ilhas, será sem-
pre importante a ligação entre políticas de 
mobilidade e as do turismo. Incluir as in-
fraestruturas pode ser interessante porque 
o AL tem sido um dos principais alavan-
cadores da recuperação do imobiliário”, 
acrescentou.

AO/MS

Empresários propõem voos 
interilhas a 30 euros e ‘vouchers’ 
para turistas nos Açores
A Câmara de Comércio de Angra do 
Heroísmo (CCAH) propôs a criação 
de uma tarifa especial de 30 euros 
por itinerário nos voos interilhas nos 
Açores, para colmatar o fim dos en-
caminhamentos gratuitos para não 
residentes.

O projeto de resolução apresenta-
do pelo PS recomenda a suspen-
são das alterações ao modelo de 

transporte marítimo de passageiros e 
dos encaminhamentos para passageiros 
aéreos não residentes.

Apenas cinco ilhas dos Açores (São 
Miguel, Terceira, Faial, Pico e Santa Ma-
ria) têm ligações aéreas diretas ao ex-
terior da região e apenas duas (Terceira 
e São Miguel) têm voos de mais do que 
uma companhia, o que levou à criação de 
encaminhamentos gratuitos interilhas, 
para permitir o acesso a todas as ilhas 
pelo mesmo preço.

Em novembro de 2021, o executivo 
açoriano deixou de assegurar encami-
nhamentos gratuitos para passageiros 
não residentes, alegando que não eram 
permitidos pela União Europeia, que 
os encarava como auxílios de Estado à 
companhia aérea açoriana SATA, que 
efetuava essas ligações.

A Câmara de Comércio de Angra do 
Heroísmo, que representa empresários 
das ilhas Terceira, São Jorge e Graciosa, 
admitiu, no seu parecer, que não é possí-
vel manter os encaminhamentos gratui-
tos, mas apelou à criação de alternativas, 
para mitigar o impacto do fim da medida 

nas ilhas sem ligações diretas ao exterior.
A associação empresarial defendeu 

que “a implementação de um voucher 
turístico é uma ferramenta legal que per-
mite este desiderato”, ressalvando que o 
esforço financeiro deve ser suportado 
pelo Orçamento da Região, “sem penali-
zar a transportadora aérea regional”.

“Não sendo a medida perfeita, é aque-
la que melhor responde ao objetivo de 
desenvolvimento regional.” disse.

A 6 de abril, o Governo dos Açores re-
velou que a Comissão Europeia confir-
mou “a ilegalidade de encaminhamentos 
aéreos gratuitos para não residentes”, 
indicando estar a “desenvolver uma 
eventual solução” para tornar “mais 
atrativas” as ligações aéreas a ilhas sem 
viagens diretas do exterior.

Ouvido em março, na Comissão de 
Economia do Parlamento açoriano sobre 
a proposta do PS, o então secretário re-
gional dos Transportes, Turismo e Ener-
gia, Mário Mota Borges, disse que seriam 
feitas diligências no sentido de encon-
trar soluções no género ‘interline’” para 
as ilhas sem ligações diretas ao exterior.

Questionado sobre a possibilidade de 
ser criada uma tarifa especial para turis-
tas, à semelhança da que foi criada para 
residentes, que podem viajar entre ilhas 
por um preço máximo de 60 euros (ida e 
volta), o governante disse que os Açores 
não têm “capacidade económica” para 
pagarem para os turistas viajarem para o 
arquipélago.
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Desemprego na Madeira regista o valor 
mais baixo dos últimos 12 anos

O desemprego registado na RAM desce 
pelo 12.º mês consecutivo, o valor mais 
baixo dos últimos 12 anos, indicam esta 
semana os dados divulgados pela Se-
cretaria Regional de Inclusão Social e 
Cidadania.

Esta descida é mais significativa do que 
as registadas nos meses de janeiro e 
fevereiro, indiciando já o efeito do 

emprego sazonal no desemprego registado.
Comparativamente a março de 2021, 

contam-se menos 6.372 desempregados na 
RAM, o que corresponde a um decréscimo 
de 31,2%.

Todas as regiões registam descidas mo-
deradas face ao mês anterior com a exceção 
do Algarve (-19,7%). A RAM apresenta uma 
descida mais acentuada do que as regiões 
do Alentejo (-2,6%) e dos Açores (-0,6%).

Também comparativamente ao mês ho-
mólogo, todas as regiões registam descidas. 
A RAM destaca-se como tendo a segunda 
descida mais acentuada de entre todas as 
regiões atrás apenas do Algarve (-44,4%) e 
bem mais significativa do que quando com-
parado com a média nacional (-24,6%). A 
região dos Açores apresenta a diminuição 
mais reduzida (-9,3%).

Ao longo do mês de março de 2022 ins-
creveram-se 879 novos desempregados na 
região, nível significativamente inferior ao 
mês anterior (-6,7%) e ao mês homólogo 
(-18,5%), prosseguindo com a tendência 
de redução do número de novas inscrições 
que se verifica desde o início de 2021.

A RAM é a única região do País que re-
gista uma diminuição no número de novos 
desempregados face ao mês anterior, com 
a média nacional a situar-se nos +13,8%. A 
região do Alentejo é a que apresenta o pior 
registo (+24,8%).

Em termos homólogos, também a RAM 
se destaca das demais regiões com a des-
cida mais acentuada. Segue-se a região do 
Algarve (-9,6%) e Lisboa e V. Tejo (-7,3%). 
A região Centro apresenta o maior aumen-
to (+5,9%).

A região destaca-se também nas ofertas 
de emprego, quase triplicando o valor ho-
mólogo (+188,4%), registo que, tal como o 
do Algarve, é muito superior à média na-
cional (+21,9%).

Da mesma forma estas duas regiões as-
sumem valores muito elevados de coloca-
ções face ao mês homólogo (RAM: 101,2%; 
Algarve: +523,9%), comparativamente ao 
total nacional (+18,6%). Em sentido con-
trário, este indicador decresce nas regiões 
Norte e Centro (-8,1% e -5,0%, respetiva-

mente). Registam-se diminuições acen-
tuadas do número de inscritos comparati-
vamente ao mês homólogo nos três setores 
de atividade económica. O setor da Agri-
cultura, pecuária, caça, silvicultura e pes-
ca decresceu 13,3%, o setor da Indústria, 
energia, e água e construção reduziu-se em 
30,7% e os Serviços 32,2%.

O peso relativo do setor dos Serviços 
diminuiu ligeiramente, agregando no fi-
nal de março 82,3% dos que procuram um 
novo emprego. O Alojamento, restauração 
e similares é a área que mais contribui para 
o desemprego registado no mês de março 
(2.510 desempregados), seguindo-se-lhe 
a área do Comércio por grosso e a retalho 
(2.231). Ambas as áreas registam dimi-
nuições homólogas acentuadas (-46,3% e 
-27,0%, respetivamente) e reduções, ain-
da que menos significativas, face ao mês 
anterior (-4,9% e -0,3%).

No mês de março o desemprego mascu-
lino diminuiu 3,0% (-195 desempregados), 
e o desemprego feminino diminuiu 2,4% 
(-192 desempregados). No final do mês 
contam-se 6.242 (44,4%) homens e 7.814 
(55,6%) mulheres.

A nível da distribuição do número de 
desempregados por concelhos, salienta-se 
que no mês de março todos os concelhos 
reduziram o número de inscritos, com ex-
ceção da Ponta do Sol (+1,5%). A este res-
peito o concelho do Porto Santo destaca-
-se com uma diminuição de 20,9% face ao 
mês anterior, com maior vigor no setor do 
alojamento e restauração, testemunhando 
o efeito sazonal do emprego.

O desemprego de longa duração dimi-
nuiu em 3,0% em março de 2022, um rit-
mo ligeiramente superior ao valor global 
do desemprego, contribuindo para uma 
redução homóloga de 18,4%.

Face ao mês anterior, regista-se um 
menor número de candidatos, quer ao 
primeiro emprego (-66 inscritos), quer a 
novo emprego (-321).

O desemprego jovem (menos de 25 
anos) regista um decréscimo, acompa-
nhando a tendência global do desemprego 
registado. No final de março os 1.577 jo-
vens inscritos representam um peso rela-
tivo ligeiramente acima dos 11% do total 
do desemprego registado. O desemprego 
neste grupo apresenta descidas proporcio-
nais mais elevadas do que as verificadas no 
desemprego global, quer face ao mês ho-
mólogo (-43,5%), quer comparativamen-
te a fevereiro de 2022 (-5,8%).

JM/MS

Albuquerque questiona se vale a pena 
a Madeira continuar na República
O presidente do Governo da Madeira, 
Miguel Albuquerque, sugeriu esta quar-
ta-feira (20) que não vale a pena a região 
autónoma continuar integrada na Repú-
blica se o Estado não garantir “mecanis-
mos de desenvolvimento” ou a “revisão 
urgente” da Lei das Finanças Regionais.

“O Estado continua a se desonerar das 
suas responsabilidades nas regiões 
autónomas”, disse o governante insu-

lar, reforçando: “Isto tem de parar, porque, 
se nós continuarmos assim, a pergunta que 
eu faço é se vale a pena continuar a estar-
mos integrados na República”.

Miguel Albuquerque falava à margem 
de uma visita ao Engenho Novo da Madei-
ra, no concelho da Calheta, zona oeste da 
ilha, que se encontra em plena fase de la-
boração da cana sacarina, onde comentou a 
redução de 15 milhões de euros nas transfe-
rências do Orçamento do Estado (OE2022) 
para a região.

“No fundo, o que é fundamental é per-
ceber que esta Lei das Finanças Regio-
nais continua a diminuir todos os anos as 
transferências, quer para a Madeira quer 
para os Açores”, alertou, sublinhando que 
o seu executivo (PSD/CDS-PP) não dispõe 
de “liberdade para encontrar soluções do 
ponto de vista fiscal”.

Albuquerque acusou o Governo da Re-
pública, liderado pelo socialista António 
Costa, de não assumir responsabilidades 
em áreas “decisivas e fundamentais” para 
o desenvolvimento da região.

“Ou nos dão os mecanismos para o nosso 
desenvolvimento, ou então têm de assegu-
rar uma revisão urgente das Lei das Finan-
ças Regionais para podermos continuar a 
assegurar as nossas responsabilidades pe-
rante as populações”, declarou.

Miguel Albuquerque anunciou, por outro 
lado, que pretende reunir-se com o pri-
meiro-ministro, em São Bento, no decurso 
do mês de maio.

De acordo com a proposta do Orçamento 
do Estado para 2022, a Madeira vai receber 
cerca de 217 milhões de euros, ao abrigo da 
Lei das Finanças Regionais, menos 15 mi-
lhões do que em 2021.

O valor é o mesmo que constava da pri-
meira proposta do Orçamento para este 
ano apresentada pelo Governo e que foi 
rejeitada pela Assembleia da República em 
outubro passado.

A proposta de OE2022 vai ser debatida na 
generalidade na Assembleia da República 
em 28 e 29 de abril, estando a votação final 
global marcada para 27 de maio.

JM/MS

Violência doméstica aumentou 
junto das crianças e jovens 
durante a pandemia
A Comissão de Proteção de Crian-
ças e Jovens do Funchal tem, sema-
nalmente, entre 150 a 160 processos 
ativos. Por semana, podem ser ins-
taurados entre quatro a seis seis no-
vos processos. A violência doméstica 
aumentou consideravelmente nos úl-
timos anos, mais concretamente du-
rante a pandemia.

Números avançados esta semana 
por Fátima Fernandes, presi-
dente daquela comissão, à mar-

gem da conferência que decorreu no 
Teatro Municipal Baltazar Dias. Fátima 
Fernandes afirma que há também mais 
consumo de substâncias psicotrópicas. 

A Comissão de Proteção de Crianças e 
Jovens do Funchal diz que a sociedade 
está cada vez mais desperta para os pro-
blemas das crianças e jovens, sejam eles 
quais forem e denunciam com menos 
dificuldade.

JM/MS
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Putin manda cercar fábrica Azovstal “para 
que nem uma mosca possa escapar”

Guerra

A Rússia anunciou, esta quinta-feira (21), 
que as tropas russas controlam agora 
Mariupol, cidade estratégica do leste 
ucraniano que recusou ultimatos para 
se render nos últimos dias.

O Presidente russo, Vladimir Putin, 
declarou ao ministro da Defesa, 
Serguei Shoigu, num encontro exi-

bido na televisão, que “o fim do trabalho de 
libertação de Mariupol é um sucesso”.

Putin decidiu ainda cancelar a ordem de 
assalto ao complexo industrial Azovstal, 
reduto da defesa ucraniana em Mariupol, 
mantendo o bloqueio à zona, porque um 
ataque provocaria muitas mortes.

“Considero que o ataque proposto na 
zona industrial não é apropriado. Ordeno 
o cancelamento”, afirmou o líder russo. 
“Precisamos de pensar (...) na vida dos nos-

sos soldados e oficiais. Não há necessidade 
de entrar nestas catacumbas e rastejar no 
subsolo através das instalações industriais. 
Bloqueiem toda a área industrial para que 
nem mesmo uma mosca possa escapar”.

Quase dois mil militares ucranianos per-
manecem nas instalações industriais, se-
gundo o ministro da Defesa.

Putin prometeu salvar a vida dos que se 
renderem. “Proponham mais uma vez a 
todos aqueles que não entregaram as armas 
que o façam, o lado russo garante a vida e 
que serão tratados com dignidade”, afir-
mou.

O porta-voz do Kremlin, Dmitri Peskov, 
garantiu que há possibilidades de começar 
a restaurar a “vida pacífica” em Mariupol. 
“Mariupol, que se tornou um local de con-
centração de formações nacionalistas, foi 
libertada. O ministro (da Defesa, Serguei 

Shoigu) informou que há possibilidades de 
começar a restaurar a vida pacífica, para 
que os cidadãos voltem para as suas casas”, 
disse Peskov.

O porta-voz do Kremlin acrescentou que 
as forças ucranianas não conseguirão criar 
obstáculos aos planos da ocupação russa e 
assegurou que a campanha militar russa na 
Ucrânia está a decorrer “como planeado” e 
que Putin está a ser informado várias vezes 
ao dia sobre a situação militar.

O Governo da Ucrânia exigiu a abertura 
de um corredor humanitário para a retira-
da de civis e soldados que se encontram em 
Azovstal.

Cerca de 100 mil pessoas permanecem na 
cidade sitiada de Mariupol.

JN/MS

Interpol

Português suspeito de envolvimento em ataque 
em Beirute aguarda decisão de extradição
A Justiça espanhola libertou provisoria-
mente um cidadão português procurado 
pela Interpol e acusado de terrorismo 
no Líbano, por alegadamente ter levado 
explosivos para este país utilizados num 
ataque em Beirute em 2020, que causou 
mais de 200 mortes.

Fonte oficial da Audiência Nacional, 
um tribunal espanhol especial que 
trata dos casos de extradição, disse 

à agência Lusa que o arguido foi liberta-
do, aguardando a tramitação do seu pro-
cesso, com as medidas cautelares pedidas 
pela procuradoria-geral: proibição de sair 
de Espanha, entrega do seu passaporte e a 
obrigação de comparecer semanalmente 
num tribunal.

Segundo a mesma fonte, inicia-se agora 
um processo de extradição para o estran-
geiro que, na sua fase final, terá de receber 
a aprovação do Governo espanhol.

As autoridades chilenas detetaram ini-

cialmente o arguido, Jorge Manuel Mirra 
Neto, 43 anos, no aeroporto de Santiago do 
Chile, quando este aterrou de um voo pro-
veniente de Madrid.

A polícia internacional no aeroporto de 
Santiago do Chile verificou que o suspei-

to tinha um “aviso vermelho” da Interpol 
com um pedido a todas as forças policiais 
do mundo para a sua detenção e voltou a 
enviá-lo de volta para Espanha.

O cidadão português foi preso à chegada 
ao aeroporto internacional de Barajas, em 

Madrid, e apresentado à Audiência Nacio-
nal, onde o magistrado decretou a sua li-
bertação provisória, de acordo com o pedi-
do do Ministério Público.

As autoridades libanesas emitiram o pe-
dido de prisão e extradição deste cidadão 
português pelo crime de terrorismo e posse 
de explosivos, punível com pena máxima 
de prisão perpétua, considerando-o res-
ponsável pela introdução de “elementos 
explosivos no Líbano”, relacionado com 
o ataque ao porto de Beirute em agosto de 
2020, que causou mais de 200 mortos e 
6.500 feridos.

Quase dois anos depois do desastre de 
Beirute, a investigação do evento perma-
nece em aberto e tem feito poucos pro-
gressos devido ao que várias organizações 
de direitos humanos consideram ser uma 
obstrução deliberada por parte de perso-
nalidades suspeitas que anteriormente ti-
nham altos cargos.

JN/MS

EUA
Capitólio evacuado 
por “possível ameaça” 
de aeronave
A polícia do Capitólio dos EUA or-
denou, na quarta-feira (20), a eva-
cuação do edifício por ter sido 
rastreada uma “aeronave”, inicial-
mente descrita como “uma possível 
ameaça”.

Apesar da indicação inicial, a po-
lícia rapidamente esclareceu que a 
evacuação ocorreu “por excesso de 
zelo”. “A aeronave já não representa 
nenhuma ameaça para o Capitólio”, 
assegurou. O regresso dos funcioná-
rios à sede do Parlamento americano 
foi, de imediato, preparado.

O alerta para a evacuação foi dado 
pelas 18.30 locais. A aeronave, um 
monomotor, circulou em torno de 
Washington depois de descolar da 
base da Força Aérea de Andrews, no 
estado norte-americano do Mary-
land, disseram à AP duas fontes fami-
liarizadas com o assunto, sob a condi-
ção de anonimato.

As fontes disseram que o avião não 
avisou que ia descolar e não tinha au-
torização adequada.

No avião seguiam membros da 
equipa de paraquedistas do Exérci-
to dos Estados Unidos, que saltaram 
para o estádio de basebol do Washing-
ton Nationals para uma demonstração 
antes do jogo. O estádio encontra-se a 
pouco mais de 1,6 quilómetros do Ca-
pitólio americano.

JN/MS
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Polémica

Primeiro-ministro australiano criticado 
por comentários sobre autismo
O primeiro-ministro da Austrália, Scott 
Morrison, envolveu-se numa polémi-
ca depois de ter afirmado, num debate 
eleitoral, que é uma pessoa “abençoa-
da” por não ter filhos com deficiência.

Scott Morrison já expressou “profun-
das desculpas” depois de, num deba-
te, ter sido questionado pela mãe de 

uma criança que sofre de autismo, sobre 
ajudas estatais para as pessoas com a doen-
ça, tendo o chefe do executivo respondido 
que ele e a mulher foram “abençoados”.

“Temos duas filhas que não tiveram de 
passar por isso”, disse Scott Morrison.

O primeiro-ministro participava num 
debate na cidade de Brisbane em que es-
tava presente o líder da oposição, o traba-
lhista Anthony Albanese.

As declarações do chefe do Governo 
conservador provocaram de imediato uma 
série de críticas na imprensa e nas redes 
sociais por parte de políticos e de associa-
ções de pais.

“Acordei hoje de manhã e senti-me 
‘abençoado’ por ser deficiente. Creio que 
os meus pais também foram (‘abençoa-
dos’). Sentir pena de nós e das nossas famí-
lias não ajuda. Tratem-nos com igualdade e 
deem-nos opções de controlo para as nos-
sas vidas”, escreveu na rede social Twitter, 
Dylan Alcott, que venceu o último galardão 

Australiano do Ano por lutar pelos direitos 
das pessoas com autismo.

A senadora do Partido Trabalhista Kathy 
Gallagher, que tem uma filha que sofre de 
autismo, disse que as declarações de Morri-
son são “verdadeiramente ofensivas e con-
traproducentes” tendo frisado “que cada 

filho é uma ‘benção’”.
O senador do Partido Verdes Jordon 

Steele-John disse através da rede social 
Twitter que “está farto” de que o governo 
“inferiorize as pessoas com deficiências”.

Grace Tame, vencedora do prémio Aus-
traliano do Ano em 2020, que sofre de au-

tismo, e que se destacou pelas ações contra 
os abusos sexuais também criticou o chefe 
do Executivo. “O autismo ‘abençoa’ aque-
les que - como nós - temos a capacidade de 
detetar ‘à légua’ aqueles que são pessoas 
falsas”, disse.

“Eu não quis ofender ninguém com o que 
disse ontem à noite (quarta-feira, 20), mas 
aceito que tenha ofendido muita gente”, 
afirmou Morrison, esta quinta-feira (21), à 
estação de televisão ABC, numa altura em 
que tenta ser reeleito nas legislativas de 21 
de maio.

Anteriormente, Morrison foi duramente 
criticado pelas declarações sobre denún-
cias de violação sexual e de ter partido de 
férias para o Havai durante os graves in-
cêndios florestais na Austrália em 2019.

As últimas sondagens da Newspoll, rea-
lizadas em 14 e 17 de abril, indicam que o 
Partido Trabalhista tem 53% das intenções 
de voto e que a coligação governamental 
liderada pelos conservadores consegue 
47% dos votos.

Mesmo assim, os analistas não descar-
tam um volte-face eleitoral tal como acon-
teceu em 2019 quando Morrison venceu 
contrariando os valores indicados pelas 
pesquisas.

JN/MS

EUA

O líder da Tesla, Elon Musk, indicou, esta 
quinta-feira (21), que assegurou perto de 
46,5 mil milhões de dólares (42,8 mil mi-
lhões de euros) para financiar a compra 
do Twitter e que tenta negociar um acor-
do para a aquisição.

Num documento entregue ao regula-
dor bolsista norte-americano, Musk 
afirma que já chegou a um compro-

misso com o banco JPMorgan para contrair 
dois empréstimos, um de 13 mil milhões de 
dólares e outro de 12,5 mil milhões.

O multimilionário também prevê canali-
zar 21 mil milhões de dólares da sua fortuna 
pessoal para a operação.

O Conselho de Administração do Twitter 
opôs-se à aquisição, aprovando uma cláu-
sula para dificultar a sua concretização.

O dirigente da Tesla e da SpaceX não 
confirmou se recorre a uma OPA (oferta 
pública de aquisição) hostil, mas disse que 
há essa possibilidade.

Na semana passada, Musk propôs ad-
quirir o Twitter pagando 54,20 dólares 
por ação, pouco depois de ter entrado no 
capital da empresa com uma participação 
de mais de 9%, tornando-se um dos prin-
cipais acionistas da rede social.

O Twitter fez-lhe uma proposta para en-
trar no Conselho de Administração, mas o 
multimilionário recusou.

No início da sessão em Wall Street, as 
ações do Twitter registavam uma ligeira 
descida para 46,69 dólares.

JN/MS

Musk diz que tem financiamento 
para comprar Twitter

Imagens de um menino negro a ser de-
tido pela polícia da cidade de Syracuse, 
no estado de Nova Iorque, EUA, por ter 
furtado um pacote de batatas fritas, es-
tão a gerar polémica na Internet.

O vídeo que circula nas redes sociais 
mostra um menino negro, a gritar 
e a chorar, com as mãos presas por 

quatro polícias e a ser arrastado para den-
tro do carro da patrulha. Ouve-se, no ví-
deo, a pessoa que o filmou a confrontar os 
polícias: “O que estão a fazer? Ele parece-
-me um bebé. Não sei o que estão a fazer”. 
Os polícias responderam que o menino de 
10 anos tinha sido apanhado a roubar e 
aconselharam, de forma rude, o morador 
a cuidar da própria vida e deixar a polícia 
fazer o seu trabalho.

No entanto, o homem por detrás da câ-
mara continuou a argumentar que os agen-
tes estavam a “agir como se de um adulto 
se tratasse”. Exigiu ainda que o largassem 
e que pagava o que fosse preciso pelo pa-
cote de batatas fritas que o menino, alega-
damente, teria roubado. O vídeo termina 
com a criança a chorar, enquanto é senta-
do na parte de trás do carro da polícia.

Nas redes sociais, os comentários ao ví-
deo são, maioritariamente, de indignação 
com a forma com que os polícias trataram o 
menino. “Eles [os polícias] traumatizaram 
aquela criança por causa de um saco de ba-
tatas fritas? Inacreditável”, escreveram no 
Twitter. “Não estou a dizer que não deve 
haver consequências, mas quando as pes-

soas roubam comida é porque estão com 
fome. Alimentem-no e resolvam o roubo 
de uma maneira diferente”, acrescentou 
outro.

Devido à crescente indignação online, o 
incidente está agora sob investigação pelo 
Departamento de Polícia de Syracuse, que 
divulgou um comunicado sobre o assunto: 
“Estamos cientes de um vídeo partilhado 
nas redes sociais que envolve vários dos 
nossos polícias e jovens acusados de roubar 
uma loja, na zona norte da cidade. O inci-
dente está a ser revisto”.

JN/MS

Polícia dos EUA acusada de aterrorizar 
criança negra por causa de um saco de 
batatas fritas

Nova Iorque
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Atleta queniana encontrada morta, 
o namorado é o principal suspeito
A corredora queniana Damaris Mu-
thee Mutua foi encontrada sem vida 
e em estado de decomposição, numa 
casa em Iten, no Quénia, de acordo 
com o comandante da polícia da ci-
dade, Tom Makori. O namorado da 
atleta, que está a ser procurado pelas 
autoridades, é o principal suspeito, 
após ter enviado um áudio a um amigo 
confessando o homicídio.

Damaris Muthee Mutua é a segunda 
atleta a ser morta em Iten no es-
paço de um ano. No ano passado, 

os quenianos ficaram chocados com o 
assassinato da corredora olímpica Agnes 
Tirop, cujo marido está preso, apesar de 
negar o assassinato.

O namorado de Mutua estava a treinar 
no mesmo centro de treino em altitude 

que ela e pode ter deixado o país, segun-
do a polícia. “O suspeito ligou para um 
amigo com quem treinava e informou 
que ele tinha matado a namorada e que 
o corpo estava em casa”, disse a polícia.

JN/MS

Julgamento de crimes de guerra 
adiado por falta de advogados
A primeira audiência do julgamento de 
crimes de guerra na República Centro-
-Africana foi adiada, na terça-feira (19), 
devido à ausência dos advogados dos 
réus. O julgamento será retomado a 25 
de abril.

O julgamento está relacionado com 
a morte de 46 civis nas aldeias de 
Koundjili e Lemouna, em maio de 

2019, assassinatos que o Ministério Público 
diz ter sido cometidos pelo grupo rebelde 
“3R”. Três membros do grupo foram acu-
sados de crimes de guerra e crimes contra 
a humanidade. Estas atrocidades levaram 
à intervenção das forças de paz das Na-

ções Unidas e de tropas da Rússia, França 
e Ruanda. Grupos de direitos humanos di-
zem que crimes contra civis são comuns, 
muitas vezes não são documentados e 
quem o faz sai impune.

Os advogados dos réus não comparece-
ram no julgamento por motivos não apura-
dos. Este primeiro julgamento de crimes de 
guerra sinaliza “um amanhã melhor para 
as vítimas”, que podem finalmente ver os 
acusados julgados, disse o porta-voz do tri-
bunal, Gervais Opportun Bodagay.

A República Centro-Africana é rica em 
ouro e diamantes, e tem sido abalada pela 
violência desde 2013.

JN/MS

Chinês condenado a 20 anos de 
prisão por chicotear trabalhador
Um tribunal do Ruanda condenou a 20 
anos de cadeia um cidadão chinês que, 
no verão passado, apareceu num vídeo 
viral a chicotear um trabalhador ruan-
dês da sua empresa mineira, acusado 
de roubar.

O tribunal intermédio de Karongi, na 
Província Ocidental do país, local 
dos factos em julgamento, ditou a 

pena esta terça-feira (19). Segundo meios 
locais consultados pela agência espanhola 
Efe, a sentença de 20 anos de cadeia havia 
sido pedida pela acusação contra Sun Shu-
jun, que a cumprirá na prisão de Rubavu.

Em tribunal, o arguido admitiu que já 
várias vezes espancara trabalhadores acu-
sados de roubar minério, negando que 
estes maus-tratos tenham alcançado o 
nível de tortura. O julgamento implicou 
também dois alegados cúmplices, um en-
genheiro, condenado a 12 anos de prisão, 
e um segurança, que foi absolvido, ambos 
colaboradores da mesma empresa - Ali 
Group Holdings Ltd. -, que opera nos dis-
tritos de Rutsiro e Nyamasheke. O tribunal 
decidiu também que os condenados deve-
rão pagar uma compensação financeira às 
vítimas.

Num vídeo tornado viral em agosto de 
2021, via-se o jovem empregado atado a 
um poste de madeira enquanto Shujun o 
chicoteava com uma corda. Face à difu-
são das imagens, a embaixada chinesa no 
Ruanda condenou a violência através de 
um comunicado oficial, prometendo o seu 
apoio à justiça local para “investigar e gerir 

o caso de maneira transparente e de acordo 
com as leis do Ruanda”. Pedindo respeito 
pelos direitos dos cidadãos chineses, a em-
baixada sublinhou que “qualquer alegado 
comportamento ilegal deve ser denunciado 
à polícia a tempo, em vez de ser resolvido 
ilegalmente por mãos próprias”.

Vídeos com cenas semelhantes têm vin-
do a circular também noutros países africa-
nos, como a Serra Leoa ou o Quénia, onde 
grandes conglomerados chineses estão à 
frente de projetos de construção de in-
fraestruturas ou de exploração de recursos 
naturais.

JN/MS

ÁFRICA

Covid-19
Governo diz que Moçambique 
é “referência” na vacinação
O ministro da Saúde de Moçambique, 
Armindo Tiago, disse no parlamento que 
o país é “uma referência” em África na 
vacinação contra a covid-19, tendo já 
imunizado 89,8% da meta da população 
elegível.

“Dos cerca de 15 milhões de pessoas 
com idade igual ou superior a 18 anos 
elegíveis para a vacinação, até ontem 

[terça-feira, 19], nós já tínhamos vacinado 
13,8 milhões de pessoas, correspondentes a 
89,8% daquele que é o grupo-alvo”, afir-
mou Tiago.

O governante falava em resposta a per-
guntas dos deputados sobre a situação de 
covid-19 em Moçambique.

O país, prosseguiu, tem a quinta maior 
taxa de vacinação contra a pandemia em 

África, como resultado de uma forte adesão 
da população à campanha de imunização.

Armindo Tiago avançou que as mortes e 
a taxa de transmissão do novo coronavírus 
baixaram no país.

Moçambique tinha, até quarta-feira 
(20), um total acumulado de 2.201 mortos 
e 225.332 casos de covid-19, dos quais 99% 
recuperados da doença e dois internados.

O Presidente da República, Filipe Nyusi, 
aliviou na quarta-feira (20) as medidas de 
restrição - que já vinham sendo aligeiradas 
desde o início do ano, em linha com o recuo 
da pandemia.

Deixa de ser obrigatório o uso de másca-
ra ao ar livre e um certificado de vacinação 
passa a servir como alternativa a teste ne-
gativo para entrar no país.

NM/MS

Pelo menos três mortos e 19 feridos 
em atentado no nordeste da Nigéria
Pelo menos três pessoas morreram e 19 
ficaram feridas após a explosão de uma 
bomba artesanal num bar de Iware, no 
estado leste de Taraba, na Nigéria, anun-
ciou a polícia.

A informação foi avançada pela agên-
cia noticiosa Efe, que contactou por 
telefone o porta-voz da polícia de 

Taraba, Usman Abdullahi, que assinalou 
também: “Iniciámos investigações mas 
tudo o que podemos dizer de momento é 
que a explosão foi provocada por um dis-
positivo artesanal”.

Nos últimos tempos, aumentaram os 
ataques e sequestros na região, levados a 
cabo por grupos de homens armados colo-
quialmente chamados de “bandidos”.

A violência, que afeta sobretudo os es-
tados do centro e noroeste da Nigéria, 
tem como objetivo frequente a extração 
de avultados resgates, mas também já se 
registaram confrontos por terras e pelos 
escassos recursos naturais da zona entre 
pastores nómadas da etnia fulani e fazen-
deiros locais.

No princípio de abril, homens armados 
assaltaram uma mesquita na localidade de 
Bali Jali, também no estado de Taraba, se-
questrando sete fiéis e matando um outro.

Já em março, pelo menos 26 pessoas fo-
ram assassinadas (incluindo menores) num 
ataque à aldeia de Tor-Damisa, nas proxi-
midades de Donga. Desde 2009 que se in-
tensificou a insegurança no nordeste da Ni-

géria, protagonizada pelo grupo extremista 
Boko Haram, suplantado, a partir de 2016, 
pelo Estado Islâmico na Província da África 
Ocidental (ISWAP, na sigla inglesa).

Segundo dados governamentais e das 
Nações Unidas, ambas as organizações 
terroristas já provocaram a morte de mais 
de 35.000 pessoas e causaram cerca de 2,7 
milhões de deslocados internos, tal como 
fluxos de refugiados rumo aos Camarões, 
Chade e Níger.

As tropas federais nigerianas combatem 
também grupos fortemente armados no 
noroeste e tensões separatistas no sudeste 
do país.

NM/MS
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Dois anos depois da interrupção dos 
festejos, provocada pela pandemia, o 
Rio de Janeiro voltou a vestir-se a rigor 
para receber os desfiles de Carnaval. O 
ambiente de festa voltou a preencher as 
ruas da “cidade maravilhosa”.

Bailarinos, músicos e carros alegóricos 
encheram o tradicional estádio, na-
quela que é uma das principais atra-

ções do Rio de Janeiro. Este ano, os festejos 
foram adiados para o mês de abril, ao con-

trário do que acontecia nos outros anos, 
devido ao aumento do número de casos de 
Covid-19 na região.

A habitual competição entre escolas de 
samba voltou a mobilizar centenas de pes-
soas. Michele Campos, membro da Escola 
de Samba Cubango, manifestou euforia 
pelo regresso: “É como se fosse a primeira 
vez, mais uma vez depois de tantos anos”.

JN/MS

Bolsonaro quer armar 
“cidadãos de bem” do Brasil

O Presidente do Brasil, Jair Bolsona-
ro, defendeu esta quarta-feira (20) o 
reforço do armamento de fogo para 
os “cidadãos de bem” do país.

“O Brasil é um país cristão, nós so-
mos contra o aborto, nós somos 
contra a ideologia de género, nós 

defendemos a família, nós defendemos 
a propriedade privada, nós queremos 
armas de fogo para o cidadão de bem”, 
afirmou Bolsonaro, numa intervenção 
no estado de Goiás, citado pelo portal 
Uol Notícias.

“Todos vocês, cidadãos de bem, sa-
bem que a arma, em especial em locais 
mais distantes, é a garantia da vida de 
vocês e para todos nós aqui. Não se es-
queçam que povo armado jamais será es-
cravizado”, prosseguiu o líder brasileiro.

Bolsonaro tem defendido por várias 
vezes o reforço do armamento de civis, 
desde que tomou posse no dia 01 de ja-
neiro de 2019.

Este discurso em defesa do armamen-
to surge um dia depois da imprensa bra-
sileira ter denunciado que o ex-secre-
tário nacional de Fomento e Incentivo 
à Cultura, André Porciúncula, propôs a 
utilização de verbas destinadas ao apoio 
cultural (entre as quais dinheiro desti-
nado às celebrações do bicentenário da 
independência do Brasil) para financiar 
conteúdos pró-armas.

Num vídeo a que o portal Agência Pú-
blica teve acesso, é possível ver que a, 28 

de março, na Convenção Nacional Pró-
-armas, o responsável propõe “trazer 
filmes sobre o armamento, da impor-
tância do armamento para a civilização, 
a importância do armamento para ga-
rantir a liberdade humana”.

André Porciúncula detalhou ainda 
que, este ano, devido às celebrações do 
bicentenário da independência do Bra-
sil, o país tem 1,2 mil milhões de reais 
(240 milhões de euros) a serem destina-
dos a conteúdos culturais que podem ser 
usados em documentários, filmes e ou-
tros formatos para as redes sociais.

JN/MS

Familiares de pacientes relatam falta de medicamentos
básicos no Hospital São Paulo
Familiares dizem comprar dipirona por 
conta própria. Crises e reclamações so-
bre o hospital são recorrentes há anos.

Familiares de pacientes do Hospital 
São Paulo reclamam da falta de me-
dicamentos básicos no hospital, além 

da falta de leitos e de equipes para atender 
a demanda. Além disso, pacientes aguar-
dam há dois anos a realização de cirurgias.

“Até dipirona a gente tem que comprar. 
Remédio para escara. Tem enfermeira, 
coitada, que por fora está trazendo pomada 
e doando. Está um estado de calamidade”, 
disse Sebastiana Severina da Silva, que tem 
um filho internado com câncer no hospital.

Os familiares também relatam o reapro-
veitamento de materiais, como sondas. “A 
fisioterapeuta aspirou e teve que guardar 
a sonda para depois usar de novo, porque 
não tinha”, conta Rita de Cássia da Silva 
sobre a situação de seu filho, que está na 
Unidade de Terapia Intensiva (UTI) com 
um problema grave no pulmão. O sogro 
da técnica em enfermagem Luana Gomes 

Santos não consegue nem vaga no hospi-
tal. Faz dois anos que ele precisa de uma 
cirurgia para retirar um tumor do olho. Já 
chegaram até a marcar a cirurgia, que foi 
cancelada porque o hospital alegou que não 
havia vaga para ele ficar internado.

O hospital é mantido, principalmente, 
com recursos do SUS. Procurada, a Secre-
taria Estadual da Saúde disse que repassou 
mais de R$ 560 milhões nos últimos três 
anos - e que o hospital vai receber mais R$ 
66 milhões neste ano, através do programa 

Mais Santas Casas. O Ministério da Saúde 
não respondeu aos questionamentos.

O Hospital São Paulo (HSP/HU Unifesp), 
hospital universitário da Unifesp, tem a As-
sociação Paulista para o Desenvolvimento 
da Medicina (SPDM), entidade filantrópica 
de prestação de serviços de saúde, como 
mantenedora e responsável pela unidade 
no âmbito operacional do Sistema Único 
de Saúde (SUS). As crises e reclamações 
sobre o hospital são recorrentes há anos.

Em março deste ano, uma reportagem 
do g1 revelou que centenas de médicos e 
enfermeiros que trabalham no local foram 
desligados.

A reportagem esteve no hospital no final 
de fevereiro e encontrou o pronto-socor-
ro fechado, somente com atendimentos de 
especialidade sendo realizados. Os pacien-
tes que procuram o local para atendimento 
clínico ou emergencial são encaminhados 
para a UPA Vila Mariana.

G1/MS

Rio de Janeiro volta a receber os 
tradicionais desfiles de Carnaval

BRASIL
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Michael Cruz  
Pre-owned/New Car Specialist  
mcruz@highparkNissan.com

HIGH PARK NISSAN  
3275 Dundas St W, Toronto  
(416) 762-7537  

visit highparkNissan.com

Offers are available on approved credit through Nissan Canada Finance for a limited time, may change without notice. See your participating Nissan retailer for complete details. ©2022 Nissan Canada Inc.

Nissan Now 
Sales Event 

UNTIL MAY 2ND

ENJOY A 150-DAY MANUFACTURER
PRICE PROTECTION ON ALL MODELS
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*Maximum two (2) tickets per household. While supplies last.

Simply call or text me with your address to receive 
complimentary VIP Tickets*. ($20 value per ticket)

NATIONAL
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April 15-24
Enercare Centre
Exhibition Place
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RE/MAS ULTIMATE REALTY INC., BROKERAGE

cafaria@remaxultimate.com

No mercado imobiliário atual, existem 
mais compradores do que habitações dis-
poníveis. Estou à procura de mais habita-
ções para conseguir satisfazer as necessi-
dades dos meus clientes. Se está a pensar 
em vender a sua casa, por favor aprovei-
te as vantagens deste mercado favorável 
aos vendedores e contacte-me!

No mercado imobiliário atual, existem 
mais compradores do que habitações dis-
poníveis. Estou à procura de mais habita-
ções para conseguir satisfazer as necessi-
dades dos meus clientes. Se está a pensar 
em vender a sua casa, por favor aprovei-
te as vantagens deste mercado favorável 
aos vendedores e contacte-me!

CANDIDO FARIA 
SRS, ABR, Hon. B.A. 
Real Estate Broker

416.459.2007 
candido@candidofaria.ca 
www.CandidoFaria.ca

REMAX ULTIMATE
REALTY INC.,BROKERAGE
Independently Owned and Operated

Casa desapegada, bem conservada, com 
três quartos e 4 casas-de-banho. Basement 
acabado. O segundo andar é composto pelo 
quarto principal com teto abobado & casa-
-de-banho de cinco peças. O andar principal 
dispõe de conceito aberto, com uma cozinha 
grande, bancada de granito e uma zona ótima 
para convívio com saída direta para um deck 
grande. Próximo das principais autoestradas, 
áreas comerciais e transportes públicos.

Blackcreek & Lawrence

Atenção a todos os construtores, renova-
dores, investidores e compradores. Estão 
disponíveis dois bungalows num enorme 
lote de 62 X 96 pés, com entrada privada e 
imenso potencial! Uma oportunidade para 
renovar ou construir de raíz a sua casa de 
sonho. Localizada na agradável comuni-
dade Oakwood Village. A poucos passos 
da estação LRT da Eglinton. Bairro com 
muito potencial. 

Oakwood & Vaughan

SOLD OVER ASKING

A melhor altura para comprar ou vender a sua casa é quando estiver devidamente preparado!

Qual ovo de Páscoa qual quê? As gran-
des surpresas estão mesmo é na I Liga 
do futebol português! Ao que parece 
houve equipas que não tiveram mãos a 
medir e decidiram “dar tudo” nesta épo-
ca pascal… Não faltaram golos, bom 
futebol e até um ou outro acontecimen-
to inesperado… Houve até quem excla-
masse, tal o espanto: “aleluia, aleluia”! 
Mesmo sem “Jesus” por perto!

E podemos começar mesmo já por aí! 
Foi, sem dúvida, o “acontecimento” 
da jornada: o Benfica foi a Alvalade 

vencer o Sporting por 2-0. Depois de uma 
primeira oportunidade para a turma de 
Rúben Amorim, aos 9’, o suspeito do cos-
tume, Darwin Núñez, inaugurou o mar-
cador aos 14’ picando a bola por cima de 
Adán, após passe longo de Vertonghen. 

O Sporting, ainda que a dominar o en-
contro, não conseguia furar a muralha 
defensiva imposta pelo Benfica, Os en-
carnados, por seu lado, ainda somaram 
mais duas boas oportunidades para dila-
tar a vantagem: numa delas a bola acabou 
mesmo por entrar, mas o tento foi anula-
do por fora de jogo de Otamendi.

A segunda parte trouxe consigo ainda 
mais emoção: em apenas dois minutos, 
Everton atirou ao lado e Sarabia enviou 
uma bola ao poste. O brasileiro acabaria 

por ser substituído por Gil Dias, aos 74’, 
e ainda que muitos adeptos tenham duvi-
dado desta decisão, o que é facto é que ela 
se revelou certeira. Já passavam dois mi-
nutos dos 90 quando o extremo recebeu 
a bola de Darwin e selou em definitivo a 
vitória encarnada. 

Para além de quebrar uma série de 42 
jogos a marcar (contando com a tempo-
rada anterior), o ainda detentor do troféu 
sofreu a terceira derrota nesta edição, 
segunda caseira e “ofereceu” a possibi-
lidade aos dragões de alcançarem, já na 
próxima ronda, o título de campeões na-
cionais, caso consiga um resultado me-
lhor que o Sporting.

E isto porque os dragões também ven-
ceram (e de que maneira) nesta jornada: 
na receção ao Portimonense, a turma de 
Sérgio Conceição goleou por uns (mais do 
que) expressivos 7-0!

Convenhamos que a tarefa dos azuis e 
brancos estava meio que facilitada… É que 
para além das diversas baixas, o treinador 
dos algarvios não fez alinhar outros titu-
lares: incluindo o guarda-redes! Payam 
estreou-se na I Liga, substituindo Samuel 
Portugal. Resultado? Uma equipa que pa-
recia estar a ver um campo de futebol pela 
primeira vez!

Assim, não foi surpresa nenhuma 
quando, aos 19’, Otávio ganhou um res-
salto, deixou para Fábio Vieira que cruzou 
rasteiro para Taremi, e o iraniano atirou 
para o primeiro do encontro. E a partir 
daqui se a coisa já estava fácil, ainda mais 
ficou! Cerca de 10 minutos depois Grujic 

aumentou a vantagem na sequência de 
um canto e aos 34’ Taremi cobrou com 
êxito uma grande penalidade cometida 
por Lazaar, que derrubou Otávio. Ainda 
antes do intervalo Evanilson atirou de pé 
direito para o 4-0. 

Ainda que com uma vitória folgada no 
bolso, os dragões não “acalmaram” na se-
gunda parte: aos 47’ Fábio Vieira assistiu 
Taremi para o ‘hat-trick’ do iraniano e aos 
55’ Pepe estreou-se a marcar nesta tempo-
rada. As contas fecharam-se com o bis de 
Evanilson, aos 60’, ainda que as oportuni-
dades tenham continuado a surgir.

O embate entre Arouca e Santa Clara 
não foi além de um empate a um golo: os 
arouquenses inauguraram o marcador aos 
54’, por André Silva, mas Tagawa, aos 72’, 
restabeleceu a igualdade. Os açorianos 
seguem tranquilos no 9.° lugar, enquanto 
o Arouca continua aflito na 15.ª posição.

Também empatado terminou o encon-
tro entre Famalicão e Gil Vicente. Simon 
Banza começou por colocar os anfitriões 
em vantagem, aos 18’, num pontapé de 
primeira, mas dois minutos depois Élder 
Santana empatou para os gilistas..

Aos 37’ uma grande penalidade cobra-
da com êxito por Pêpê voltou a colocar a 
equipa de Rui Pedro Silva na dianteira do 
marcador, mas a um minuto dos 90 o Gil 
Vicente empatou, também da marca dos 
onze metros, por Fran Navarro.

Num jogo marcado pelas três grandes 
penalidades assinaladas a favor dos mi-
nhotos, o Vitória SC saiu vitorioso, por 
4-0. frente ao Paços de Ferreira. No D. 
Afonso Henriques, os vimaranenses colo-
caram-se cedo em vantagem - Tiago Sil-
va, aos 5’, de grande penalidade - e dila-
taram-na já em cima do intervalo, quando 

Bruno Duarte respondeu da melhor forma 
a um cruzamento de Rafa Soares. 

Na segunda metade do jogo, o conjun-
to orientado por Pepa chegou ao terceiro 
golo aos 64’, depois de Luiz Carlos tocar 
a bola com a mão no interior da grande 
área. Apesar de André Almeida ter falha-
do dos onze metros, Bruno Duarte não 
vacilou na recarga e bisou no encontro. 

A quatro minutos dos 90 nova mão na 
área pacense: Rúben Lameiras foi esco-
lhido para cobrar o penálti e não falhou, 
estabelecendo o resultado final.

Num duelo de grande importância para 
ambas as equipas - que lutam para escapar 
à zona de despromoção - foi o Moreirense 
quem sorriu: os cónegos marcaram dois go-
los no espaço de sete minutos (Rafael Mar-
tins, aos 40’, e Kevin Mirallas aos 45+2’) e 
empurraram o Tondela para o 17.º lugar.

Uma outra goleada desta jornada acon-
teceu entre Marítimo e Boavista: Matheus 
Costa inaugurou o marcador aos 41’ e Joel 
Tagueu apontou, de seguida, um hat-
-trick (45+3’, 63’ e 69’). Os insulares ter-
minaram a ronda em 7.°, enquanto que os 
axadrezados estão em 11.°.

Voltando às surpresas: ainda que não 
tenha abandonado o posto de lanterna-
-vermelha, o Belenenses SAD venceu na 
receção ao Vizela. O senegalês Baraye foi 
o autor do único golo da partida, aponta-
do aos 29’, A luta pela permanência está 
ao rubro!

Finalmente, no fecho da jornada, Es-
toril e Braga não conseguiram desfazer 
o nulo no Estádio António Coimbra da 
Mota. Este resultado mantém os braca-
renses no 4.° lugar e coloca os canarinhos 
no 10.º posto.

Inês Barbosa
Opinião

As surpresas moram aqui
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Dragões arrasam algarvios numa noite 
de gala e ficam a sete pontos do título. 
Taremi faturou três e Evanilson bisou. 
Pepe e Grujic estrearam-se a marcar.

A todo o gás, o F. C. Porto obteve a vi-
tória mais gorda da época e parece 
caminhar a passos largos para um 

título que está agora à distância de mais 
sete pontos. A equipa de Sérgio Conceição 
não teve piedade do Portimonense e, com 
uma exibição de alto nível, fez sete golos, 
que podiam ter sido muitos mais.

Do lado algarvio, sem vários jogadores 
importantes devido a castigo, sobretudo 
na defesa, Paulo Sérgio decidiu poupar ou-
tros que estavam disponíveis, a pensar nas 
batalhas da permanência, e pôs-se a jeito 
para uma goleada que se consumou de for-
ma natural.

Houve muita gente dos azuis e brancos 
a brilhar, mas o destaque tem de ser para 
Taremi. Num dia em que se leram coisas 
estranhas no jornal e no site do Sporting 
sobre o iraniano, ainda nos resquícios dos 
penáltis de Guimarães, o avançado portis-
ta respondeu com golos. Três. O primeiro, 
a abrir o marcador, logo aos 20 minutos, 
foi seguido de uma mensagem clara para as 
câmaras de televisão, a pedir silêncio aos 
críticos ou seja lá a quem for que decidiu 
chamar-lhe farsante e encantador de ser-
pentes, entre outras pérolas.

O 1-0 acabou com a ténue resistência 
do Portimonense, atropelado a seguir pelo 
jogo de ataque dos portistas, que tiveram 
em Pepê a novidade no lado direito da de-
fesa e apresentaram outra vez um losango 
no meio-campo, com Fábio Vieira no vér-
tice adiantado. Antes do intervalo, Grujic, 
outra vez Taremi e Evanilson, este na con-

clusão de uma bela jogada coletiva, deram 
ao resultado uma expressão forte, que se-
ria acentuada na segunda parte.

Sem tirar o pé do acelerador, os dragões 
marcaram mais três golos, por Taremi, 
Pepe e Evanilson, igualando o resultado 
mais pesado do campeonato, que tinha sido 
conseguido pelo Benfica naquele famigera-
do jogo com a Belenenses SAD. Contra tudo 
o que é habitual, os dragões torcerão hoje 

pelas águias no dérbi lisboeta, a ver se ficam 
ainda mais perto do título.

Mais: Fábio Vieira também merecia ter 
marcado, por tudo o que jogou. Grujic fez 
esquecer Uribe. Taremi e Evanilson estive-
ram de pé quente.

Menos: A equipa algarvia não teve capa-
cidade para travar os portistas. Pelas apos-

tas no onze, Paulo Sérgio terá dado o jogo 
como perdido à partida.

Árbitro: Jogo bastante tranquilo para o 
árbitro Tiago Martins. O penálti sobre Otá-
vio é claro, pois o médio portista foi em-
purrado pelas costas.

JN/MS

LIGA BWIN

Encantadores do golo só descansaram ao sétimo

Darwin marcou e fez jogar o Benfica, 
que venceu em Alvalade de forma jus-
ta. Águias deram sinal de consistência 
na luta pelo segundo lugar.

Um golo de requinte de Darwin, que 
ganhou a bola a Luís Neto e a Coa-
tes e a seguir fez uma chapelada a 

Adán, e um remate certeiro de Gil Dias, 
no último suspiro do dérbi, permitiram 
ao Benfica vencer em Alvalade e manter-
-se, para já, na luta pelo segundo lugar. 
Do lado contrário, o Sporting despista-se 
da luta pelo título e só por milagre pode-
rá recuperar os nove pontos de desvan-
tagem para o F. C. Porto. Os encarnados 

não foram mais dominadores, mas reve-
laram-se eficazes, preenchendo também 
melhor os espaços. Uma vitória justíssi-
ma que, depois do empate em Liverpool, 
traz algum estado de graça a Nélson Ve-
ríssimo, ao mostrar dotes na preparação e 
gestão do dérbi.

O Sporting pecou pela falta de organi-
zação defensiva e ofensiva e pela quebra 
de vários pesos pesados, casos de Sarabia 
e de Pedro Gonçalves, que quase nunca 
conseguiram pegar no jogo. Nas águias, 
Darwin continua a ser uma pedra basi-
lar. Marcou, fez jogar e, além do golo, foi 
quase um dos únicos a levar a bola para 
a frente com segurança. Abriu o marca-
dor ao privilegiar um lançamento longo 
de Vertonghen e fez o que bem lhe ape-
teceu da defesa leonina, aos 14 minutos, 
batendo Adán. Com o onze mais forte, o 
Sporting que, até aquela altura, dividiu o 
jogo, passou a ter mais bola mas não teve 
uma verdadeira oportunidade de chegar 
ao empate. Os únicos que ameaçaram a 
baliza de Vlachodimos foram Paulinho 
e Gonçalo Inácio. Já o Benfica, que teve 
muito espaço nas costas dos avançados, 
quase ampliou a vantagem num pontapé 
forte de Diogo Gonçalves, que Adán de-
fendeu para canto.

O segundo período começou de forma 
elétrica. Primeiro, Everton, num remate 
perigoso e, depois, Sarabia, que acertou 
no poste, quase fizeram golo. Alvalade 
veio abaixo e houve espetáculo até ao 
fim. No banco, Amorim, bastante insa-
tisfeito, fez várias trocas individuais e tá-
ticas, algumas arriscadas, mas o Benfica 
conseguia manter a baliza bem guardada. 
Por outro lado, conseguiu, em um par de 

ocasiões, soberanas oportunidades para 
aumentar a vantagem, como, por exem-
plo, num lance de Everton que esbarrou 
em Adán.

Já os leões, que lutavam de forma ata-
balhoada por uma maior profundidade 
no campo, foram quase sempre uma de-
silusão. A entrada de Slimani trouxe mais 
agressividade mas foi só isso. No banco 
das águias, Veríssimo foi mais calculis-
ta e esperou até mais tarde para mexer. 
Paulo Bernardo garantiu mais seguran-
ça, enquanto João Mário, muito assobia-
do, acrescentou tranquilidade e, acima 
de tudo, posse de bola. Nos descontos, o 
Benfica matou o jogo, aproveitando lacu-
nas evidentes na defesa do Sporting: Dar-
win (quem mais poderia ser?) serviu Gil 
Dias para um golo fácil.

Mais: Com um golo e uma assistência, 
Darwin mostrou mais uma vez que será 
quase impossível ficar no Benfica na pró-
xima época. A defesa encarnada esteve 
também irrepreensível.

Menos: O Sporting esteve abaixo das 
expectativas. Nem sequer Sarabia, o me-
lhor jogador dos leões, nesta temporada, 
mostrou argumentos. Coates e Neto esti-
veram mal no primeiro golo.

Árbitro: Arbitragem com alguns erros, 
mas sem manchar a justiça do resultado. 
O jogo foi correto, sem quezílias, com 
cinco amarelos.

JN/MS

Leão abre brechas atrás e despista-se da rota do título
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LIGA PORTUGAL

AS CORES
DO FUTEBOL
NA CAMÕES RADIO
Transmissão em simultâneo com a Antena 1

Sábado, 23 de abril

SL Benfica - Famalicão
13h00m

Sou o Luís Vaz de Camões. Você deve lembrar-se do meu trabalho épico, Os Lusía-
das, uma fantástica interpretação das viagens portuguesas de descoberta duran-
te os séculos 15 e 16. Uma obra-prima, se o posso afirmar, provavelmente por isso al-
gumas pessoas se referem ao português como “a língua de Camões”.

Parece que nos últimos 440 anos, vocês estão a inventar algumas coisas realmente 
divertidas como a rádio e a internet.

Na minha opinião, a maior dessas conquistas foi terem dado o meu nome a uma 
estação de rádio. CamõesRadio.com é rádio na internet, o que significa que pode 
descarregar a aplicação no seu telefone e ouvir a programação no “meu idioma” 
no carro, enquanto conduz para o trabalho, enquanto janta em casa ou enquanto 
faz as suas compras. Genial... como eu.

Descarregue a aplicação da App Store para o Google Play - é grátis!

O futuro 
da rádio

Sou o Luís Vaz de Camões. Você deve lembrar-se do meu trabalho épico, Os Lusía-
das, uma fantástica interpretação das viagens portuguesas de descoberta duran-
te os séculos 15 e 16. Uma obra-prima, se o posso afirmar, provavelmente por isso al-
gumas pessoas se referem ao português como “a língua de Camões”.

Parece que nos últimos 440 anos, vocês estão a inventar algumas coisas realmente 
divertidas como a rádio e a internet.

Na minha opinião, a maior dessas conquistas foi terem dado o meu nome a uma 
estação de rádio. CamõesRadio.com é rádio na internet, o que significa que pode 
descarregar a aplicação no seu telefone e ouvir a programação no “meu idioma” 
no carro, enquanto conduz para o trabalho, enquanto janta em casa ou enquanto 
faz as suas compras. Genial... como eu.

Descarregue a aplicação da App Store para o Google Play - é grátis!

O futuro 
da rádio

Descarrega a aplicação na App Store e Google Play

Guerreiros entram bem nas duas partes, 
mas não colhem frutos. Equilíbrio nas 
oportunidades e no futebol jogado.

Quatro dias após a despedida da Liga 
Europa, o Sporting de Braga não foi 
além do empate (0-0) no reduto do 

Estoril, resultado que o deixa praticamente 
sem hipóteses de ainda chegar ao terceiro 
lugar, mas que também o ajuda a reforçar o 
quarto posto. Já a equipa canarinha falhou 
a subida ao sétimo lugar, porém o ponto 
somado permite-lhe consolidar uma situa-
ção classificativa já de si tranquila.

Sem Iuri Medeiros, que ficou em reflexão 
depois de ter sido expulso em Glasgow, a 
equipa minhota apresentou quatro mexi-
das no onze, ainda que as principais novi-
dades tenham sido as estreias, na segunda 
parte, de mais dois jovens, sob a chancela 
de Carlos Carvalhal: Kodisang e Edu.

O Braga entrou melhor, mas o Estoril 
equilibrou e, na primeira parte, teve duas 
chances. Leonardo Ruiz permitiu uma boa 
defesa a Matheus e depois Arthur errou o 
alvo. Na equipa minhota, perto do interva-
lo, após um canto, Al Musrati esteve perto 
de marcar, mas cabeceou ao lado.

Na segunda parte, o Braga voltou a entrar 
melhor e Francisco Moura esteve perto de 
desfazer o nulo.

Na reta final, o Estoril também falhou 
uma boa oportunidade, num remate de 
André Franco ao lado.

Nos descontos, a vitória podia ter sorri-
do ao Braga. Bom cabeceamento de David 
Carmo, mas David Bruno salvou o golo, 
mesmo em cima da linha fatal. O empate 
manteve-se e acabou por se justificar ple-
namente.

JN/MS
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Famalicenses deixam escapar vanta-
gem aos 89 minutos num penálti co-
brado por Fran Navarro.

Jogo de emoções até ao último sus-
piro, com um empate que apesar de 
não servir plenamente as ambições 

de ambos os conjuntos, acaba por ter 
um melhor sabor para o Gil Vicente, que 
arrancou a igualdade aos 89 minutos e 
contornou uma terceira derrota seguida.

Melhor o Famalicão no primeiro tem-
po, mostrando ambição para superar 
uma série de cinco jornadas sem vencer 
e chegando primeiro ao golo, numa jo-
gada astuta finalizada por Banza. Os bar-
celenses, apesar do futebol menos fluído, 

travaram a festa local, pouco depois, com 
Élder Santana, a resgatar o empate. Mas, 
ainda antes do descanso, uma mão dis-
plicente de Zé Carlos na área, permitiu ao 
Famalicão voltar à vantagem, num pe-
nálti de Pêpê.

Os galos corrigiram a postura após o 
descanso e passaram a controlar o jogo. 
Enviaram cedo uma bola aos ferros, tes-
taram a atenção do guarda-redes famali-
cense e falharam oportunidades clamo-
rosas. Mas já aos 89 m, um erro do defesa 
local Batubsinkia entregou de bandeja 
um penálti, que Fran Navarro não des-
perdiçou, e ainda deu alento para a equi-
pa ameaçar a reviravolta.

JN/MS
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Galos reativos arrancam ponto
ao cair do pano

Um empate morno na ressaca 
europeia
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Classificação

Equipas P PD V E D GM GS DG

Rio Ave 60 30 18 6 6 46 30 16

Casa Pia 59 30 18 5 7 40 19 21

Chaves 57 30 16 9 5 47 27 20

Feirense 52 30 15 7 8 43 31 12

Benfica B 51 30 15 6 9 54 37 17

Nacional 45 30 12 9 9 46 36 10

Leixões 44 30 12 8 10 38 33 5

Penafiel 42 30 11 9 10 31 35 -4

Farense 40 30 10 10 10 37 36 1

Mafra 39 30 10 9 11 34 37 -3

Vilafranquense 38 30 9 11 10 36 39 -3

Porto B 38 30 9 11 10 40 43 -3

E. Amadora 36 30 9 9 12 40 47 -7

Ac. Viseu 30 30 8 6 16 25 44 -19

Sp. Covilhã 29 30 6 11 13 26 41 -15

Varzim 29 30 6 11 13 22 36 -14

Trofense 28 30 6 10 14 26 37 -11

Académica 16 30 3 7 20 32 55 -23

Legenda: P - Pontos; PD - Partidas disputadas; V - Vitórias; E - Empates; D - Derrotas;  
GM - Golos marcados; GS - Golos sofridos; DG - Diferença de golos

I LIGA 
PROGRAMA DA 31ª. JORNADA 

Sexta-feira 22/04

Vizela 15h15 Arouca - SPORT TV

Sábado 23/04

Portimonense 10h30 Moreirense - SPORT TV

Santa Clara 12h00 Marítimo - SPORT TV

Benfica 13h00 Famalicão - BTV

Gil Vicente 15h30 P. Ferreira - SPORT TV

Domingo 24/04

Estoril 13h00 B-SAD - SPORT TV

Tondela 15h30 Vitória SC - SPORT TV

Segunda-feira 25/04

Braga 13h00 F.C. Porto - SPORT TV

Boavista 15h30 Sporting - SPORT TV

I LIGA 
RESULTADOS DA 30ª. JORNADA

Arouca 1-1 Santa Clara

Famalicão 2-2 Gil Vicente

Vitória SC 4-0 P. Ferreira

Moreirense 2-0 Tondela

Marítimo 4-0 Boavista

B-SAD 1-0 Vizela

F.C. Porto 7-0 Portimonense

Sporting 0-2 Benfica

Estoril 0-0 Braga

PROGRAMA DA 31ª. JORNADA

Sábado 23/04

Casa Pia 06h00 E. Amadora - SPORT TV

Chaves 09h00 Académica - SPORT TV+

Domingo 24/04

Penafiel 06h00 Feirense - SPORT TV

Mafra 09h00 Rio Ave- SPORT TV+

Nacional 10h30Farense - STREAMING

Benfica B 10h30 Ac. Viseu - BTV

Porto B 10h30 Vilafranquense - PORTO CANAL

Sp. Covilhã 12h00 Leixões - CANAL 11

Segunda-feira 25/04

Trofense 15h00 Varzim - SPORT TV

RESULTADOS DA 30ª. JORNADA

Chaves 1-0 Sp. Covilhã

Varzim 1-0 Casa Pia

Académica 0-0 Penafiel

Farense 1-0 Mafra

Leixões 0-0 Porto B

Ac. Viseu 2-1 Trofense

E. Amadora 0-0 Nacional

Feirense 1-1 Vilafranquense

Rio Ave 2-1 Benfica B

Classificação

Equipas P PD V E D GM GS DG

F.C. Porto 82 30 26 4 0 79 19 60

Sporting 73 30 23 4 3 59 20 39

Benfica 67 30 21 4 5 75 29 46

Braga 56 30 16 8 6 47 28 19

Gil Vicente 47 30 12 11 7 42 32 10

Vitória SC 42 30 12 6 12 42 38 4

Marítimo 36 30 9 9 12 36 39 -3

P. Ferreira 36 30 9 9 12 27 38 -11

Santa Clara 35 30 8 11 11 33 47 -14

Estoril 35 30 8 11 11 32 36 -4

Boavista 33 30 6 15 9 34 45 -11

Portimonense 32 30 8 8 14 27 41 -14

Famalicâo 29 30 6 11 13 36 46 -10

Vizela 29 30 6 11 13 31 48 -17

Arouca 27 30 6 9 15 28 51 -23

Moreirense 26 30 6 8 16 28 46 -18

Tondela 25 30 7 4 19 37 60 -23

B-SAD 24 30 5 9 16 19 49 -30

Legenda: P - Pontos; PD - Partidas disputadas; V - Vitórias; E - Empates; D - Derrotas;  
GM - Golos marcados; GS - Golos sofridos; DG - Diferença de golos

Vitorianos ganham 
oxigénio na luta europeia
Equipa da casa goleia e aproveita 
empate do Gil Vicente. Foram assi-
nalados três penáltis.

O Vitória de Guimarães entrou conhe-
cedor do empate do Gil Vicente e não 
desperdiçou a oportunidade de encur-
tar distâncias na luta pela última vaga 
europeia.
O triunfo diante o Paços de Ferreira, 
por 4-0, premiou a equipa que mais 
fez para alcançar o sucesso, apesar das 
dificuldades criadas pelos pacenses na 
primeira parte. Foram assinaladas três 
grandes penalidades num jogo que até 
esteve interrompido pelo arremesso 
de tochas.
Tiago Silva, de penálti, não tremeu e 
colocou o V. Guimarães em vantagem 
nos minutos iniciais. Os pacenses rea-
giram e incomodaram, mas sem eficá-
cia. Os locais colocaram um travão na 
tentativa de reação adversária e, no 
último minuto da primeira parte, Bru-
no Duarte deu beleza ao jogo, com um 
excelente golo para o 2-0.
Se, no primeiro tempo, o equilíbrio 
sentiu-se, o mesmo não sucedeu na 
segunda parte. Os vitorianos domi-
naram e chegaram ao conforto. André 
Almeida falhou o penálti, que ditou 
a expulsão de Luiz Carlos, mas Bru-
no Duarte foi lesto na recarga. Rúben 
Lameiras, da marca dos onze metros, 
sentenciou o jogo.

JN/MS

Arouca e Santa Clara 
empatam, na abertura 
da ronda 30
Arouca e Santa Clara não foram 
além de um empate (1-1), na aber-
tura da 30.ª jornada, com golos de 
André Silva e Tagawa.

A precisar de pontuar para se afastar 
da zona de despromoção o Arouca rea-
lizou uma primeira parte competen-
te, conseguindo chegar várias vezes à 
baliza dos açorianos. O jogo foi para o 
descanso com o nulo no marcador, mas 
nota positiva para a equipa de Armando 
Evangelista.
No reatar da partida André Silva esta-
va no sítio certo para finalizar uma bola 
lançada para a área do Santa Clara, com 
um belo gesto técnico, quando o reló-
gio marcava 54 minutos. O avançado 
brasileiro tem estado de pé quente nas 
últimas jornadas e já soma nove golos, 
na Liga, com a camisola amarela.
A resposta surgiu aos 72 minutos, quan-
do Tagawa beneficiou de um azar de 
João Basso para rematar para o fundo 
das redes de Victor Braga, ditando a 
igualdade final.
Assim o Santa Clara segue na nona posi-
ção, com 35 pontos, enquanto o Arouca 
segue em 15.º lugar, com 27.

JN/MS
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A sofrer até ao fim.

Essa parece ser a sina do Tondela. E 
nem no dia em que fez história podia 
ser diferente.

Mas fez história!
A equipa beirã assegurou o inédito apu-

ramento para a final da Taça de Portugal, 
mas mesmo depois de ter vencido por 3-0 
o Mafra na primeira mão da meia-final, 
tremeu para carimbar a presença no Ja-
mor.

O Mafra marcou a fechar a primeira 
parte, teve um penálti logo a abrir a se-
gunda, e se Babacar Niasse não tivesse de-
fendido o remate de Pedro Lucas, a tarefa 
todelense teria ficado muito dura.

Porque mesmo não reduzindo nesse 
momento a eliminatória para apenas um 
golo de diferença, o Mafra carregou, pres-
sionou, ameaçou e foi sempre melhor ao 
longo dos 90 minutos.

Depois de já ter eliminado o Moreirense 
e o Portimonense nesta edição da Taça, a 
equipa de Ricardo Sousa bateu-se estoi-
camente também o Tondela, apesar de 
isso só ter servido para ficar à porta do 
Jamor.

O conjunto da II Liga mostrou que 
quando o treinador dissera que a equipa 
ainda acreditava, essas não eram palavras 

de circunstância.
A crença viu-se na intensidade com que 

os jogadores do Mafra disputaram cada 
lance. Na pressão alta desde o primeiro 
minuto. No sufoco constante imposto à 
equipa da Liga.

O golo de Pedro Pacheco traduziu a su-
perioridade mafrense na primeira parte e 
o que faltou depois foi exprimir a supre-
macia clara que teve na segunda parte.

É que além do penálti falhado por Pe-
dro Lucas no segundo minuto da segunda 
parte, o Mafra perdeu uma mão cheia de 
oportunidades.

Rodrigo Martins e Francis Cann falha-
ram o alvo em boa posição. Okitokanjo 
viu fez Niasse brilhar. E a esperança des-
vaneceu.

No fim, celebrou o Tondela. Suspirou 
o Tondela. Respirou fundo para agora se 
concentrar, antes de pensar na final do 
Jamor, na luta pela permanência.

Que está difícil. Mas é só assim que o 
Tondela sabe viver. Sempre com as emo-
ções à flor da pele.

Desta vez, a emoção é por viver o ponto 
mais alto da sua história.

O Tondela está na final da Taça de Por-
tugal. A festa beirã promete ser rija.

MF/MS

Tondela na final da Taça de Portugal
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Dragões voltaram a vencer o Sporting e 
garantiram presença no Estádio do Ja-
mor.

O F. C. Porto garantiu esta quinta-fei-
ra (21) a presença na final da Taça 
de Portugal. Na segunda mão das 

meias-finais, os dragões venceram por 1-0 
na receção ao Sporting, graças a um golo 
de Toni Martinez aos 83 minutos, depois 
do triunfo na primeira mão, em Alvalade, 
por 2-1. A formação orientada por Sérgio 

Conceição marca, assim, presença no Es-
tádio do Jamor, onde irá defrontar o Ton-
dela, a 22 de maio.

Dragões e leões protagonizaram um jogo 
com duas partes algo antagónicas. No pri-
meiro tempo, ambas as equipas promove-
ram uma alta intensidade, com forte inten-
ção de recuperar a posse da bola e procurar 
um futebol ofensivo. Apesar das poucas 
oportunidades claras de golo nos dois la-
dos, Matheus Reis foi a figura mais positiva 
no Sporting, sendo o mais insatisfeito com 

o resultado. Já perto do fim, Zaidu teve a 
melhor oportunidade do primeiro tempo, 
numa situação frente a frente com Adán, 
num remate que saiu ao lado.

Na segunda parte, o F. C. Porto assumiu 
o controlo do jogo e esteve quase sempre 
por cima, circulando a bola junto à área 
leonina e criando situações de perigo. O 
Sporting sentiu dificuldades em chegar à 
baliza contrária, e nem com as entradas 
de Esgaio e Edwards a equipa melhorou. O 
domínio dos dragões já fazia o estádio sen-

tir o golo e este chegou já nos últimos 10 
minutos. Toni Martinez fugiu à marcação 
de Gonçalo Inácio para colocar um ponto 
final na eliminatória, com o golo a ser vali-
dado após intervenção do VAR.

Com esta vitória o F. C. Porto terá a 
oportunidade de conquistar a 18.ª Taça de 
Portugal, na grande final marcada para o 
próximo dia 22 de maio, no Estádio do Ja-
mor, frente ao Tondela.

JN/MS

TAÇA DE PORTUGAL

F. C. Porto vence e está na final da Taça de Portugal
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OUTDOOR TURF FIELD BEHIND SCOTIABANK POND

INFO@SPORTINGFCTORONTO.COM

O presidente da Académica-Organismo 
Autónomo de Futebol (OAF) considerou 
que, desportivamente, a descida à ter-
ceira divisão, pela primeira vez em 134 
anos de história, é a página “mais ne-
gra” do futebol do clube.

“Obviamente, que este é um momento 
desportivamente muito negro”, disse 
Pedro Roxo, em conferência de im-

prensa, no final do jogo da ‘Briosa’ com o 
Penafiel, que terminou empatado sem go-
los e que sentenciou a descida de divisão.

O dirigente assumiu que a “época despor-
tiva falhou” e que assume todas as respon-
sabilidades, salientando que a Académica 
“não pode terminar por aqui”, já que tem 
uma “história rica, que nos fará reerguer”.

Na conferência de imprensa que se se-
guiu ao final do jogo, Pedro Roxo anunciou 
um parceiro (Athlon) para a constituição de 
uma Sociedade Anónima Desportiva (SAD), 
referindo que se candidatou com o projeto 
de alterar a atual estrutura do clube.

“A Académica tinha e tem dificuldades 
que não lhe permitem ombrear com as 
outras equipas dos campeonatos profissio-
nais”, disse o líder academista, recordando 
que o parceiro escolhido aceita as condi-

ções e regras impostas pela direção-geral 
da Associação Académica de Coimbra, que 
é a casa mãe do OAF.

O presidente da direção da ‘Briosa’ assu-
miu também a responsabilidade de “tornar 
a Académica mais forte, competitiva e com 
futuro”, embora não tenha assumido que é 
recandidato ao cargo nas eleições agenda-
das para 15 de maio.

Salientando que o projeto de constitui-
ção da SAD não é “desta direção, mas da 
Académica”, Pedro Roxo referiu que este 
passo é a solução que vai permitir ao clube 
“ter viabilidade e um futuro”.

O dirigente lamentou que só agora tenha 
sido possível apresentar o parceiro e disse 
que assim que a comissão criada no seio do 
Conselho Académica para estudar a pro-
posta se pronuncie, os sócios estarão em 
condições de votar o projeto da SAD.

“A Académica vai voltar mais forte, mas 
precisa de se unir para recuperar rapida-
mente”, sublinhou.

A Académica despediu-se da II Liga de 
futebol ao empatar a zero em casa com o 
Penafiel, em jogo da 30.ª jornada, descendo 
pela primeira vez em 134 anos de história à 
terceira divisão.

JN/MS

LIGA 2

“Página negra” na história 
da Académica de Coimbra

Empate em Alcochete, frente ao Spor-
ting B (1-1), dita o destino do Oriental 
Dragon, a primeira equipa a cair da Liga 
3, esta temporada.

Os dragões chegaram ao intervalo em 
vantagem, fruto do golo apontado 
por Nii Plange, a passe de Nico, aos 

31 minutos.
O empate chegou no arranque da segun-

da parte, por Rodrigo Ribeiro, na conver-
são de uma grande penalidade cometida 
por Feiteira sobre Gilberto Batista.

O Sporting B cresceu com o golo e podia 
ter passado para a frente do marcador num 
par de ocasiões, desperdiçadas por Rodrigo 

Ribeiro e Gonçalo Costa.
Obrigado a vencer para se manter na cor-

rida pela permanência na Liga 3, o Oriental 
Dragon assustou por Diogo Branco, aos 75 
minutos, que, com espaço na pequena área 
leonina, falhou o cabeceamento. Perto do 
fim, o recém-entrado Marcelo viu Gilberto 
Batista bloquear-lhe um remate promete-
dor.

O 1-1 final fecha as contas da Série 6 da 
fase de permanência da Liga 3, a duas jor-
nadas do fim da prova. Real, Oliveira do 
Hospital e Sporting B garantem a manu-
tenção, enquanto o Oriental Dragon baixa 
ao Campeonato de Portugal.

JN/MS

LIGA 3

Oriental Dragon despromovido 
ao Campeonato de Portugal

Stéphanie Frappart vai ser a primeira 
mulher a arbitrar a final da Taça de 
França masculina, disputada entre 
o Nantes e o Nice, após ter sido no-
meada pela Federação Francesa de 
Futebol.

Stéphanie Frappart, de 38 anos, vai 
voltar a fazer história, depois de já 
se ter tornado na primeira mulher 

a dirigir um encontro da Liga Francesa, 
assim como a Supertaça europeia e uma 
partida da Liga dos Campeões.

“Estou feliz e orgulhosa com essa no-
meação. Agradeço à federação a con-
fiança que deposita em mim. Aprecio 
particularmente esta competição, um 
grande evento do futebol francês que 
mistura amadores com profissionais”, 

disse Stéphanie Frappart, em declara-
ções divulgadas pelo organismo que rege 
o futebol gaulês.

Depois de já ter apitado o Amiens-Es-
trasburgo, da liga francesa, em abril de 
2019, meses depois, em agosto, Frappart 
foi nomeada para dirigir a Supertaça eu-
ropeia entre o Chelsea e o Liverpool.

Em 2020, a árbitra francesa tornou-se 
na primeira mulher a arbitrar um jogo 
da Champions masculina, no Juven-
tus-Dinamo Kiev, e, em 2021, também 
fez história na fase de qualificação para 
Mundial2022, ao dirigir o Países Baixos-
-Letónia.

A 105.ª edição da Taça de França vai 
decorrer em 7 de maio, no Stade de 
France.

JN/MS

FRANÇA
Stéphanie Frappart será a primeira 
mulher a apitar a final da Taça

O piloto inglês de Fórmula 1 Lewis 
Hamilton e a tenista norte-americana 
Serena Williams ter-se-ão associa-
do a um consórcio liderado pelo em-
presário britânico Martin Broughton, 
atual presidente da British Airways e 
ex-presidente do Liverpool, avança a 
imprensa do país.

O jornal “Independent”, na edição 
online, refere que Lewis Hamil-
ton e Serena Williams “dois dos 

desportistas de alto nível, comprome-
teram-se a investir milhões de libras 
numa das três ofertas para compra” dos 
“blues”.

Já a Sky Sports, para além de dar conta 
da “parceria” dos dois atletas com o em-

presário, aponta valores do investimen-
to: 12 milhões de euros cada.

Segundo o canal televisivo, Broughton 
acredita estar em vantagem em relação 
aos outros consórcios concorrentes “para 
navegar pelas complexidades de possuir 
o Chelsea, incluindo a reconstrução de 
Stamford Bridge”.

Também apresentaram propostas os 
norte-americanos Steve Pagliuca, in-
vestidor e proprietário dos italianos do 
Atalanta (futebol) e dos Boston Celtics (da 
NBA), e Todd Boehly, proprietário dos 
Los Angeles Dodgers (basebol).

O russo Roman Abramovich foi pres-
sionado a vender o clube depois de ter 
sido sancionado pelo Governo inglês e 
pela União Europeia, na sequência da re-
lação de proximidade com o presidente 
russo Vladimir Putin. Com os bens con-
gelados e impedido de entrar no Reino 
Unido e nos países da UE, Abramovich 
optou por “colocar” o Chelsea no merca-
do, esperando vendê-lo por mais de 3,6 
mil milhões de euros.

JN/MS

CHELSEA

Lewis Hamilton e Serena Williams 
na corrida pela compra do clube
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O Manchester United anunciou, esta 
quinta-feira (21), a contratação do holan-
dês Erik ten Hag para treinador da equi-
pa principal a partir do final desta época 
e até ao final da temporada de 2025.

“O Manchester United tem o prazer 
de anunciar a contratação de Erik ten 
Hag como técnico principal da equi-

pa masculina, sujeito a requisitos de visto 
de trabalho, do final desta temporada até 
junho de 2025, com opção de prolonga-
mento por mais um ano”, avançam os “red 
devils”, em comunicado publicado no site 
oficial.

John Murtough, diretor para o futebol, 
enalteceu o trabalho do novo treinador 
ao longo dos últimos quatro anos no Ajax. 
“Provou ser um dos mais excitantes e bem-
-sucedidos treinadores na Europa, reco-
nhecido pelo futebol atrativo e de ataque 
da equipa e compromisso com a juventu-
de”, justificou o responsável.

“Nas nossas conversações com Erik que 

conduziram a este compromisso, ficamos 
muito impressionados com a sua visão a 
longo termo para fazer o Manchester Uni-
ted regressar ao nível que queremos com-
petir e a sua motivação e determinação 
para o conseguir”, elogiou Murtough.

Por seu lado, Erik ten Hag salientou ser 
uma “grande honra” ser anunciado como 
treinador dos “red devils”. “Estou extre-
mamente excitado com o desafio que te-
nho pela frente. Conheço a história deste 
grande clube e a paixão dos adeptos e estou 
absolutamente determinado a desenvolver 
uma equipa capaz de devolver o sucesso 
que merecem”, acrescentou.

E finalizou, dirigindo-se aos fãs do clu-
be holandês, que vai orientar até ao fim da 
época: “É difícil deixar o Ajax depois destes 
anos incríveis e posso assegurar aos nossos 
adeptos o compromisso e o foco de levar 
esta temporada até um final bem-sucedi-
do antes de me mudar para o Manchester 
United”.

JN/MS

INGLATERRA

Manchester United anuncia 
Erik ten Hag como treinador
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O anúncio foi feito pelo próprio joga-
dor nas redes sociais, acompanhado 
de uma mensagem de tristeza.

“Infelizmente, as notícias não são as 
que eu esperava e é com profunda 
tristeza que me vejo impossibilita-

do de ajudar minha equipa no que resta 
desta temporada. Agora só posso apoiar 
o Atleti de fora e trabalhar duro na mi-
nha recuperação para voltar mais forte”, 
escreveu João Félix no Instagram.

Recorde-se que João Félix saiu ao in-

tervalo do jogo com o Espanyol e que o 
Atlético de Madrid, esta segunda-feira 
(18), já tinha anunciado que o internacio-
nal português estava a contas com uma 
lesão no músculo isquiotibial da coxa es-
querda.

Esta época, Félix já igualou o seu me-
lhor registo pelo ‘Atleti’, com o avança-
do, mais utilizado nos últimos encontros, 
a ter 10 golos e cinco assistências em me-
nor número de jogos disputados, com 35 
presenças, menos cinco do que na última 
época.

JN/MS

ESPANHA

É oficial: João Félix não vai 
jogar mais esta época
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O internacional português Cristiano Ro-
naldo agradeceu, esta quinta-feira (21), 
o apoio recebido durante o encontro en-
tre o Liverpool e o Manchester United, 
em Anfield Road, na terça-feira (19), um 
dia depois de ter anunciado a morte de 
um dos filhos gémeos que a namorada 
Georgina Rodríguez esperava.

“Um mundo... um desporto... uma fa-
mília global... Obrigado Anfield, Eu e 
a minha família nunca esqueceremos 

este momento de respeito e compaixão”, 
escreveu o jogador, na mensagem a acom-
panhar o vídeo do momento em que os es-
pectadores se levantam ao minuto 7 para 
baterem palmas em solidariedade com 

Cristiano Ronaldo.
O avançado dos “red devils” tinha re-

velado, em comunicado partilhado nas 
redes sociais, na segunda-feira (18), que o 
filho gémeo tinha morrido ainda antes de 
nascer. “É com a mais profunda tristeza 
que comunicamos o falecimento do nos-
so bebé. É a maior dor que quaisquer pais 
podem sentir. Só o nascimento da nossa 
bebé nos dá forças para viver este mo-
mento com alguma esperança e felicida-
de. Gostaríamos de agradecer aos médicos 
e enfermeiros por todo o cuidado e apoio 
disponibilizado. Estamos devastados e 
pedimos privacidade neste momento tão 
difícil. Nosso menino, és o nosso anjo. Va-
mos amar-te para sempre”, pode ler-se na 
mensagem.

No dia seguinte o clube defrontou o Li-
verpool, mas o jogador esteve ausente. 
No entanto, os adeptos de ambos os clu-
bes quiseram mostrar toda a solidariedade 
para com o internacional português e ao 
minuto 7, todas as pessoas que estavam no 
estádio se levantaram para bater palmas, 
numa manifestação de apoio ao jogador 
pelo momento mais difícil da sua vida que 
está a atravessar.

E, esta quinta-feira (21), Cristiano Ro-
naldo agradeceu o gesto.

JN/MS

Cristiano Ronaldo agradece apoio em 
Anfield Road após perda de bebé

A Roma, de José Mourinho, empatou a 
um golo em Nápoles, na 33ª jornada da 
Liga italiana, mas pode queixar-se de 
um penálti escandaloso que ficou por 
marcar contra a equipa napolitana.

Esta adiantou-se no marcador aos 
11 minutos, na execução de um 
penálti pelo internacional italiano 

Lorenzo Insigne, a punir uma falta sobre 
Hirving Lozano que o árbitro não viu e 
que foi alertado pelo videoárbitro (VAR) 
para observar o lance no monitor, aca-
bando por assinalar o castigo máximo.

A Roma acabaria por empatar já em 
período de compensações, aos 90+1 mi-
nutos, por Stephan El Shaarawy, que 
entrara aos 75 a render o lateral esquer-
do Nicola Zalewski, numa jogada desen-
volvida sobre o flanco direito, seguida de 
cruzamento para a área, com Afena Gyan 
a deixar passar a bola e Tammy Abraham 
a dar-lhe um ligeiro toque a assistir o seu 
companheiro para o remate fatal.

No entanto, a Roma sai mais uma vez 
com razões de queixa da arbitragem, ao 

ser sonegada de um penálti ‘escandaloso’ 
cometido pelo guarda-redes do Nápoles, 
Alex Meret, que ‘varreu’ literalmente o 
avançado romano Nicolo Zaniolo, aos 77 
minutos, na área, quando este chutou à 
baliza.

Perante a estupefação geral, o árbitro 
Marco Di Bello nada assinalou, e ainda 
mais espantoso o VAR também não deu 
indicação ao juiz para rever o lance no 
monitor, como tinha feito no lance do 
penálti favorável ao Nápoles.

Na sequência dos protestos no banco 
romano, o guarda-redes suplente Danie-
le Fuzato foi expulso por Marco Di Bello, 
enquanto José Mourinho, que tem sido 
uma voz crítica das arbitragens nos jogos 
da Roma, se ria à gargalhada.

Com este empate, o Nápoles marcou 
passo na corrida para o título, com o AC 
Milan a liderar com 71 pontos, seguido do 
Inter, com 69 (menos um jogo), da equipa 
napolitana, com 67, da Juventus, com 63, 
da Roma, em quinto, com 58, e da Lazio e 
da Fiorentina, ambas com 56.

JN/MS
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Roma de Mourinho empata com 
o Nápoles em jogo polémico
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As inscrições, para a prova que acon-
tece a 14 de maio, começam a 26 de 
abril.

A terceira prova do troféu de Ram-
pas da AMAK vai para a estrada a 
14 de maio, mas desta vez sem a 

participação dos carros do grupo de his-
tóricos de regularidade e regularidade 
desportiva. A prova é pontuável para as 
viaturas do TRRAMAK.

A prova organizada pelo clube 100 
à hora abre as inscrições a 26 de abril e 
terminam às 20:00 do dia 7 de maio, ins-

crições que são realizadas no portal da 
FPAK.

As verificações administrativas e téc-
nicas são realizadas no dia 13 de maio no 
Fórum Machico.

A rampa da Matur mantém o mesmo 
traçado com a extensão de 4,25 km na 
estrada regional 224 em Água de Pena.

O figurino é o habitual nas rampas 
com duas subidas de reconhecimentos 
às 8:50 e 10:30, e quatro subidas oficiais 
12:10, 13:55, 15:40 e 17:30.

RTP/MS

Rampa da Matur sem carros 
do grupo de regularidade

MADEIRA

Startup portuguesa FootAR testa um
metaverso para desportos ao vivo
Usando tecnologias imersivas, startup 
madeirense já tem acordos com várias 
entidades e atingiu uma avaliação de 
três milhões de euros. “Queremos mudar 
a forma como o desporto é consumido”, 
diz CEO.

Há um jogo da Seleção Nacional a de-
correr e Cristiano Ronaldo acaba de 
marcar um golo com umas chutei-

ras em vermelho e verde. Na bancada, um 
fã recebe uma notificação a sugerir que ex-
perimente virtualmente aquelas chuteiras 
nos pés, através de realidade aumentada. 
E de seguida aparece-lhe um desconto de 
30% se fizer a encomenda nos próximos 10 
minutos.

“É esse tipo de pontes que queremos 
criar”, explica David Olim, CEO da startup 
FootAR, que está a criar a plataforma para 
tornar este cenário possível. “As gerações 
Z e Millennials privilegiam as experiências 
customizadas, em vez de estarem a ver um 
jogo de futebol e lá ao fundo ter um banner 
que nunca vão explorar.”

O que a FootAR se propõe criar, no fun-
do, é o metaverso para desportos ao vivo. 
Um ecossistema em que são utilizadas tec-
nologias imersivas para enriquecer a expe-
riência do consumidor, criando sinergias 
entre marcas, patrocinadores, clubes des-
portivos e fãs que estão a assistir a um jogo. 
Tudo começa num segundo ecrã, na maior 
parte dos casos o smartphone.

“Esta experiência é embeber elementos 
digitais no nosso contexto real”, descreve 
David Olim. “Nesta fase temos de usar um 
smartphone ou tablet, mas dentro de cinco 
a 10 anos vai ser tão trivial ter uma espécie 
de óculos que vão embeber esses elementos 
no nosso quotidiano que esse tipo de expe-
riências irá fazer a diferença para aqueles 
que são bem sucedidos junto da sua audiên-
cia.”

A plataforma criada pela startup já tem 
projetos no terreno em Portugal, Reino 
Unido e Brasil. Um é com o Clube Desporti-
vo Nacional, mais conhecido como Nacio-
nal da Madeira, por onde Cristiano Ronaldo 
passou em criança. O outro é com um clube 
da Premier League inglesa, que está a testar 
esta solução embebida dentro do seu ecos-
sistema. E o terceiro é uma iniciativa com a 
LiveMode, que consegue embeber elemen-
tos imersivos dentro da transmissão televi-
siva no Brasil.

“Nós temos feito várias atividades, uma 
delas envolvendo uma zona específica do 
estádio experimentar o FootAR enquan-
to acesso exclusivo a dados calculados em 
tempo real, assim como uma interface de 
colaboração e uma espécie de metaverso 
para que aqueles que tivessem acesso à apli-
cação pudessem interagir dentro do ecossis-
tema digital”, descreve o responsável.

“As realidades imersivas, no geral, vão 
acabar por dominar os próximos anos”, 
considera. “Queremos mudar a forma 
como o desporto é consumido.”

A startup sediada na Madeira foi incuba-

da pelo Vodafone Power Lab durante seis 
meses, onde teve acesso a mentoria e apoio 
personalizado, e está agora em busca de fi-
nanciamento. Tem uma avaliação de três 
milhões de euros e pretende levantar 300 
mil euros por 10% de equity, estabelecendo 
como objetivos trabalhar com quatro clu-
bes da Primeira Liga de futebol portuguesa 
e quatro clubes da Premier League inglesa.

Apesar de estar focada no futebol, a Foo-
tAR não limita as suas possibilidades nem o 
tipo de experiências que pode criar. “A es-
calabilidade da solução passa por oferecer 
outros serviços dentro do FootAR, do nosso 
metaverso para desportos ao vivo, e passa 
também por outros desportos. Não quere-
mos que seja apenas para futebol.”

Um exemplo é o potencial nos sites de 
apostas online. Através de estatísticas in-
teligentes, é possível dizer qual a probabili-
dade de um remate resultar em golo porque 
o jogador rematou com o pé esquerdo ou o 
pé direito. “Sincronizando com os sites de 
apostas, faz com que haja uma janela de 
oportunidade para gerar uma aposta”, re-
fere Olim.

Há também vertentes de comunidade 
que são relevantes dentro e fora do estádio, 
e é aí que a ideia de metaverso faz mais sen-
tido. Criando um espaço virtual onde os fãs 
se podem encontrar através de avatares, a 
FootAR consegue gerar envolvimento e 
camadas de interesse que vão além do jogo 
que está a decorrer.

“Há mini-jogos durante o jogo”, indica 
o CEO. “Cada um de nós tem um avatar 
quando está dentro do estádio virtual”, 
continua. Na vertente de gamificação, um 
dos desafios é procurar o Wally nas banca-
das: quem conseguir primeiro ganha 100 
pontos que podem ser trocados por recom-
pensas através dos patrocinadores.

“Temos três ativações: antes, durante e 
depois do jogo”, descreve. “A seguir pode-
mos aceder aos destaques e perceber o que 
aconteceu do ponto de vista estatístico e 
através de uma análise personalizada.”

É claro que nem todos os fãs de desporto 
vão aderir da mesma forma ao conceito. Foi 
o que percebeu a FootAR através dos estu-
dos que desenvolveu sobre o tema.

“Nem todas as audiências estão prepara-
das para este tipo de produto. Temos maior 
interesse dos 30 para baixo”, revelou David 
Olim. “Quando um sexagenário que já sabe 
que a experiência de futebol é ir ali, sentar e 
não ser chateado com nada, e até abomina 
quem esteja a mexer no telemóvel enquan-
to o jogo está a decorrer, sentimos que não 
há interesse, um não querer e uma inércia”, 
indicou. “Temos noção que o nosso produ-
to não é para todas as faixas etárias.”

Mas é para todas as regiões do mundo, 
considera. “Da mesma forma que o Ronal-
do conquistou o mundo a partir da Madeira, 
nós também estamos a começar aqui a con-
quistar o mundo.”

DV/MS

Uma centena de madeirenses 
apoiam o Marítimo nos Açores
A Casa da Madeira nos Açores (CMA) 
irá receber dirigentes e atletas do 
Club Sport Marítimo esta sexta-feira, 
dia 22 de abril, pelas 19h00 locais, na 
respetiva sede, apoiando a massa as-
sociativa madeirense nos Açores para 
ver o Santa Clara-Marítimo.

Neste âmbito e com o apoio do Club 
Sport Marítimo, a CMA irá levar 
ao Estádio de São Miguel uma 

centena de Madeirenses e familiares, re-
sidentes nos Açores, para apoiar a equi-
pa madeirense.

Este encontro entre a CMA e a comi-
tiva verde-rubra acontece antes do en-
contro entre Santa Clara e Marítimo, que 
irá realizar-se no sábado, dia 23 de abril, 
pelas 17h00 locais, no Estádio de São Mi-
guel.

JM/MS
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AÇORES

Sporting na final com o Benfica ao 
bater Fonte Bastardo

O Sporting qualificou-se, no sábado 
(16), para a final dos play-offs do cam-
peonato nacional de voleibol, marcando 
encontro com o Benfica, ao vencer fora 
o Fonte Bastardo por 3-1, no quinto e 
decisivo encontro das meias-finais.

A formação leonina que perdeu o pri-
meiro e terceiro embates da série, 
triunfou na negra pelos parciais de 

25-22, 25-22, 18-25 e 30-28.
Na final, o Sporting vai defrontar o cam-

peão em título Benfica, que, na outra meia-
-final, superou o Esmoriz por 3-0 (3-1 fora e 
3-0 nos dois encontros caseiros).

JN/MS
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O Santa Clara combate os precon-
ceitos dentro de campo ao disputar o 
campeonato de futsal da ilha de São 
Miguel com uma equipa formada por 
jogadores com défice cognitivo, um 
caso único a nível nacional. 

A equipa, ao demonstrar que é “ca-
paz de fazer tudo”, está a romper 
com os “estigmas” que ainda re-

caem sobre o desporto adaptado, consi-
dera o treinador.

“Não podemos estar a estigmatizá-los. 
Esta equipa consegue fazer o mesmo do 
que qualquer outra. Agora, temos de ter 
paciência, trabalho e muitas horas dedi-
cadas aos atletas. É algo que demora o seu 
tempo, mas quando se corre por gosto, 
tudo é feito com mais alegria”, começa 
por dizer à agência Lusa o técnico Paulo 
Jorge Borges.

De acordo com o treinador, “tudo co-
meçou” com a “necessidade de aumen-
tar o ritmo competitivo” dos açorianos 
para as provas nacionais, depois de terem 
constatado a “diferença de andamento” 
face às equipas do continente.

“Tivemos a ideia de incluí-los dentro 
de um desporto regular. Nós, no adapta-
do, já estamos habituados a isso. Temos 
continuamente de estar a inventar e a 
tentar ir buscar ‘coelhos da cartola’ para 
fazer alguma coisa de diferente em rela-
ção a tudo”, lembra.

A ideia foi aceite pela Associação de Fu-
tebol de Ponta Delgada. Apesar de terem 
a designação de Santa Clara B, porque o 
clube já tinha uma formação no campeo-
nato de ilha, até estão à frente da equipa 
A na classificação - ocupam o sexto lugar 
entre as 10 participantes.

Nas provas nacionais de futsal adapta-
do, esta época, na estreia no campeona-
to, chegaram à final e só perderam para o 
Clube Gaia. Agora, o objetivo está no jogo 
da Taça de Portugal, marcado para 25 de 
abril.

Para o treinador, vai ser o “teste de 
fogo” ao trabalho “contínuo” realizado 
nos últimos anos, marcado por “peque-
nas conquistas” que fizeram a “equipa 
crescer” progressivamente.

“Eles são bastante evoluídos técnica e 
taticamente. Ao longo do tempo que es-
tamos a trabalhar com eles - e há alguns 
que estão connosco desde 2019 -, tem 
sido um trabalho muito extensivo. Só as-
sim se consegue ter resultados no despor-
to adaptado”, considera.

Independentemente do desfecho, o 
treinador assegura que vai continuar a 
ter um “prazer enorme” em treinar esta 
equipa “especial”, na qual se sente o 
“verdadeiro espírito do atleta”.

“Eles não têm qualquer preconceito, 
não têm qualquer tipo de mania. São au-
tênticos, são genuínos e dão tudo, não só 
no treino como em campo […]. É a par-
tir daí que me dá vontade de continuar a 
treiná-los, porque eles são diferentes em 
tudo. E para melhor”, vinca o treinador, 
que detém uma especialização em des-

porto adaptado.
Não se trata apenas da competitividade 

inerente à prática desportiva: para aque-
les jogadores, o futsal aumenta a “auto-
confiança”, cria “vontade de superação” 
e promove a “inclusão social”, advoga 
Paulo Jorge Borges.

O ‘capitão’ Fábio Costa, há oito anos no 
Santa Clara, concorda. Sempre “gostou 
de futebol e de futsal”, tanto que os seus 
dias são passados “sempre a pensar nos 
treinos e nos jogos”.

“Jogar aqui é especial, o ambiente é 
diferente. Já não me imagino sem isso”, 
atira.

Fábio Costa tem 31 anos e é o mais an-
tigo jogador do plantel. Evoca a sua expe-
riência para salientar que “não há futsal 
adaptado”: há “apenas futsal”.

“As pessoas podem falar mal, mas a 
gente não quer saber. A nossa resposta é 
dentro do campo dar o melhor e mostrar 
que não somos coitadinhos. Muita gente 
fala, mas não conhece as coisas”, afirma.

Já Nando Santos, que está a cumprir 
a primeira época com o emblema mi-
caelense ao peito, garante que a equipa 
está motivada para ganhar a partida da 
Taça de Portugal. Dentro do campo, diz, 
não há diferenças: é uma competição 
como as outras.

“Isso para mim é uma competição igual 
às outras. Não há aqui adaptados. Aqui o 
trabalho é igual e o empenho é igual”, 
afirma.

Pintor de profissão, dentro das quatro 
linhas é ala e pivô. Já no interior do bal-
neário, vive-se um “ambiente” de uma 
“verdadeira equipa”: “Isso é um jogo 
muito unido que dá para puxar muito 
pela cabeça e eu gosto muito disso. Isso 
para mim é uma paixão. Tudo o que gos-
to na vida é futebol. Consigo meter tudo 
à parte, mas não consigo meter o futsal. 
Sonho com isso”.

A equipa é uma das três de futsal adap-
tado do Santa Clara, a única que compete 
a nível nacional e em provas regulares. 
“Uma responsabilidade social” que o clu-
be encara como uma forma de dar uma 
“oportunidade” a muitos jovens, segun-
do o diretor Albertino Monteiro.

“É política do clube trabalhar para uma 
maior inclusão e dar oportunidades a jo-
vens que, neste caso, muitas vezes, estão 
um pouco à margem daquilo que é a prá-
tica desportiva e a vida social em geral”, 
reforça.

O dirigente elogia a “persistência” dos 
jogadores, habituados a fintar as “ideias 
preconcebidas” sobre as pessoas com dé-
fice cognitivo, realçando ainda o “papel 
fundamental” do desporto para que os 
atletas se “sintam como parte de algo”.

“É a tentativa de romper com esse pre-
conceito para as pessoas encararem os 
indivíduos com algumas especificidades 
e características próprias como pessoas 
que podem desenvolver as atividades 
como qualquer outra”, remata.

 No final, o que importa é marcar mais 
um golo pela igualdade.

AO/MS

O futsal do Santa Clara combate 
os preconceitos do desporto ad-
aptado dentro de campo

Além Mar Rali Ilha Azul
com 25 equipas inscritas
O XXXIII Além Mar Rali Ilha Azul, segun-
da prova pontuável para o Campeonato 
dos Açores de Ralis (CAR) e Troféu de 
Ralis de Terra dos Açores (TRTA), conta 
com uma lista de 25 equipas concorren-
tes, revelou a Federação Portuguesa de 
Automobilismo e Karting. 

Relativamente à prova inaugural da 
temporada de 2022, o Azores Rallye, 
a prova organizada pelo Clube Au-

tomóvel do Faial regista mais nove inscri-
ções que o evento colocado nas estradas de 
São Miguel no passado mês de março, pelo 
Grupo Desportivo Comercial. 

Rúben Rodrigues, o campeão dos Açores 
em título, vai correr nas estradas de ter-
ra faialenses com o número 1 no Citroën 

da AutoAçoreana Racing, com Luís Miguel 
Rego a levar o número 2 no Fabia com as co-
res do Team Além Mar. 

Já Pedro Câmara, da Play Racing, vai os-
tentar o número 3. 

Bruno Amaral vai deslocar-se ao Faial in-
tegrado na estrutura do Team Além Mar, e a 
seu lado o piloto da vila das Capelas vai ter 
Sancho Eiró. 

Ricardo Moura, vencedor da primeira 
prova do CAR 2022, é uma das ausências na 
prova faialense, o mesmo acontecendo com 
Rafael Botelho. 

Registo para a estreia, este ano, do atual 
campeão regional das 2 rodas motrizes, 
Bruno Tavares.

AO/MS C
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Às segundas-feiras, Vitor Silva, do Benfica, Richard Guinot, 
do Porto, Ricardo Viveiros, do Santa Clara e Sergio Ruivo, 
do Sporting, entram em campo, fazem remates certeiros 

e defesas seguras.

Francisco Pegado é o árbitro desta partida onde nada, nem 
ninguém ficará Fora de Jogo.

Todas as segundas-feiras, às 6 da tarde, na Camões Rádio, 
Camões TV e ainda no Facebook da Camões Radio.

Não fique Fora de Jogo.

segunda-feira às 18h

A seleção portuguesa de andebol quali-
ficou-se, no domingo (17), para o Cam-
peonato do Mundo de 2023, ao derrotar 
por 35-28 os Países Baixos, em Eindho-
ven, na segunda mão do ‘play-off’ de 
apuramento.

Três dias depois da derrota por 33-30 
em Portimão, no jogo da primeira 
mão, Portugal recuperou dos três 

golos de desvantagem, após ter chegado 

ao intervalo a vencer os neerlandeses por 
17-15.

A seleção portuguesa garantiu, assim, a 
quinta presença num Mundial, depois de 
ter participado nas edições de 1997, 2002, 
2003 e 2021.

O Campeonato do Mundo de 2023 será 
disputado na Suécia e na Polónia, entre 11 
e 29 de janeiro do próximo ano.

JN/MS

ANDEBOL

Portugal qualifica-se para o 
Mundial de andebol de 2023
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O Benfica protestou a final da Taça de 
Portugal de hóquei em patins, dispu-
tada no passado dia 9 e vencida pelo 
F. C. Porto, por 5-1, requerendo a re-
petição do jogo, confirmou, esta quar-
ta-feira (20), o clube lisboeta.

“O Sport Lisboa e Benfica informa 
que foi formalizado, dentro dos 
prazos previstos, junto do Conse-

lho de Disciplina da Federação de Pati-
nagem de Portugal, o protesto referente 
ao jogo da final da Taça de Portugal de 
hóquei em patins, realizado no passado 
dia 9 de abril, em Paredes”, lê-se no co-
municado dos encarnados.

Na sua argumentação, apoiada “pe-
las imagens da transmissão televisiva da 
partida frente ao F. C. Porto”, o Benfica 
diz “ter existido um erro de direito gra-
víssimo no primeiro golo. Um erro que 
não pode ser tolerado e que justifica a re-
petição do jogo”.

Em causa está o golo apontado por 
Gonçalo Alves, aos três minutos, que co-
meçou por ser validado, anulado e, de-
pois, por fim, confirmado pela equipa de 
arbitragem constituída por João Duarte e 
Pedro Figueiredo, por, alegadamente, o 
portista ter prosseguido o lance quando o 
jogo estava interrompido, pela marcação 
de uma falta para os azuis e brancos.

“O Sport Lisboa e Benfica, que há mais 
de 100 anos compete apaixonada e inin-
terruptamente na modalidade, aguarda 
por uma decisão célere do processo, con-
victo da total razão que lhe assiste, em de-
fesa intransigente da verdade desportiva, 
da credibilidade do hóquei em patins em 
Portugal e do respeito pelos adeptos”, re-
mata o Benfica.

O F. C. Porto somou a 18.ª conquista da 
Taça de Portugal, mais três do que o Ben-
fica, que, na ocasião, falhou a cerimónia 
de entrega do troféu e das medalhas.

JN/MS

HÓQUEI EM PATINS
Benfica quer repetição da final da 
Taça por “erro de direito gravíssimo”
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PLAYERS WANTED!JOIN GIL VICENTE FC TORONTO

PLAYERS WANTED!

We play out of the following Districts North York Soccer Association (NYSA), Toronto Soccer Association (TSA), York Region Soccer Association (YRSA), Center Soccer League (CSL) and Ontario Soccer League

Gil Vicente FC Toronto is a youth soccer academy based in North York / Toronto, Ontario, and a certified Canadian affiliate of GIL VICENTE FUTEBOL CLUBE in Portugal.

It is a soccer club that trains players of various ethnicities from around the world. Our focus at Gil Vicente FC is to develop players by teaching lifelong lessons through soccer. Our belief is that to become a great player one must also
grow as a person. Gil Vicente also reinforces the idea to our players that even though soccer is the world’s best game, education is the key to success.

Gil Vicente is a non-profit youth soccer organization who aim to provide the highest levels of quality soccer training for the players and to enhance their social/emotional and physical health, in a positive and safe environment
Gil Vicente will strive to create and nurture a valuable soccer learning experience. We will aim to empower our players with a life-long passion and love for the game of soccer.

All of ours teams play in the 1st Divisions in their leagues. Our players will also have the OPPORTUNITY to do tryouts for our affiliation partner in Portugal

OUR PROGRAMS
GVFC Soccer school ages 3 to 7 years old get 2 practices per week, also 2 Jersey’s, Shorts, Bag and a Ball.

REP TEAMS
GVFC Team’s ages 8 to 21 years old get 3 full sets of uniforms, Tracksuit, Bag, Ball and Hoodie and they practice min 2 times per week plus a weekly game.

GVFCAT.COM      647.573.6611

O piloto português da KTM procura nova 
alegria no Autódromo Internacional do 
Algarve (AIA), em Portimão, no qual, no 
domingo (24), vai ser disputado o Gran-
de Prémio de Portugal de MotoGP, quin-
ta etapa do campeonato do mundo de 
motociclismo de velocidade.

Miguel Oliveira chega à quinta das 21 
provas do ano na nona posição do 
campeonato, com 28 pontos, a 33 

do líder, o italiano Enea Bastianini (Duca-
ti), já com uma vitória, à chuva, na Indo-
nésia, na segunda etapa. Além do triunfo 
em Mandalika, Miguel Oliveira abandonou 
no Catar, devido a uma queda, e foi 13.º na 

Argentina e 18.º nos Estados Unidos, respe-
tivamente.

O piloto natural de Almada, de 27 anos, 
vai correr pela quarta vez no circuito algar-
vio na categoria rainha do motociclismo de 
velocidade.

Na estreia, em novembro de 2020, no 
encerramento da temporada, e no regresso 
da competição a Portugal, após oito anos de 
ausência, venceu, com um “grand slam”, 
juntando a liderança durante toda a prova 
à “pole position” e à volta mais rápida em 
corrida.

Depois, em 2021, não foi tão feliz, com o 
16.º posto na primeira passagem, em abril, 
e a desistência, na sequência de uma que-

da, na segunda, em novembro.
Esta época, o português tem sofrido com 

as dificuldades da KTM em garantir ade-
rência das suas motas, no entanto, a qua-
lidade técnica do luso ficou patente na vi-
tória conquistada na Indonésia, debaixo de 
chuva, cenário que se pode repetir na cor-
rida algarvia, de acordo com as previsões 
meteorológicas.

Tal como em novembro último, e depois 
de duas edições sem público, Miguel Oli-
veira vai voltar a contar com muitos fãs nas 
bancadas do recinto portimonense - são 
esperados mais de 60 mil espectadores -, 
desta vez sem dividir protagonismo com 
o italiano Valentino Rossi, que se despediu 

na temporada passada.
Com toda a carreira no MotoGP na 

KTM, o piloto luso cumpre o último ano 
de contrato com a marca austríaca, tendo 
já manifestado a intenção de continuar na 
equipa, ao serviço da qual já conta quatro 
temporadas e outras tantas vitórias (Estíria 
e Portugal, em 2020, Catalunha, em 2021, e 
Indonésia, em 2022).

O Grande Prémio de Portugal de Moto-
GP, quinta etapa do Mundial, vai ser dis-
putado entre hoje (22) e domingo (24), no 
AIA, em Portimão. A corrida da categoria 
rainha está marcada para domingo, às 8 
horas.

JN/MS

MOTOGP

Miguel Oliveira em busca da segunda vitória “em casa”
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Luso Insurance Brokers Ltd.
 A Division Jones Deslauries IMI Inc.

Representamos as maiores companhias do mercado Canadiano

Casa • Automóvel • Mobiliário • Barco • Vida
Negócio • Acidente • Doença • Hipoteca

POUPE 30% – CASA E CARRO NA MESMA APÓLICE
AUTOMÓVEL
• Condutores com mais de 10 anos de condução - 20% de DESCONTO 

SEGUROS COMERCIAIS—EMPREITEIROS
• Contractors  Liability, Auto-�eet policy, Gen.  Contractors,  Commercial,  Industrial and Apartment 
 Buildings, Hotels, Restaurants, Garage or Auto Body,  Manufacturing, Professional Buildings 

CASA e CONDOMÍNIO
• Casas novas e equipadas com alarme - 30% de DESCONTO 
• Casas residencias de uma só família, renovadas e actualizadas - 20% de DESCONTO 
• Se reside em Mississauga, Oakville, Brampton, Concord, Ajax, Richmond Hill, 
 Pickering, Oshawa, Hamilton, Barrie ou Bradford - Compare as nossas Tabelas 
• Se é inquilino e reside num apartamento ou “�at”, proteja os seus bems com 
 uma apólice (tenants insurance) - Fale connosco 

46 ANOS SERVINDO A COMUNIDADE

OFERECEMOS A SOLUÇÃO CERTA PARA QUALQUER TIPO DE SEGURO

1152 College St. Toronto, ON
(a oeste da Dufferin)

www.lusoinsurance.com
416.534.8455

luso@lusoinsurance.com

4888 Dundas Street West, Suite 100
www.cmlaw.ca | cclapperton@cmlaw.ca
Tel 416-443-1200 | Fax 416-443-1202 

Falamos Português

ESTATE LAW

CORPORATE TAX PLANNING

TRUSTS

WILLS

REAL ESTATE

Christopher J. Clapperton
Barrister & Solicitor

Bob Bradley wasn’t interested in talking 
about his 200th career MLS win, count-
ing the regular season and playoffs.

“Not at all,” said the Toronto FC coach 
after his team downed the Philadel-
phia Union 2-1 Saturday (16) to hand 

the league-leading Union their first defeat 
of the season.

“It’s all about the team and you’ve got 
to stay in the moment,” he added. “The 
thing that is so important is that you don’t 
become a good team by accident. You 
become a good team just with consistent 
training, consistent work every day. And 
then you can grow into becoming a good 
team.

“The most important thing in tonight is 
that I saw some of those things going in a 
good direction.”

Bradley was more interested in dis-
secting the good and bad of his team’s win.

“I believe in our football. I was very 
happy with the way we pushed and com-
peted, but I still think our football, in mo-
ments, was not as sharp as I expect.”

The 64-year-old coach is a big soccer 
brain, honed from coaching the U.S. and 
Egyptian national teams as well as club 
sides in France, Norway, and the English 
Premier League — not to mention five MLS 
clubs.

He has shown in his short tenure here 
that he is not afraid to give youth its 
chance or challenge veterans to be better. 
And under his stewardship, TFC is show-
ing signs of becoming a good team again.

Toronto (3-2-2) won its third in a row 
at home while extending its unbeaten run 
to four games (3-0-1). Philadelphia (5-1-1) 
had won a franchise-record five straight 
before Saturday (16), including four con-
secutive clean sheets which matched a 
club mark set in 2017, and was the only 

MLS team without a defeat.
Saturday’s (16) win wasn’t pretty — it 

was a niggly game with no shortage of 
ill-temper — and TFC bent but didn’t 
break as the Union pressed late. But it 
showed it could grind out a win against 
talented opposition that kept coming.

Philadelphia outshot Toronto 14-7 (5-
4) in shots on target and had 10 corners to 
TFC’s four.

It was a chilly evening for the an-
nounced crowd of 20,809 at BMO Field 
with a temperature of four degrees feeling 
like minus-two.

Alejandro Pozuelo decided the game 
in the 51st minute with a beautiful goal, 
taking a pass from Kadin Chung and then 
dribbling through three defenders before 
slotting the ball past a diving Andre Blake 
into the corner. It was the second goal of 
the season for the Spanish playmaker, 
named league MVP in 2020.

Philadelphia had its chances later in the 
game but couldn’t take advantage. Toron-
to suffered through some seven minutes of 
stoppage time.

Argentine forward Julian Carranza 
opened the scoring for Philadelphia in the 

34th minute, heading home a cross from 
Danish international Mikael Uhre with 
the Toronto defence at sixes and sevens 
following a rush down the left flank that 
saw Uhre out-distance defender Shane 
O’Neill. Toronto has now conceded a goal 
in a club-record 19 straight home match-
es.

Jesus Jimenez answered for Toronto in 
the 39th minute, elegantly curling a shot 
past Blake after Jonathan Osorio drib-
bled his way into the Union penalty box 
and played a sweet give-and-go with the 
Spaniard. Jimenez’s fourth goal this season 
snapped Philadelphia’s 457-minute shut-
out streak, dating back to March 5 when 
Lassi Lappalainen scored for Montreal in a 
2-1 loss March 5 at Olympic Stadium.

It was the longest goalless streak in MLS 
this season. And just the third goal con-
ceded by Blake, who came into the game 
with a miserly 0.33 goals-against average. 
The Union ‘keeper’s last appearance at 
BMO Field was in the 4-0 Jamaica loss on 
March 27 that clinched a World Cup berth 
for the Canadian men.

Philadelphia appeared to have gone 
back ahead three minutes later off a cor-

ner. Pozuelo headed the ball away but it 
went straight to Kai Wagner whose volley 
from well outside the box went through 
traffic and past Alex Bono. But referee Alex 
Chilowicz, after going to the pitchside 
monitor, waved it off on the grounds that 
an offside player had obscured the Toronto 
‘keeper.

“We didn’t have our best night defen-
sively as a team,” said Philadelphia coach 
Jim Curtin.

Philadelphia was irate in the 19th 
minute when Jayden Nelson only received 
a yellow card for a nasty, high challenge 
on Wagner in the corner.

“You can’t go into a challenge like that. 
It’s a straight red card … As clear as day, a 
straight red,” said Curtin.

Bradley replaced Nelson at halftime, 
perhaps to protect him from a second 
yellow card after that first-half incident. 
Osorio, playing in his 299th career game 
for TFC in all competitions, exited in the 
56th minute after taking a knock.

Bradley made three changes to the team 
that tied 2-2 at Real Salt Lake last week 
with Chris Mavinga, Chung and Jayden 
Nelson coming in for Carlos Salcedo, sus-
pended after being red-carded, Lukas 
MacNaughton and Kosi Thompson.

TFC II defenders Themi Antonoglou, 
20, and Adam Pearlman, 17, were on 
the bench after signing short-term loan 
agreements Friday (15).

Forward Ayo Akinola, out since injuring 
his knee last July playing for Canada at the 
Gold Cup, was also among the substitutes 
— a first since undergoing surgery in Au-
gust.

Philadelphia hosts CF Montreal Satur-
day (23) while TFC heads to New York to 
play NYCFC at Citi Field Sunday (24).

SN/MS

MLS

Toronto FC hands Philadelphia Union its first loss of the season
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The last time the Raptors and Sixers 
battled in the post-season at Scotia-
bank Arena, the game was decided by a 
buzzer-beater and Joel Embiid trudged 
off the floor in tears. 

Embiid turned the tables on Wed-
nesday (20), scoring a dagger 
three-pointer with 0.8 seconds left 

in overtime to lift his 76ers 104-101 over 
Toronto in a loss Raptors coach Nick Nurse 
called perhaps the toughest of his career.

And now the Raptors trail Philadelphia 
3-0 in the best-of-seven first-round play-
off series - a deficit no NBA team in history 
has ever overcome. 

“It’s tough,” Nurse said. “Obviously if 
we pull that thing out, we’ve got ourselves 
a series and instead, you’ve got yourself a 
really, really deep hole to dig out of.”

Three years after Kawhi Leonard’s 
memorable buzzer-beater in Game 7 of 
the Eastern Conference semifinals elimin-
ated the Sixers, the Philadelphia big man 
finished with 33 points and 13 rebounds to 
spoil the first Raptors playoff action in To-
ronto since that 2019 championship run. 

On his way off the court, Embiid told 
Drake, “I’m coming for the sweep too.” 
Game 4 is Saturday (23).

“It felt great,” Embiid said of the win. 
“Obviously we know what happened a 
couple of years ago, I just knew coming 
in it’s always a tough place to play at, es-
pecially in the playoffs, they’ve got great 
fans, really loud.

“I knew coming into Toronto I was def-
initely going to be the bad guy. It felt great, 
but the job ... job’s not done.”

OG Anunoby had 26 points to lead the 
Raptors, who led by as many as 17 points 
and never trailed until overtime. Gary 
Trent Jr., scored a career playoff high 24 
points despite fighting an illness the past 
week.

Precious Achiuwa chipped in with 20 
points for the Raptors, who were missing 
NBA rookie of the year finalist Scottie 
Barnes for the second straight game. Pas-
cal Siakam and Fred VanVleet both had off 
nights, with just 12 points apiece. VanVleet 
shot 3-for-13, going 2-for-10 from three-
point range.

“It’s tough for sure,” VanVleet said of 
the loss. “Got to stand up, look ourselves 
in the mirror, get some rest, recover and 
go lace ‘em up again. You can’t really cry 
about it. We have nobody to blame but 
ourselves.”

The Raptors raced out to an early 
17-point lead, shooting 52.4 per cent and 
pestering the Sixers into 15 turnovers in 
the first half. 

But the Raptors went flat in the third 
quarter, shooting just 1-for-7 from behind 
the arc, and when Embiid connected on 
a free throw with 5.5 seconds left in the 
frame, the Sixers had pulled to within 75-
74 with one quarter to play. 

Neither team led by more than three 
points in a hard-fought fourth quarter be-
fore VanVleet found Anunoby in the cor-
ner for a long bomb, and Achiuwa scored 
on a putback for a five-point cushion with 
two minutes to play.

Harden’s free throw with 49.7 seconds 
left tied the game. The former NBA MVP 
fouled out of the game 20 seconds later, 

cheered off the floor by the raucous crowd. 
Achiuwa missed a pair of free throws 

with 27.2 seconds left, and the game head-
ed to OT tied at 95-95. 

“It’s a learning experience, and I’m just 
looking forward to moving on from here 
and getting better from the experience, 
really,” Achiuwa said on the missed free 
throws that spoiled an excellent 9-for-11 
shooting performance.

In the extra period, Anunoby hit a clutch 
basket as the shot clock sounded for a one-
point lead with 2:58 to play, but Embiid re-
plied to put Philadelphia back up. Embiid 
fouled Anunoby with 26.2 seconds left, 
and scored on one of his two free throws 
while a livid Sixers coach Doc Rivers raged 
at the official. 

Green inbounded the ball with 2.6 
seconds left and Embiid hit the winner, 
bringing his teammates racing off the 
bench in celebration and sending Raptors 
fans home heartbroken. 

The Raptors should get reinforcements 
for Game 4. Coach Nick Nurse expects 
Barnes, who sprained his left ankle in 
Game 1, to play Saturday (23). 

The finalist for rookie of the year wasn’t 
wearing a walking boot on the bench Wed-
nesday (20), and was on his feet cheering 
for much of the game. 

Trent, meanwhile, said he lost eight 
pounds and had a fever of 102 F while 
fighting a non-COVID-19 virus.  

“Slowly but surely I was getting my 
body back, getting my wind back ... today 
was the second day I didn’t have a fever,” 
he said. 

The Raptors hadn’t made a playoff ap-

pearance in Toronto since Game 5 of the 
2019 NBA Finals.

COVID-19 forced the 2020 season to 
finish in the NBA bubble at Disneyworld, 
and the Raptors were exiled in Tampa, 
Fla., last season due to border restrictions. 
A COVID outbreak in March of last season 
saw them tumble down the standings to 
finish 12th, the only year they’ve missed 
the playoffs in the past nine seasons.

The 76ers cruised to easy wins in Games 
1 and 2, by scores of 131-11 and 112-97. 

The Raptors jumped out to an early 
10-point lead on Wednesday (20), forcing 
the Sixers to commit nine turnovers in the 
first quarter alone. Philadelphia turned the 
ball over just four times in all of Game 1. 

Anunoby had 10 points in the frame 
and his three-pointer with 31 seconds left 
sent the Raptors into the second quarter 
up 29-19.

Toronto opened the second with a 9-2 
run to go up by 17 points, but the Sixers 
battled back and Harden’s driving layup 
with 1:40 left cut the difference to just six 
points. 

The quarter had some heated moments. 
VanVleet was whistled for a foul, and then 
a technical for angrily arguing the call af-
ter Embiid fell out of bounds as if blown 
over by a gust of wind. 

Green picked up a technical for arguing 
a call, and it took a couple of two-handed 
chest shoves from Harden to get Green to 
head toward Philadelphia’s bench.

Game 5, if necessary, would be played 
Monday (25) in Philadelphia. 

SN/MS

NBA

Raptors facing elimination after Embiid’s OT dagger in Game 3

643 Chrislea Rd. Unit 6,
Vaughan, Ontario L4L 8A3

(905) 856-5599
Info@olympictrophies.com
www.olympictrophies.com

TROPHIES, PLAQUES, MEDALS, AWARDS  &  GIFTWARE  |  CORPORATE, ACADEMIC, ASSOCIATION, SPORT, CUSTOM
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First Nations, province partner to unlock jobs in the Ring of Fire
Marten Falls and Webequie First Nations 
will be submitting a Terms of Reference 
for the proposed Northern Road Link 
Environmental Assessment in Ontario’s 
Ring of Fire region.

The proposed road is the final piece of 
road infrastructure needed to ensure 
reliable, all season access to potential 

mining sites in the Ring of Fire and connect 
both First Nations communities to On-
tario’s highway network.

The Ring of Fire is located approximately 
500 kilometres northeast of Thunder Bay 
and covers about 5,000 square kilometres. 
The critical mineral deposits found in the 
Ring of Fire would help create unpreced-
ented economic prosperity across the Far 
North, explains a release.

In partnership with the Ontario govern-
ment, the Marten Falls and Webequie First 
Nations are co-leading the planning of the 

Northern Road Link project. Ontario has 
committed close to $1 billion to support 
critical legacy infrastructure such as the 
planning and construction of an all‑season 
road network, and investments in high-

speed internet, road upgrades and other 
community supports.

Connecting the mineral rich opportun-
ities in the Ring of Fire with manufacturing 
sectors in southern Ontario would support 

the province in becoming a leading pro-
ducer across North America of the critical 
minerals needed for electric vehicles and a 
clean economy, adds the release.

“Our partnership sets a new precedence 
in the region on Indigenous proponency,” 
said Chief Bruce Achneepineskum of the 
Marten Falls First Nation in a statement. 
“As we prepare to submit the Terms of 
Reference for the Northern Road Link pro-
ject it is important to remember why we 
are here and what this represents. We are 
leading the Northern Road Link because 
the project is in our traditional territory 
and we are exercising our right to self-de-
termination. This represents a potentially 
bright future for our future generations, for 
our neighbours, and for the region.”

DCN/MS
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Women in the building enclosure con-
sulting industry discussed the challen-
ges and opportunities they have faced 
in their careers and provided tips for 
those considering entering the sector 
during a virtual event for Women & Stu-
dents in the Building Sciences hosted 
by the International Institute of Buil-
ding Enclosure Consultants.

Jennifer Hogan, director of marketing 
and business development with Pre-
tium Engineering Inc., said she reali-

zed early in her career that young women 
have to work hard to gain respect, espe-
cially on construction sites. She thinks it 
has more to do with age than gender.

“Most of my success with that has just 
come from open and honest communi-
cation,” said Hogan. “As long as we can 
communicate and have more of a team 
attitude things tend to go smoothly. Hav-
ing that communication and being will-
ing to step up and speak up and assert 
yourself is important in that situation be-
cause that’s how you build that respect.”

One thing that has helped her is put-
ting herself out there.

“Sometimes that means failing or not 
being successful. Sometimes that means 
asking a ton of questions, but really that’s 
what will help open up additional doors 
for you,” she said.

Tania Krysa, manager, building res-
toration with MTE Consultants, said she 
hasn’t faced significant roadblocks in her 
career but recalled a particular incident 
when she was catcalled on one of her first 
jobsite visits.

“I didn’t make a big deal. I just wanted 
it to go away,” she said. “When I got to 
the office the owner of the construction 
company called me and said, ‘Tania, I 
heard what happened on site and I fired 
the guy.’ The owner said, ‘we have a ze-
ro-tolerance policy. If it’s not you that 
he called out to it could have been a resi-
dent. It could have been a client. It could 
have been anyone. This is just a person 
who does not treat other people with re-
spect, not just women.’”

While the incident occurred almost 20 
years ago, his words stuck with her.

“He said, ‘you need to advocate for 
yourself and don’t let these things hap-
pen to you and not speak up about it,’” 
she recalled. “It allows that person to 
continue with that behaviour towards 
you as well as just towards other people 
in general because they believe it’s ac-

cepted if you don’t say something.”
The women also talked about the im-

portance of networking and connecting 
with others even though it may not al-
ways be easy.

“People really like to talk about the 
things that they know,” said Stephanie 
Robinson, director of building sciences, 
Eastern Canada with WSP Canada. “One 
of the tips that I use is that I come armed 
to those type of situations, whether it’s 
meeting new clients or colleagues, with a 
handful of safe questions that I know will 
get people talking.

“That will lead into common interests 
to create that natural dialogue and con-
nection with someone.”

Krysa said a very small percentage 
of people feel comfortable “working a 
room.” She shared a piece of advice given 
to her by one of her colleagues.

“One of the things he said is when you 
start out pick the person standing alone 
in the corner because that is the person 
who doesn’t know how to start a con-
versation,” said Krysa. “Just approach 
them. It doesn’t matter what you start 
talking to them about because they are 
going to want to be engaged and be out of 
that lonely situation.”

Another tip is to be prepared.
“If you are being strategic and you 

are going to an event, try to think about 
who you want to talk to,” she said. “Pick 
those two contacts who you know are 
going to be there and research them. 
What do they like? What do they post on 
their LinkedIn?

“At first I thought, sounds a little 
creepy to me…but at the same time if they 
are posting on a social media outlet it is 
something they are comfortable putting 
out there and having people know about. 
They can be great conversation starters.”

She also said it’s important for her to 
plan personal experiences with her cli-
ents, not just the typical golf or sporting 
events.

“We shouldn’t just be assuming that 
a client is going to enjoy what we put in 
front of them,” she said. “We should ac-
tually get to know them, think about it 
and start being creative. Get to know the 
people, not even for the business but be-
cause it’s fantastic to get to know people 
on that level. It just makes things a lot 
easier and the business side of things will 
come.”

DCN/MS

Building enclosure professionals share advice with young women, students
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AMBIENTE

Recicladoras naturais, as formigas têm 
um papel fundamental no equilíbrio am-
biental e biológico do planeta.

A fertilização e oxigenação dos solos 
é uma das mais importantes con-
sequências da existência das formi-

gas. Ao escavarem os seus túneis e galerias 
permitem a entrada de ar, infiltração de 
água, e levam para o subsolo uma varie-
dade enorme de nutrientes e matéria or-
gânica. Têm uma interação com as plantas 
que se revela proveitosa, em muitos casos, 
para ambas as partes. Além da fertilização 
dos solos são também agentes polinizado-
res. Calcula-se que 50% das plantas her-
báceas dependam das formigas para a dis-
persão das suas sementes.

As formigas surgiram há cerca de 140 

milhões de anos, no período Cretáceo, e 
diversificaram-se enormemente duran-
te o período Jurássico. Estão identifica-
das cerca de 13.500 espécies e apenas não 
existem nos polos. Calcula-se que repre-
sentem 15% a 20% de toda a biomassa 
viva na Terra. A maior parte das espé-
cies são omnívoras. São insetos que se 
desenvolvem pela chamada metamor-
fose completa a partir de ovos, podendo 
as rainhas gerar até 300 novas formigas 
numa semana. Desde o ovo até à existên-
cia de uma formiga adulta são necessá-
rias seis a 10 semanas. Começando numa 
fase larvar, seguida pela fase de pupa e 
finalmente transformando-se em insetos 
adultos plenamente formados. Durante 
todo o processo de metamorfose são cui-
dadas por formigas obreiras que alimen-
tam as juvenis e que lhes garantem con-
dições de temperatura e humidade ideais 
nos berçários, transferindo-as entre câ-
maras e diferentes zonas do formiguei-
ro, de forma a garantir-lhes o ambiente 
ideal. O papel das larvas é também ele 

essencial ao funcionamento da colónia, 
uma vez que ingerem alimentos sólidos, 
ajudando na digestão; as formigas adul-
tas só ingerem líquidos. A longevidade 
das formigas operárias é, na maior parte 
das espécies, de alguns meses, poden-
do no entanto nalgumas chegar aos três 
anos. A vida das rainhas é mais longa que 
a das operárias, havendo registo, numa 
espécie, de atingirem os 30 anos.

Os formigueiros comportam-se como 
verdadeiros superorganismos, como se to-
dos os indivíduos fossem células sem a li-
mitação de um corpo, com uma eficiência 
de comunicação absolutamente transver-
sal a todas as classes desse corpo sem pele. 
Completamente diferente da organização 
gregária dos mamíferos, que é na grande 
maioria dos casos hierarquicamente pira-
midal, a organização “social” das formigas 
é esférica, com a comunicação a funcionar 
interativamente entre todos os indivíduos 
e em todas as direções.

Há, com certeza, casos de pragas de 
formigas e destruição de grandes áreas 

de cultivo, no entanto, seria sensato 
perceber o porquê de tais acontecimen-
tos: se os ecossistemas estivessem equi-
librados e se o homem não eliminasse e 
transformasse habitats de forma radi-
cal, poderia ser que tal não acontecesse. 

Um exemplo em prol das formigas: al-
guns herbívoros evitam alimentar-se de 
plantas com formigas, desta forma essas 
plantas estão protegidas e podem prolife-
rar, como é o caso de uma espécie de acácia 
existente na savana africana - se não fos-
sem protegidas pelas formigas, a voraci-
dade dos elefantes teria já eliminado essa 
árvore e a savana ficaria mais pobre e com 
menos sombra e humidade, avançando 
provavelmente para a desertificação.

O equilíbrio está na biodiversidade, a 
preservação de todas as espécies, de todos 
os quadrantes, são essenciais para a saúde 
da Terra, tenhamos essa consciência - só 
assim poderemos continuar a desfrutar da 
natureza com respeito e admiração.

Paulo Gil Cardoso
Opinião

Terra Viva

As Formigas
e o equilíbrio ambiental
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Na teoria é tudo muito bonito: todos 
sabemos que devemos tratar da nos-
sa mente, comer bem e fazer exercício 
regularmente. O problema é que o “sa-
ber” não nos empurra para o “fazer”... E 
a preguiça muitas vezes sobrepõe-se à 
força de vontade de atingirmos determi-
nados objetivos que traçamos para nós 
mesmos. Mas calma! Se até já conse-
guiram adotar certos rituais de relaxa-
mento e até já andam a comer melhor 
mas a parte do exercício ainda está no 
“vai não vai” - seja por terem tido um dia 
cansativo no trabalho, terem dormido 
mal ou estarem com alguma dor (sim, eu 
sei que há dias que qualquer desculpa 
é boa) - hoje trago-vos cinco preciosas 
dicas que prometem resolver o assun-
to. E se forem como eu bem precisam 
de queimar aquelas calorias extra que o 
Coelhinho da Páscoa deixou por aqui... 
Então vamos lá!

Definam objetivos concretos e realistas

Quando temos um daqueles momentos 
“é a partir de agora que a minha vida vai 
mudar, vou seguir este plano à risca” po-
demos cair no erro de nos comprometer-
mos com objetivos demasiado exigentes 
para a nossa condição física atual. Assim, 
e apesar de a nossa força de vontade nesse 
momento até poder ser muita, é importan-
te que tenhamos em conta o que realmente 
está ao nosso alcance. Vamos imaginar: se 
por acaso não tínhamos, até agora, o hábi-
to de praticar desporto, com certeza não 
será boa ideia delinearmos um plano em 
que tenhamos que treinar todos os dias da 
semana, certo? O mais provável será a tal 
força de vontade dar lugar a um grande 
cansaço... e consequente frustração. E já 
sabemos onde e como é que isso acaba... O 

ideal é apontarmos para pequenas conquis-
tas que, parecendo que não, nos vão dando 
importantes empurrões motivacionais!

Treinos agradáveis (e até divertidos!)

Vamos pensar assim: se já estamos com 
pouca vontade de treinar, pensar que va-
mos fazer um desporto ou uma série de 
exercícios de que não gostamos só vai pio-
rar a coisa, certo? Desta forma, se quere-
mos melhorar a nossa performance deve-
mos pensar que modalidade nos agrada 
mais - e até percebermos qual é que ela é 
podemos até ter que experimentar várias 
- até aquelas que, à partida, poderíamos 
pensar que nada têm a ver connosco!

Porquê treinar sozinho/a?

Ter companhia pode revelar-se algo ex-
tremamente motivador: por isso já sabem, 
convençam aquele amigo que também 
precisa de um incentivo extra (ou juntem-
-se àquele que já é viciado em exercício), 
peçam acompanhamento profissional ou 
inscrevam-se em aulas de grupo, onde uns 
puxam pelos outros!

O momento ideal

É também muito importante “encaixar” 
o exercício no nosso dia a dia da forma mais 
harmoniosa possível: o ideal é conciliá-
-lo com os nossos compromissos  pessoais 
e profissionais - sem que nenhum deles 
comprometa o outro, obviamente. Por 

exemplo: há quem prefira fazer o treino de 
manhã para “já ficar despachado” e outras 
pessoas sentem que ao final do dia o exercí-
cio funciona como um libertador de stress. 
Estabeleçam o melhor horário tendo em 
conta a vossa rotina!

Consistência é sinónimo de sucesso

Todas estas dicas vão efetivamente re-
sultar se um outro fator estiver presente: 
a consistência! Manter os nossos hábitos 
e compromissos desportivos vai traduzir-
-se numa maior motivação e vontade para 
continuar a praticar exercício. Vão ver que 
vai chegar o dia em que até se vão sentir 
mal se faltarem ao treino!

Inês Barbosa/MS
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Mais próximo.
Mais dinâmico.
Mais atual.
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TAROT
Todos nós, acredito eu, já passámos por pelo menos uma situação difícil em algum 
momento na nossa vida. Nessas alturas talvez já tenham ponderado consultar o 
tarot para obter algum direcionamento. Independentemente de acreditarem ou não 
neste oráculo, a verdade é que a história do tarot é muito fascinante.

Não se sabe exatamente onde surgiu a tradição das 78 cartas do tarot, no entanto 
foram vistas pela primeira vez entre o século XV e XVI na Itália, onde eram usadas 
com fins mais lúdicos: o baralho era entendido mais como uma brincadeira do que 

propriamente como uma forma de adivinhação. Com o avançar do tempo, a tradição do 
tarot foi evoluindo e difundindo-se nas diferentes culturas, incluindo fora da Europa. No 
entanto, de uma brincadeira o tarot tornou-se uma ferramenta para tentar perceber o 
que esperar do futuro.

Origens

O primeiro registo que se tem sobre as regras deste “jogo” está num manuscrito do 
século XV, escrito pelo italiano Martiano da Tortora. Ele descrevia 60 cartas: 44 com ima-
gens de pássaros e 16 com ilustrações de deuses romanos. As cartas dos deuses (também 
conhecidas por trunfos) eram tidas como superiores.

O tarot começaria aí a delinear-se com as configurações que permanecem até hoje 
com o Tarocco Bolognese, com 62 cartas: este, acredita-se, foi o primeiro baralho usado 
no mundo da adivinhação. Mas é no século XVIII que finalmente surge o tarot que se 
tornaria uma das principais referências dentro desta tradição. 

O tarot de Marselha — que nasce na cidade de mesmo nome, na França — já é compos-
to por 78 cartas divididas em dois grupos: os arcanos maiores e os menores. Os arcanos 
menores são as mesmas cartas do baralho tradicional, organizadas em quatro naipes: co-
pas, espadas, paus e ouros. Estas cartas são inferiores aos 22 arcanos maiores, que são as 
cartas mais famosas do tarot. São 22 figuras que, de alguma forma, contam uma história 
a partir da sua sequência, que segue uma linha que vai do Louco (a primeira carta) até o 
Mundo (que é a última).

Como as cartas do tarot são sempre as mesmas, já geraram por isso mesmo incontáveis 
interpretações gráficas de artistas do mundo inteiro. Mas vale a pena mencionar que um 
dos baralhos mais conhecidos é o famoso tarot de Rider-Waite, impresso desde 1909. O 
nome remete ao editor William Rider e ao místico AE Waite, que deram simbologia às 
cartas e encomendaram à artista Pamela Colman Smith a produção das ilustrações.

Como funciona?

As 78 cartas de tarot têm, cada uma delas, uma mensagem específica. No caso dos 56 
arcanos menores: são mensagens mais pontuais, que se referem, normalmente, a ações. 
Estas cartas agrupam-se em quatro naipes: as cartas de copas, que são voltadas aos sen-
timentos e à vida emocional; as de ouros, que têm conexão com a materialidade (como 
questões de dinheiro, trabalho, bens em geral); as de espadas, que envolvem mais con-
flitos mentais; e por fim, as de paus (fogo) que têm uma relação direta com a energia 
criativa e a capacidade de realização.

Por outro lado, os arcanos maiores carregam mensagens mais contundentes: repre-
sentam grandes temas da existência humana, mas devem sempre ser interpretados a 
partir da simbologia que carregam, e não pela sua suposta mensagem “literal”. Isto quer 
dizer que: a famosa carta da Morte não significa literalmente morte, e sim o encerramen-
to e fim de ciclos, bem como o renascimento. O mesmo vale para as outras 21 cartas: a 
carta do Mago, por exemplo, aponta a capacidade de realização de projetos; o Louco re-
presenta o começo de uma jornada, com os riscos que ela inclui; a carta dos Enamorados 
mostra a dificuldade de tomar uma decisão; o Enforcado indica um período de estagna-
ção, e assim por diante.

Não obstante, saber o significado das cartas não é suficiente para tornar alguém um 
bom tarólogo. É preciso conhecer os tipos de jogo (tem que ver com a quantidade de 
cartas tiradas e a posição em que são colocadas em cima da mesa) e, acima de tudo, saber 
interpretar a narrativa formada pelas cartas, analisando a relação entre umas e outras.

Vale lembrar, por fim, que o tarot é menos uma ferramenta de adivinhação, focada no 
futuro, e mais uma ferramenta que auxilia no autoconhecimento. A ideia é que o tarot dê 
orientação a partir da ótica do presente.
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BEYOND EDEN
VENESSA BARROS

CONSULTORA DE SAÚDE NATURAL
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Dois meses depois de ter anunciado a tercei-
ra gravidez através do TikTok, Adriana Lima 
volta a recorrer às redes sociais para, desta 
vez, revelar o sexo do bebé que está prestes 
a chegar. A modelo de 40 anos e o namora-
do, Andre Lemmers, juntaram-se à restante 
família para este momento especial. Com 
um cenário de balões e as palavras “menino” 
e “menina”, revelaram o sexo do próximo 
elemento do clã com uma explosão de cor… 
azul! Forma de anunciarem que vem aí um 
menino.

Jeff Bezos aproveitou as férias da Páscoa 
em Portugal. A companheira do multimi-
lionário, Lauren Sánchez, publicou algu-
mas fotografias nas redes sociais na última 
Sexta-Feira Santa, nas quais mostra a pas-
sagem de ambos pelo nosso país. “Quan-
do é finalmente fim de semana e podemos 
ter algum divertimento e descobrir novas 
águas”, escreveu, junto de um conjunto de 
imagens captadas junto ao mar. Durante a 
estadia, o fundador da Amazon – que tem 
uma fortuna avaliada em perto de 163 mil 
milhões de euros, de acordo com a Forbes 
-, e a jornalista terão passado por Lisboa e 
também pela Comporta.

Maria Sharapova usou as redes sociais para 
anunciar que está grávida. A ex-tenista pu-
blicou uma fotografia a 19 de abril, dia em 
que fez 35 anos, para mostrar a barriguinha 
já proeminente. “Inícios preciosos! Comer 
bolo de aniversário por dois sempre foi 
uma das minhas especialidades”, escreveu 
na legenda da publicação, com sentido de 
humor. Este bebé será o primeiro de Shara-
pova e surge do relacionamento com Ale-
xander Gilkes. De lembrar que o casal ficou 
noivo em dezembro de 2020.

BEBÉ A CAMINHO 

MENINO OU MENINA? 

PÁSCOA EM PORTUGAL 

Cristiano Ronaldo e Georgina Rodríguez usaram as redes sociais 
nesta segunda-feira (18) para partilharem uma triste notícia. O 
casal, que aguardava o nascimento de gémeos, perdeu um dos 
bebés (o menino) durante o parto. A outra criança, uma meni-
na, encontra-se bem de saúde. Uma notícia que gerou uma onda 
de comoção nas redes sociais entre fãs e seguidores do atleta e 
da companheira. E que incluiu também a família do futebolista. 
Pouco depois da partilha do casal, Katia Aveiro recorreu às redes 
sociais para fazer uma partilha na qual fala de força, apoio e amor. 
“Amo vocês e meu coração está todo aí desse lado… Que Deus cui-
de de tudo e que fortaleça cada vez mais o caminho de vocês… 
O nosso anjinho já está no colo do Pai e a nossa menina que está 
cá firme e forte e cheia de saúde vai nos ensinar cada vez mais 
que só o amor importa …”, escreveu a irmã do cantor na legen-
da de uma composição de duas fotos em que Cristiano e Georgina 
surgem com os sobrinhos, filhos de Katia. Elma Aveiro, a outra 
irmã do futebolista, também manifestou o seu pesar. Através das 
InstaStories, replicou a mensagem do casal, acrescentando um 
emoji triste. Já Dolores Aveiro, a mãe de Cristiano, partilhou nas 
InstaStories tanto a mensagem do casal como a de Katia Aveiro. 
Não acrescentou mais nenhuma palavra, mas demonstrou, desta 
forma, o seu apoio e dor neste momento sensível.
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Esta terça-feira (19), Johnny Depp foi chamado à cadeira das testemunhas no tribunal onde de-
corre o julgamento no caso de difamação que levantou contra a ex-mulher, Amber Heard, que 
alega violência e também difamação contra o ator.  Num discurso aparentemente tranquilo e 
pausado, Depp diz que as acusações de Heard são “hediondas e perturbadoras”, assegurando 
ter ficado em choque quando as ouviu pela primeira vez, há cerca de seis anos. “Nunca cheguei 
a ponto de atingir a sra. Heard de forma alguma, nem jamais bati numa mulher na minha vida”, 
afirmou.  Johnny Depp explicou que colocou esta ação contra a atriz para corrigir a percepção do 
público, para seu bem e dos seus filhos, Lily-Rose, de 22 anos, e Jack, de 20, frutos do casamento 
que teve com Vanessa Paradis. 
Questionado pelo seu advogado, o ator recordou o dia em que conheceu Amber Heard. Tal acon-
teceu nas gravações do filme “O Diário a Rum”. Depp conta que a atriz era divertida, doce e 
inteligente e que os dois se beijaram numa cena, o que despoletou sentimentos que não esperava. 
Na altura ainda era casado com Vanessa Paradis e Amber Heard estava com a fotógrafa Tasya van 
Rose. Os dois só oficializaram o namoro quando terminaram estas relações.  Sobre o consumo 
de drogas, Depp garante ter ultrapassado a dependência, mas recorda que começou a consumir 
quando tinha 15 anos. O ator acredita que a toxicodependência o tornou um “alvo fácil” para 
Heard. Afinal, quando pediu o divórcio, esta alegou ter sido vítima de agressões psicológicas e 
físicas devido à dependência de álcool e drogas do ator.  Amber Heard estava presente em tribu-
nal e ouviu o depoimento do ex-marido, manteve o rosto sem expressão e tirou algumas notas.

JULGAMENTO 

O filho de Paul Auster foi detido após ter sido acusa-
do de homicídio involuntário e homicídio negligente 
depois de a própria filha, de 10 meses, ter sofrido uma 
overdose. O caso está entregue à polícia de Nova Ior-
que, EUA.
Ruby, a neta do escritor, foi encontrada inconscien-
te numa casa em Brooklyn no dia 1 de novembro de 
2021. A menina de 10 meses foi transportada para as 
urgências, mas acabou por ser declarada morta. O 
médico legista relatou que a morte foi causada por 
“intoxicação aguda pelos efeitos combinados de fen-
tanil e de heroína”, comunicou depois a polícia.
O incidente acabou por ser considerado homicídio e 
Daniel Auster, pai da menina, foi o acusado. O filho de 
Paul Auster, de 44 anos, acabou detido. 
De lembrar que esta não é a primeira vez que Daniel 
Auster responde às autoridades. Em 1996 declarou-se 
culpado de ter em sua posse três mil dólares que tinha 
sido roubados a um traficante que tinha sido assassi-
nado. Ficou em liberdade condicional.

Em 1987, o sucesso do filme Dirty Dancing viria a marca um antes e depois na carreira de Jennifer Grey, que 
se tornou conhecida por interpretar o papel de Baby, protagonista deste romance musical, ao lado de Patrick 
Swayze. Agora, a atriz escreveu um livro de memórias, que será posto à venda a partir do próximo dia 3 de 
maio, intitulado “Out of the Corner”, uma referência à mítica frase do filme “Nobody puts Baby in the corner” 
(“Ninguém põe a Baby a um canto”, numa tradução livre para português), onde fala, entre outros temas, das 
exigências estéticas que a indústria impunha naquela altura. Jennifer Grey, de 62 anos, recorda, em entrevista 
à revista People, algumas decisões que tomou no passado e que considera que não deveria ter tomado. “Queria 
sair do meu canto. A história da minha vida que estava a contar a mim própria, sobre como cheguei aqui, não 
foi boa. Nem tudo foi verdade e não me dei conta de algumas decisões que tomei ao longo dos anos”, começou 
por dizer, admitindo que se deixou levar pelos complexos físicos e que a rinoplastia a que se submeteu após o 
filme foi um erro. “Perdi a minha identidade e a minha carreira”, afirmou, em referência às intervenções a que 
se submeteu para alterar o nariz e que a deixaram irreconhecível. “Empreguei demasiada energia em imaginar 
o que tinha feito mal, porque é que tinha sido afastada… Eu mesma é que me afastei”, continuou. Na obra, Grey 
revela que a sua mãe, Jo Wilder, que também era atriz, a encorajava a submeter-se a esse tipo de procedimentos 
desde que era muito nova, algo a que acabou por ceder, após a mãe lhe dizer que assim seria mais fácil passar 
nos castings.  “Eu costumava ficar zangada com a minha mãe” por insistir para que fizesse uma rinoplastia 
(acabou por fazer duas), algo em relação à qual a própria Jennifer Grey dizia ser contra. A atriz diz lembrar-se de 
um evento em que marcou presença após a segunda operação, onde encontrou o ator Michael Douglas, que não 
a reconheceu. “Foi a primeira vez que apareci em público [após as intervenções] e percebi que me tinha torna-
do invisível de um dia para o outro. Aos olhos dos outros, eu já não era eu”, refere, explicando ainda que atual-
mente se sente bem consigo própria, ainda que se arrependa dos procedimentos estéticos a que se submeteu.
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Stair case to heaven. Créditos: @fanowPrenúncios.  Créditos: Cristina Da Costa

“Enquanto não há amanhã, Ilumina-me, Ilumina-me”. Créditos: Paulo Perdiz

OLHAR COM OLHOS DE VER
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CANTORES	
ARTISTAS	
PORTUGUESES	
VOZ	
APLAUSOS
SELEÇÃO	
MÚSICA	
COMPOSITOR	
SHOW	
ESPETÁCULO
ORQUESTRA	
PROGRAMA	
PALCO	
VIDEO	
INTERNACIONAL

 G K C H G L D S O Q J Y E U M
 R S I J T S T F R J P A C Y P
 E M U E K J Z S W D Y O L C A
 E Ú S A P R O G R A M A A G L
 S S E R P B V A U E G F N O C
 P I R T I Y D B T B X M O W O
 E C O S A C D J L H Y W I O M
 T A T E P C U A S O U V C H P
 Á D N U L X A R T I S T A S O
 C T A Q A F T W Y X G A N E S
 U J C R U W S G T R M A R L I
 L D V O S D X S Z I B H E E T
 O P K O O L P Y K K J N T Ç O
 S Q B R S V I D E O V I N Ã R
 P O R T U G U E S E S R I O X

O objetivo do jogo é a co-
locação de números de 1 a 
9 em cada um dos quadra-
dos vazios numa grade de 
9×9, constituída por 3×3 
subgrades chamadas re-
giões. O quebra-cabeça 
contém algumas pistas 
iniciais. Cada coluna, 
linha e região só pode 
ter um número de cada 
um dos 1 a 9. Resolver o 
problema requer apenas 
raciocínio lógico e algum 
tempo.
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Culinária por Rosa Bandeira

Caça palavras

SudokuPalavras cruzadas

1.	 Empregar as mãos no uso de; mover 
com as mãos

2.	 Ocupar o espaço de; ser o conteúdo de; 
tornar(-se) cheio

3.	 Causar dano, prejuízo, apodrecimento 
em, ou ficar em mau estado, danifica-
do, quebrado

4.	 Ir ou conduzir (alguém ou um animal) 
a algum lugar, para (se) entreter ou 
exercitar

5.	 Mergulhar ou banhar em qualquer lí-
quido

6.	 Sustentar-se ou mover-se no ar por 
meio de asas ou algum meio mecânico

7.	 Pôr para trás, fazer recuar; retrasar
8.	 Extrair ou raspar os pelos de

9.	 Dar a (alguém) todos os cuidados ne-
cessários ao pleno desenvolvimento de 
sua personalidade

10.	Tratar um cadáver com substâncias 
que o isentam de decomposição

11.	 Representar por meio de caracteres ou 
escrita

12.	Submeter (algo) ao processo de racio-
cínio lógico

13.	Expressar-se vocalmente por meio de 
(frases melódicas)

14.	Tornar(-se) seco, retirar de ou perder a 
umidade; enxugar(-se)

15.	Reunir em uma só todas as partes que 
não têm ligação natural entre si

Jogo das 10 diferenças

Ingredientes

Modo de preparação: 

•	 800 grs de lombos de bacalhau 
(4 lombos)
•	 400 grs de grão de bico cozido
•	 Coentros

•	 1 alho 
•	 Azeite q.b.
•	 Sal e pimenta q.b. 
•	 2 folhas de louro

Num recipiente de ir ao forno coloque 
o alho cortado ao meio  com as folhas de 
louro e o azeite e leve ao forno a 400graus  
durante 10 minutos. Manter quente. 
Levar o bacalhau num tabuleiro com uma 
grelha ao forno durante 20 minutos.
Num robot colocar o grão de bico cozido, 
os coentros, um fio de azeite e um pouco 
de água do grão.  Temperar com sal e pi-

menta, se a consistência estiver muito fir-
me colocar mais água do grão para obter a 
consistência de puré.
Numa travessa pode colocar o puré dentro 
de um aro redondo, colocar as postas de 
bacalhau em cada uma e regar com o azei-
te.  Pronto para saborear.
Bom apetite!

C
re

di
to

: D
R

Bacalhau com 
puré de grão 
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A Viana Roofing & Sheetmetal Ltd. procura homens      
e mulheres para trabalharem para uma organização    
progressiva onde o brio e mão-de-obra qualificada   

são fundamentais.

Se você tem o que é preciso, será compensado/a com 
um bom salário, bene­cios, um plano de reforma e      

medidas de segurança para garantir a sua proteção.

Envie o seu currículo para                                       
viana1984@gmail.com ou ligue para 416-763-2664.

JUNTE-SE À EQUIPA DA VIANA ROOFING

v i a n a r o o f i n g . c o m

ROOFING SOLUTIONS YOU CAN TRUST

Soluções
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CARNEIRO 21/03 A 20/04 

Este é um momento de inspiração e 
de maior generosidade. Sente von-

tade de ajudar as pessoas que necessitam do 
seu apoio e de trabalhar em função do amor 
universal. Está com tendência para idealizar 
os outros, o que lhe pode trazer futuras desi-
lusões. Procure distinguir a fantasia da rea-
lidade.

LEÃO 22/07 A 22/08 

Após tentativas infrutíferas para 
obter um financiamento (se é o seu 

caso), poderá agora ter, mais facilmente 
a disponibilidade que desejava, pois, esta 
fase é propícia a ajudas inesperadas. Do 
ponto de vista da sua vida amorosa, a sua 
intuição estará mais sublinhada.

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12 

É natural que nesta altura sinta o 
desejo de preparar uma refeição es-

pecial aos que vivem consigo. Poderá tam-
bém desejar comprar coisas bonitas para o 
seu lar, ou dar alguns retoques no visual do 
seu cantinho preferido. Isso deve-se à in-
fluência de Vénus que aguça e direciona o 
seu gosto estético para o seu ambiente do-
méstico.

TOURO 21/04 A 20/05

Porque este é o início de um novo 
ciclo, é a altura ideal para iniciar 

um projeto, concluir um trabalho ou resol-
ver um assunto cuja finalização tem vindo 
a ser adiada. Nesta altura deverá desenvol-
ver ou uma atividade física ou criativa para 
gastar o excesso de energia e para que não 
fique tenso/a.

VIRGEM 23/08 A 22/09

Durante esta semana a sua capaci-
dade de comunicação está subli-

nhada. As conversas casuais podem subita-
mente ganhar maior profundidade. Procure 
não se preocupar com pormenores, mas an-
tes ter uma visão global dos acontecimentos. 
É ainda uma boa altura para cuidar de um 
assunto legal ou administrativo.

GÉMEOS 21/05 A 20/06

É a sua carreira que lhe vai exigir 
grande atenção neste período. A 

sua capacidade de trabalho poderá ser posta 
à prova. Poderá sentir que é alvo do autori-
tarismo de outros, pelo que se puder optar 
por um trabalho individual e independente, 
tanto melhor. Caso contrário, evite entrar 
em confronto com terceiros.

BALANÇA 23/09 A 22/10

A sua energia está agora volta-
da para o mundo do trabalho. Ao 

contrário das semanas anteriores, agora o 
dever está primeiro que a diversão. Con-
tudo, para não ficar sob o efeito de stress 
excessivo, procure cuidar da sua saúde e do 
seu bem-estar, fazendo uma alimentação 
mais saudável e exercício físico.

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

Modere a impulsividade no que 
respeita a gastos ou a aquisição de 

bens. É possível que neste momento sinta 
a necessidade de adquirir bens apenas pelo 
status que estes lhe conferem. Logo, pense 
duas vezes. Atualize o seu visual, cortando 
o cabelo ou mudando a maquilhagem, e po-
derá ser o centro das atenções.

CARANGUEJO 21/06 A 20/07

Por estes dias tenha especial aten-
ção a atitudes ou palavras impen-

sadas ou bruscas pois estas poderão trazer-
-lhe alguns dissabores. É, no entanto, uma 
altura propícia para o debate de opiniões e 
ideias com os amigos, estando sublinhada 
a sua capacidade de realização, empreen-
dimento e iniciativa sociais.

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

O atual trânsito de Mercúrio permi-
te-lhe clarificar situações e esclare-

cer mal-entendidos. Através do diálogo terá 
agora a possibilidade de ultrapassar certos 
atritos e dificuldades na sua relação, alcan-
çando uma maior harmonia. Este período é 
igualmente favorável à apresentação de ideias 
e projetos.

PEIXES 20/02 A 20/03

Durante este período você irradia 
charme e simpatia, o que atrai os 

outros para junto de si. Aproveite para se re-
lacionar e distrair, saindo das obrigações do 
quotidiano. Poderá optar por uma atividade 
que lhe dê mais prazer e satisfação e assim 
juntará o útil ao agradável, no entanto, pro-
cure não se aproveitar dos outros.

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

Durante esta semana estará com 
um estado de espiríto apaixonado 
e idealista em que considerará mais 

ativa qualquer atividade, tirando um prazer 
quase infantil das situações que pode pro-
vocar. Porém, lembre-se de que nem todos 
poderão estar recetivos. Evite provocar me-
lindres em alguém menos dispostos a entrar 
no seu jogo.
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AMI GU  DI  M AC AU C LU B
(T ORO N T O)

 acapo.ca

P R O M O T I N G  P O R T U G U E S E  C U LT U R E  I N  O N T A R I O

AMIGU DI MACAU CLUB
(TORONTO)

 acapo.ca

P R O M O T I N G  P O R T U G U E S E  C U LT U R E  I N  O N T A R I O

First Portuguese Canadian Cul-
tural Centre
60 Caledonia Rd, Toronto, 5 de junho
Festival de Verão está de volta! Orgulho-
sos de anunciar o retorno do nosso incrível 
Festival de Verão. Porco no espeto, sardi-
nhas, caldo verde, música, castelo insuflá-
vel, pinturas faciais, balões... e muito mais.
Informações: 416-531-9971

PCCM - Masquerade Ball
53 Queen Street North, Mississauga, 23 de 
abril, às 7 pm.
The PCCM Youth group presents the Mas-
querade Ball. Join us for a night of fun and 
dinner with entertainment by DJ Dynamix. 
Contact us for reservations 905.286-1311

Moto Galos-A.M. Barcelos-To-
ronto
A Associação Migrante Barcelos C.C vem 
com toda a satisfação informar que a Sec-
ção de Recreação, Entretenimento e Lazer 
criou um Grupo Motard que se denomina 
Moto Galos-A.M.  Barcelos-Toronto, sem 
fins lucrativos e que tem por fim fomentar 
o espírito da fraternidade e solidariedade 
entre os homens, agrupar e defender os 
motards, bem como colaborar com outras 
entidades congéneres ou outras que se de-
diquem ao motociclismo, com duração 
indeterminada. As inscrições para quem 
quiser pertencer ao Moto Galos-A.M. Bar-
celos-Toronto podem ser feitas todas as 
sextas-feiras a partir das 7 p.m na sede. 
Para mais informação favor contactar 
6479491390.

First Portuguese C.C.C.
Daycare Centre
60 Caledonia Rd, Toronto

Open for kids ages 2-4
•	 Loving & caring staff
•	 Great learning class
•	 Preparation for kindergarten
•	 Safe environment
•	 Bilingual learning
•	 Safe learning materials

All Covid protocols and procedures are 
observed. Cleaning and disinfecting 
divisão silábica está certa? are followed. 
Info: fpccc@portuguese.com or 416-531-
9971

JUNTE-SE À EQUIPA DA VIANA ROOFING

Procura homens e mulheres para traba-
lharem para uma organização progressi-
va onde o brio e mão de obra qualificada 
são fundamentais. Se você tem o que é 
preciso, será compensado/a com um bom 
salário, benefícios, um plano de reforma 
e medidas de segurança para garantir a 
sua proteção.

JOIN THE VIANA ROOFING TEAM 

We are looking for a few good men and 
women to work for a progressive or-
ganization where pride in quality work-
manship is paramount. If you have what 
it takes, you will be compensated with 
good wages, benefits, pension plans and 
safety measures to ensure your protec-
tion.
viana1984@gmail.com ou 416-763-2664

Sweetie Pie Bakery is looking for people 
with experience in working in a commer-
cial bakery environment.
Duties would include: Rolling dough, mi-
xing dough, mixing cookie dough, scoo-
ping cookies & assembly of pies. Salary: 
$16.00-$17.00 per hour.
Cesario: cesario@mysweetiepie.ca 
647-245-3301

Pessoa para trabalhar em escritório e  
atendimento de clientes  ao balcão,  ramo 
materiais de construção,  tem que  falar 
inglês, experiencia não necessária, da-
mos formação.

Shipper / receiver – ajuda  geral para 
armazém materiais construção,  com li-
cença de forklift, carta de condução e 
uma mais valia  deve falar / ler inglês
Por favor contactar Dino ou João   416 
652 7330

Empresa de limpeza está a recrutar para 
duas vagas full-time na área de Kitche-
ner/Waterloo. As vagas são para o turno 
da manhã e turno da tarde. 
Contactar: Roberto 226-220-0189

Padaria Caldense - Procura padeiro, chefe 
pasteleiro e empregado(a) de balcão.   
Contactar: 416-760-9993.

Agenda comunitária Classificados

years

The Romeiros of São Miguel

OPENING 7 P.M. Thursday |  May 5  |  2022

The Peach Gallery
722 College St, Toronto

info@thepeachgallery.com  (416) 827-4803

Photography by Joseph Amaral

Scotiabank
CONTACT
Photography
Festival

Show will be running from May 5 to 29, 2022

500



SIERRA FINANCE: Offer available to qualified retail customers in Canada on select vehicles purchased and delivered April 1, 2022, to May 2, 2022. 0.99% purchase financing (0.99% APR) offered on approved credit by TD Auto Finance Services, Scotiabank® or RBC Royal Bank for 72 months on eligible 2022 Sierra 
1500 Limited Crew Cab models. Participating lenders are subject to change. Rates from other lenders may vary. Down payment, trade and/or security deposit may be required. Monthly payment and cost of borrowing will vary depending on amount borrowed and down payment/trade. $0 down payment required. Example: 
$60,192 financed at 0.99% nominal rate (0.99% APR) equals $822 monthly for 72 months with $0 down payment. Cost of borrowing is $1,747, for a total obligation of $61,393. Freight ($1,950) and air conditioning charge ($100, if applicable). License, insurance, registration, PPSA, applicable taxes, and dealer fees not 
included (all of which may vary by dealer and region). Dealers are free to set individual prices. Limited time offer which may not be combined with certain other offers. Factory order may be required. General Motors of Canada Company (GM Canada) may modify, extend or terminate offers for any reason, in whole or in part, 
at any time, without notice. Conditions and limitations apply. See dealer for details. These offers may not be redeemed for cash and may not be combined with certain other consumer incentives. Conditions and limitations apply. Void where prohibited. Chargeable paint costs may vary depending on the vehicle/colour. See 
Dealer for full program details. ®Registered trademark of The Bank of Nova Scotia. RBC and Royal Bank are registered trademarks of Royal Bank of Canada. TD Auto Finance is a registered trademark of The Toronto-Dominion Bank. 

3000 Woodchester Drive, Mississauga  |  905-828-2221  |  applewoodauto.com



Just Listed 
154 Rustic Rd (Lawrence & Culford)

Dunville
2701 Lakeshore Rd

Beautifully presented, custom built in 
2017 - 4 bed, 2 bath bungalow on 204’ x 
187’ lot w/ gorgeous views of lake erie. 
Great curb appeal w/ attached garage, 
steel roof, & tasteful landscaping. The 
flowing, oc interior layout is highlight-
ed by hardwood floors, custom eat in 
kitchen, living room w/ vaulted ceilings 
& fp, primary bed w/ chic ensuite, 2 ad-
ditional mf beds, 4 pc bath, & partially 
finished basement w/ rec rm.

SOLD

DANIELA DE MEDEIROS
Sales Representative 

danielamedeiros@live.ca
416-731-4280

GARY FRAGA
Realtor® SRES® 

garyfragarealestate.com
416-885-1752

RUI RAMOS 
Sales Representative 

ruiramos.ca
416-616-5484

FERNANDO FERREIRA
Sales Representative 
fernandoferreira.ca 

416-528-4724

soldbygil.com 
416-427-7645

GILBERT 
LOPES

Sales Representative 

Leaside 416-487–5131  |  1739 Bayview Ave (at Eglinton) 

Trinity-Bellwoods 416-530-1080  |  836 Dundas St W (at Dovercourt) 

Corso Italia 416-656-3500  |  1192 St Clair Ave W  (at Du�erin) 

remaxultimate.com

ULTIMATE
Realty Inc., Brokerage
Independently Owned and Operated

Virtual Tour: 154 Rustic.ca 
Asking $1,377,700. Contemporary 
home located on a desirable street. 
Features white oak hardwood floor 
throughout and a open concept, func-
tional layout. Updated baths and 3 
bedrooms on the upper level. Sun-filled 
stunning kitchen with waterfall quartz 
counters, custom glass wine cabine-
try, and walkout to the oversized deck. 
Professionally landscaped. Solid-block 
two-car garage with plenty of parking. 
Basement apartment  with separate en-
trance. 

Floor plans , survey and neighbourhood 
report available upon request!

Eglinton & Dufferin

Detached bungalow on a 25 foot lot, 
great for investment or to renovate. 
Two bedrooms on a premium lot. 

Please call me for more info or to schedule 
a private viewing. 

Jane & Wilson

Broadview & Danforth

Aluga-se a primeira e segundo andar 
com três quartos de cama e uma casa 
de banho. Quintal privado e estacio-
namento para dois carros.  Localizado 
perto de trânsito, lojas e mais. $2650 
por mês, utilidades incluídas.  Liga hoje 
para mais informações.  

Grande apartamento com três quartos 
de cama e duas casas de banho. Mo-
derno cozinha e casas de banho, chãos 
de madeira e quarto de lavagem.  Es-
tacionamento de carro e dois armários.  
Acesso a piscina, sala de festas, quarto 
de exercícios.  

Eglinton & Caledonia

Vende-se apartamento com 1 quarto 
e 1 casa-de-banho. Estacionamento e 
zona de arrumação. Tem acesso a pis-
cina, sala de festas e ginásio. Perto do 
futuro Eglinton LRT, lojas, restaurantes 
e muito mais.

A beautiful bungalow on a 37’ by 157’ lot 
that is fully renovated from top to bottom. 
Three bedrooms with a basement apart-
ment and a detached double car garage. 

Please call me for more info or to schedule 
a private viewing.

Scarlett & Eglinton

Semi-detached. Casa moderna, quase 
nova com 3 quartos, 4 casas de banho 
e tetos altos.

Keele & Eglinton

Apartamento de 1 Quarto com estacio-
namento e varanda aberta com vista 
para o lago.

Pedem 600 mil

Apartamento na Lakeshore

Para alugar pentouse – 1+1 quarto com 
estacionamento

Sherway Gardens

Condo

Condo com 1 quarto,  1 casa de banho. 
1 lugar de estacionamento  e espaço de 
arrumação. Situado na área da Keele & 
Wilson, perto de tudo.

Contacte-me para mais informações.

SOLD

LEASED

SOLDSOLD     

$416,000 OVER ASKING!
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